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MORREU VISHINSKI
ONTEM EM N. IORQUE
MOSCOU, 

Ti (I.P.) — Km comunicado hoje distribuído o
Comitê Central do 1'urtldo Comunista da União So*

vlrtlin o o Conselho de Mliilslros da UKS8 comunicaram
o repentino falecimento em Nova Iorque dif Andrel Vishlnkl,
destacado homem de Enfado, membro do Comitê Central do
Partido Comunista da União Soviética, membro da Academia
de Ciência» da URSS..1* vlcc-mlnlstro da» JielaçSea Exto
rloreN, Cheio da Delegação Soviética na ONU e deputado
ao Sovlet Supremo da UUSS.

Em outro comunicado, o Conselho de Ministros da URSS
e o Comitê Central do Partido Comunista da Unluo Soviética
designaram o Vlce-Presidente ido Conselho de Ministros
Mihail Gcorgevltcli Pervukln para presidir a comissão de fu*
nerals de Vishinski. Informa o comunicado que o corpo de
Vishinski será trasladado para Moscou,

COMERCIAREMOS COM
A UNIÍO SOVIÉTICA
0 DiISCO do

Repórter Esso
B. HORIZONTE, 22 (IP)

— Os jornais desta capital
estão desmentindo na pri-
meira página a fantástica
notícia trombeteada por to-
do o Brasil pelo "Repórter
Esso", segundo a qual teria
caído na cidade de Caratin-
ga, neste Estado, um disco
voador.

Em conseqüência do boa-
to, houve grande agitação
nesta capital e a população
de Caratinga ficou em poi-
vorosa pela parte da manhã.

Desfeita a patranha do
porta-vos da Standard Oil,
comenta-se em toda a cida-
de o susto provocado e o¦¦fato tfefamílias inteiras te-
rem saído às ruas. Relem-
bra-se, a propósito do susto
provocado pelo "Repórter
Esso", o fato semelhante uti-
lizado por uma emissora nor-
tè-americana, em Nova Ior-
que, ocasião em que Orson
Welles anunciou a invasão
da Terra por marcianos...

O presidente do Centro do Comércio do Café, sr.
Marcelino Martins Júnior, fala-nos sobre os en-
tendimentos que se estão realizando — Negocia-

ções imediatas, independentes de acordo de governo
a governo — Café por trigo e petróleo
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«ESTAMOS cm entendimentos para comerciar com
Cd a União Soviética. E' possível que as negocia-

ções venham a se realizar com êxito. Precisamos
abrir mercados, não podemos fazer restrições à União
Soviética. O bom resultado desses entendimentos
traria muitas vantagens para o Brasil.

Essas declarações nos foram prestadas pelo sr.
Marcelino Martins, grande exportador e presidente
do Centro do Comércio do Café.

CAFÉ POR PETRÓLEO E TRIGO
Esclareceu o sr. Marceli-

no Martins que venderíamos-'
caíé e receberíamos,
em troca, petróleo e trigo.
De inicio, se pretendia fazer
a troca de mercadorias bra-
sileiras pelas mercadorias'soviéticas em valor equiva-
lente. Entretanto, para isso
seria necessário um acordo
de pagamentos, o que ainda

nâo fòÍAppsslver diante dt.s
dificuldades : impostas pelo
nosso governo. Os entendi-
mentos, por isso, estão sen-
do feitos para que o comer-
cio se realize da maneira se-
guinte: um banco, por exem-
pio, abriria um crédito de
100.000 dólares para a União
Soviética e ao mesmo tem-

po abriria um crédito para
firmas brasileiras também
no valor de 100.000 dólares.
Os créditos seriam cobertos
por café do Brasil e por pe-
tróleo ou trigo, da parte da
União Soviética.

POSSÍVEL A
TRANSAÇÃO

O chefe da exportadora
Marcelino Martins Filho &

. Cia, acrescentou:
— Essa modalidade de- co*.

mercio será mais simples e
poderá ser feita em qual-
quer moeda, como o dólar,
a libra ou o franco sulco. O
bom resultado dos entendi-
mentos que estão sendo rea-
lizados no momento tem
grande significação para o
CONCLUI NA 2.' PAGINA
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? SUBIRAM A JATO

INSTALADA, ONTEM, POMPOSAMENTE
A CONFERÊNCIA INTERÁMERICANA

Já ontem, nos
discursos dos srs.
Café e Gudin,
surgiram os pri-
meiros apelos do
velho estilo de
Correia e Castro:
«Dê-nos a mão,
se não quiser
carregar-nos às

costas»
REALIZOU-SE, 

ontem, â
instalação solene da

Conferência Econômica de
Quitandinha, com a presen-
ça do sr. Café Filho, presi-
dente da República.
CONCLUI NA 2.» PAGINA

ou em àiscóitooador às
preços dos brinquedos :'e

\íos artigos de Natal. Eis o preço de uma miniatura de ák-
tomóvel. Quem poderá comprá-lo? De resto todos os brin-
quedos custam fortunas e somente aqueles mais simples,
na maior parte de matéria plástica, custam Menos de 100.
cruzeiros. Contudo a carestia não atingiu apenas oa brin-
quedos. Para o Natal de 19H os vinhos e corijestlueií irdo

às nuvens. (Texto na oitava páginb). ;
i

TRAÇOS BIOGRÁFICOS

UMA 
NOTICIA dolorosa surpreendeu ontem m opinião

pública mundial. Em Nova Iorque faleceu Andrel An-
dréievitcli Vishinski, 1° vice-ministro das Relações Exteriores
da União Soviética e Chefe da Delegação Soviética na ONU.

O nome de A. A. Vishins*
ki começou a ser conhecido
no mundo ocidental por
ocasião dos processos con-
tra os espiões e sabota-
dores trotsquistas-zinovie-
vistas que estavam em en-
tendimento com o Japão mi-
litarista e a Alemanha de
Hitler, a fim de atraiçoar o
povo soviético e entregá-lo
de mãos atadas ao ataque
das potências imperialistas
que preparavam a guerra.
No desempenho do elevado
cargo de procurador-geral
junto ao Tribunal Supremo
da URSS, A. A. Vishinki
funcionou no processo, que
se desenrolou públicamen-
te, com a presença da im-
prensa e dos diplomatas es-
trangeiros, e desmascarou
toda a trama inimiga. A
quinta-coluna foi dizimada
na União Soviética e quan-
do as hordas de Hitler in-
vadiram a Pátria do Sócia-
lismo, todo o pais como um
só homem, sob o supremo
comando do Grande Stálin,

t resistiu .heroicamente e re-' cfif&bü" os invasores, fazen-
do-os morder o i»6 da der-
rota.

Como grande mestre do
Direito Soviético que era,
A. A. Vishinski foi designa-
do posteriormente para
atuar no campo diplomáti-
co. Durante longos anos foi
ministro das Relações Exte-
riorés da União Soviética,
cargo em que substituiu a
V. M. Molotov, terminada a

guerra. No posto de minis-
tro do Exterior e de Chefe
da Delegação Soviética na
ONU, teve destacada atua-
ção na obra de defesa da
politica de paz da União So-
viética c da segurança dos
povos. Seus discursos tor-
naram-se modelos da dialé-
tica marxista. Depois da
morte de I. V. Stálin, com a
volta de V. M. Molotov pa-
ra o posto de ministro das
Relações Exteriores, A. A.
Vishinski passou a ocupar
o cargo de primeiro vice-mi-
nistro e de chefe da Dele-
gação da União Soviética
na ONU, onde o colheu a
morte aos 70 anos de idade.

A. A. Vishinski, veterano
bolchevique e eminente fi-
lho do povo soviético, disci-
pulo de Lênin e Stálin, era
membro do Comitê Central
do Partido Comunista da
União Soviética, membro
efetivo da Academia de
Ciências da URSS e depu-
tado ao Soviet Supremo.da-,
URSS. Geralmente cónside-
rado como o maior mestre
do Direito Soviético em nos-

. sos dias, deixa um grande
número de obras jurídicas
traduzidas para vários idio-
mas, entre os quais o in-
glés, o francês e o espanhol.
Recentemente fora editado
na Argentina, obtendo gran-
de êxito, o seu livro clássi-
co «Sobre o direito da
prova».
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O sr. Café Filho, quando recebia, domingo ú Uimo, os delegados à Conferência de
Ministros da Fazenda

Esta Semana

a Candidatura

Kubitschek

NAS 
RODAS políticas

diretamente interes-
sadas na sucessão presi-
dencial correm insisten-
tes boatos de que no dia
25 será oficialmente lan-
cada a candidatura mi-
neira, do Sr. Juscelino
Kubitschek. Diz-se tam-
bem, que a candidatura
do atual governador de
Minas, apoiada por uma

coligação de partidos e
dissidências de partidos,
será lançada apesar da
ameaça de um manifesto
contrário, que seria lan-
çado por um grupo de
generais, chefiados por
Juarez Távora e Cordeiro

OS BARNABÉS PEDIRÃO URGÊNCIA
PARA PECLASSiFICAÇAO E ABONO

Concentração na
Câmara, às 17,30
horas —j Irão em
passeata ao Se-
nado solicitar a
rejeição do veto
do prefeito —
Comparecimen -
to em massa —
HOJE, 

às 17,30 horas,5 os
funcionários p ú bj i c o s

concentrar-se-ao nas escada-
rias da Câmara Federal, a
fim de solicitar dos depu-
tados urgência ao andamen-
to do projeto de reclassifi-
CONCLUI NA 2.* PAGINA
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Preparação de faixas e cartazes, na sede da UNE, para a' concentração de hoje.

Representantes das co-
missões de greve reuni-
dos, à 'noite de ontem,
na sede da A.M.D.F.

REPELEM OS MÉDICOS 0
DIVERSI0NISM0 DO GOVERNO

i CONFERÊNCIA CONTRA A AMÉRICA LATINA %

*

Promessa enganosa o padrão "0" no plano
geral de reclassificação, diz a AMDF — 0 que
interessa é a derrubada do veto ao 1.082

TOMANDO 
uma série de

medidas de organização
do movimento paredista pc-
Ia rejeição do veto presiden-
ciai ao projeto 1.082, reuni-
ram-se ontem à noite, na se
de da Associação Médica do
Distrito Federal, represen-
tantes das Comissões de Gre
ve já organizadas nos hospi-
tais, ambulatórias outros lo-
cais de trabalho dos médicos.
Os balanços apresentados pe-
los delegados das comissões

indftam as francas possjbill-
dades de êxito do movimen-
to grevista a ser deflagrado.

MANOBRA DO GOVERNO
A propósito das manobras

do governo pretendendo re-
laxar o espirito de luta dos
médicos com promessas de
resolver sua situação atra-
vés do Plano de Reclassifica-
ção do Funcionalismo, é slg-
nlficíitiva a pal^vri dn dr.
CONCLUI NA V PAGINA
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DÊSDEONTBM, 
teve início em Qut-

tandinha mais uma conferência
interamericana. Os encontros desse tipo
constituem uma cadela de atos de
agressão aos povos da América La-
tina, de conluios onde têm sido assen-
tadas medidas atentatórias à indepen-
dencia, ao desenvolvimento democrá-
tico e ao progresso econômico dos
paises do hemisfério, segundo as exi-
gênclas do imperialismo norte-ameri-
cano. Basta recordar, a respeito, as
últimas conferências onde se forjaram
instrumentos colonizadores tais como
a «Carta de Bogotá», a «Declaração
de Defesa Continental», o «Tratado do
Bio de Janeiro» e acordos nos quais
sob a capa do anticomunismo, oficia-
Ilzou-se a mais aberta direção norte-
•americana para todos os assuntos do
continente. Nâo difere dos demais cn-
contros que a antecederam a atual
Conferência dos Ministros da Fazenda,
também articulada e dirigida pelos go-
vernantes de Washington, senão em
que,-nela, pretendem os delegados lan-
quês apressar a organização da Amé-
rica Latina como um sistema de pai-
ses fornecedores de matérias-primas,
girando em torno de uma grande po-
tenda industrial, no caso os Estados
Unidos da América.

Plena liberdade para seus Invés-
tlmentos particulares, aumento da «coo-
peração» técnica, maior monopólio sô-
bre o comércio do Brasil e dos outros
países semicoloniais americanos, eis n
que pretendem, sobretudo, os asplran-
tes ianques à hegemonia mundial. A

presente Conferência se realiza num
momento em que o maior dominio ino-
nopolista dos Estados Unidos sobre
os países latino-americanos desorganl-
za suas economias, solapa a incipiente
base Industrial que alguns conseguiram
erguer com grande esforço, avilte os
preços dos produtos de exportação e
propicia lucros cada vez mais fabulo-
sos aos muitlmiUonários americanos
e aos seus sócios, em nossa pátria e
nós demais paises oprimidos. E a fl-
nalidade da Conferência é, como não
podia deixar de ser, precisamente a de
agravar as causas básicas das dlflcul-
dades que assoberbam industriais, agri-
cultores, comerciantes e milhões de
consumidores.

j No aumento dos lucros arrancados
ao Brasil e aos demais paises latino-
•americanos, buscam os monopólios lan-
quês solução, para suas próprias difi-
culdades, e nao se dão1 mesmo ao tra-
balho de esconder a rudeza de suas
pretensões. Tudo exigem, sem nada
conceder. Beeusam-se a quaisquer con-
cessões mesmo aqueles setores que com
eles colaboram, negando-se, por exem-
pio, a estabelecer os preços mínimos
para os produtos de exportação do
Brasil, do Chile, da Argentina e de
outros países irmãos. Pelo contrário,
seus políticos e diplomatas, como
Kemper, fazem abertamente manobras
baixistas contra os Interesses brasilei-
ros. Desse modo, os preços vis im-
postos ao nosso café, ao salitre e ao
cobre do Chile, ao estanlio boliviano,
à lã argentina, e a tantos, outros pro-

dutos deverão, segundo a vontade dos
magnatas ianques, cair ainda mais,
acarretando maiores deficits nos ba-
lanços de pagamentos dos paises sub- \
desenvolvidos deste hemisfério. Ao
mesmo tempo, os norte-americanos Ini-
ciam medidas extraordinárias para es-
coar seus excedentes de trigo, algodão _
e milho em detrimento dos produtos do |
Brasil e de outros paises.

Em todas essas manobras, o govêr-
no brasileiro se apresenta como o mais
prestatlvo serviçal da administração
norte-americana. Eugênio Gudin con-
ttnua a vergonhosa tradição de seus
antecessores e surge como o prlnci-
pai campeão de atos destinados a in-
terromper o desenvolvimento indus-
trlal de nossa pátria, como o executor
aberto de sua recolonização. Não tem
outro sentido sua apregoada plàtafor-
ma de «combate ao nacionalismo» e .ts
dificuldades opostas pelo próprio go-
vêrno ã ampliação de nosso comércio
com aqueles Estados que, sem exi-
girem dólares, se dispõem a fornecer
ao Brasil o equipamento indispensá-
vel ao seu desenvolvimento industrial
Independente.

O espirito do Plano Abbink é o que
preside ã chamada delegação do Brasil,
que não reflete o pensamento do povo,
nem o da maioria dos in*
dustriais, comerciantes e
agricultores, que necessi-
tam agora, de maior união
para uma luta intransi-
gente pelo progresso de

. nossa pátria.
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NOVA HIPOTECA NOS EE. ÜV.
DO DEPÓSITO OURO DO BRASIL

NOVA I0KQ1E. 22
(AFP) — Um Rriipo de
Bancos dMtri rlilndc con-
cedeu ao Banco do Bra-
\\\ mu empréstimo de du-
tentos milhões de dõlii-
reSi contra o ouro dopo*
iltndn uo Unimo da Ile*
nervn Federal de Nov»
Iorque,

fcsse empréstimo é fel-

Eleições dos
Marítimos

Anuladas as
O 

SR. NAPÔLÈÀÓ ALEN-
CASTRO Anulou, ontem.

rs eleições nn Federação Ns-
elonnl dos Marítimos e no
Sindicato dos Oficiais de
Náutico. Dessa maneira deu
tim golpe nos trabalhadores
do mar que haviam eleito
para a presidência dessas
duas entidades, respectiva.
mente, ns seus lideres Alva-
ro cie Souza e Emílio Bon-
fante.

to por um período de eln-
ro anos, ao Juro do 2,75
por cento por ano.

N. da ft. — O pre-
sento empréstimo, quo é
destinado no pagamento
de empréstimo anterior
no montante do 160 ml-
lhOea de dólares, é mais
uma das operações lesl-
vas aos Interesses nacio-
nais realizadas pelo atilai
governo. Com êle ficam
pcnliorados 70fe dé nos-
sa reserva de ouro, òbri-
gando-se o nosso pais ao
pagamento anual de cèr-

cá do l bllhfto de cruzei-
ros. K' jiouco provável
que o lirnsll rouna recur-
sos para satisfazei1 com-
promlssos tfto elevados, o
quo foz crer que novas
operações semelhnntcs se-
Jam exigidas no futuro,
até a ililiiplilii.;.'u. total de
nosso ouro, Por êsse pro-
cesso os banqueiros de
Wall Street asfixiam a
economia brasileira e
plx.parnm o terreno para
impor suo infamo politi-
ta de colonização dt nos-
sa pátria.

Atraso na Entrega da
IMPRENSA POPULAR

IMPRENSA POPULAR 23-IM0M

Assinantes da IMPRENSA
POPULAR nesta capital, em
Minas e diversos município-»
dn Estado do Rio, nos tém
encaminhado repetidas rc-
clamaç6es contra Irregula-
rldadrs na entrega deste
Jortial pelos Correios. As
sim, em cidades como Nova
Frlburgp e Juia de Fora.

distantes poucas horas c!o
Ro, é freqüente a entrosa
da IMPRENSA POPULAR
ser efetuada com 5. 6 e atv
8 dias de atraso.

Sol citamos, mira o tato, p
atenção dos funcionários, nô-
bfetueto os mnls responsa-
veis. do DCT. a fim c!c. que
cessem tais irregularidades.

Instalada Ontem...
w Conclusões

O chefe do Executivo che-
gou atrasado. Exatamente,
dez minutos de atra«o. O
«hall» do palácio tio JAgo
ostentava forte pollclairen-
to. A expressilo pollelamen-
to náo exprime bem o que
se via na entrada do hotel.
Latagoes ria Policia do
Exército empunhavam, na
entrada. íuzis-rnefralhado-
ras. alem das submetralha-
doras já tão barateadas om
tais aparatos. Quitandinha
preparou-se para repelir,
com vantagem, um ataque
militar. Sem exagero, esta»
va em pé cie guerra.

SORRISO AMARELO

Foi entre alas de solda-
3os que ostentavam concen-
trada potência de fogo que
3 sr. Café penetrou no lio»
te!. Evidentemente, os sta-
patos de verniz maltrata-
Vam-lhe os pés. O presidem
te pisava mole. Acenando
com a cabeça para a direita
e para a esquerda (muito
mais para a direital. disiri-
buiã sorrisos amarelos.

Palmas formais no sa-
guão. Palmas formais na
sala da instalação da con-
ferêtícia. O sr. Café cumpri-
menta, em português, vá-
rias pessoas desconhecidas,
o; delegados. Senta-se. Um
ajudante tle ordens, oficial
de Aeronáutica, dá-lhe o
discurso que deveria ser li-
do. Sua excelência acende
um cigarro, mas logo de-
pois é obrigado a apagá-lo.
O sr. Guditi fazia-lhe sinal
para que começasse a fa-
lar. Já passava da hora.

INCIDENTE

No mesmo instante veri-
fica-se curioso incidente.
Quitandinha, mesmo quan-
do térritório-liVrê do jóso.
sempre foi considerado ter-
ra fluminense. Lã estava,
ontem, o governador Ama-
ral Peixoto. Quando se dl-
risia à mesa. entretanto, foi
barrado por autoridades he»
tnisféricas. do superestado
interamericano. Queriam
qttê o governador sentasse
na-geral. O sr. Amaral Pei-
xoto retirou-se da conferên-
cia, em sinal de protesto,
seguido de um bom nume-
ro de acompanhantes.

A GERAL
Quem estava nessa geral

que o governador repu-
ti.ou? Numerosos represen-
tántèâ diplomáticos do con-
tinente e de países extra-
continentais que mandaram
observado i-èi ão conciave.
Figurões brasileiros convi-
dados. Placas designavam
onde deveriam sentar sena-
dores e deputados, que. sal»
vo exceções, primaram pela
ãuíêncta.

FALA CAFÉ

O sr. Café começa a falar
e numerosas brigadas de fo-
tógrafqs, cinegraflstas e ho-
mens tia televisão (no meio
desses homens havia uma
mulher de «flàshi em pu-
nho) assaltam o local da
mesa. püiarh barreiras, pro-
jetam sobre o encadeado
orador possantes projetores
e começa um surdo tlc-tae
de máquinas, fotografando,
filmando e televisionando.
6 bom notar que a cobértü-
ra jornalística da conferên-
cia excedeu as medidas. Há
particular in da im»

Unidos;prensa cios Estado*

GEOPOLÍTICA

São muito pausadas e
tusteras as palavras do es-
tadista improvisado a 24 de
agosto. Já não é mais aquê-
ie dos discursos inflamados
da Câmara. A lnsinceridade
continua. A entonação mu-
dou muito.

Mas vamos ao discurso.
Para o sr. Café, temos, no
hemisfério, uma origem co-
mura. na luta pela indepen-
dência e no «espirito de
aventuras. Descoberta sob
o signo da P.enascença, diz
o orador, a América logrou
escapar à era do feudalis-
mo. Depois dessa declara-
ção arrojada, o presidente
cai no terreno da geopoüti-
ca. Devido a disparidade de
clima, a acidentes do solo é
que constituímos uma fami»
lia de primos ricos e pri-
mos pobres, colocados nos
<paises de economia -lomi-
nante ou nos paises de eco-
nomia reíiexa>.

Não obstante, há. também,
segundo a exposição do sr.
Café Filho, paises «origina-
riamen.e mais desenvolvi-
dos-» ru? nasceram andando
e falando, aos quais se vão
pouco a pouco equipara nd-5
os outros, menos precoces. O
processo de equiparação) fto
Século XX. foi considerável-
mente acelerado oor duas
Brandes guerras, ao fim das

qiiílí a liderança política e
econômica do mundo moder-
no trasladara-se para nosso
continente. Pesada respon-
sabllltiade para os estadistas
norte americanos, mas ao
mesmo tempo uma opiu-tuni-
dade gloriosa, observa o ora-
dor. Os conflitos de Interés-
srs notados no continente
sãn apenas aparentei, asse-
gura o presideme-substituto.
Um sistema tle colaboração
entre os mais fortes e os
mais fracos pode engrande-
cer a todos. Em meio u tão
singular exposição sobre a
história e a política dr» con-
tinente, o orador clama por
maior (-conteúdo econômi-
co* no sistema Interameri-
cano.

DOUTRINA
Momentos antes, muita ses-

sáo preparatória, o sr. Gu-
din, feito presidente da coh-
íerência (o vice-presidente é
o chefe da delegação d03 Es-
tados Unidos», também fa-
lava em qualquer coisa re-
lacionada com o «conteido
econômico», lembrando que
<a probreza de uns empobre-
ce a todos e resulta em fo-
cos de inquietação, rie insta-
bilidade política e de fermen-
tação ideológica, cujos efei-
tos não se limitam às fron-
teiras dos paises em que eles
se manifestam».

Repete o sr. Eugênio Gu-
din o choro de seu antecessor
Correia e Castro: <Pê»ros a
mão, se não quer carregar-
•nos às costas».

RESPOSTA
Como responderão os ian-

quês às primeiras súplicas
latino-americanas de Qui-an-
dinha? O desenrolar da reu-
nlão demonstrará se são
reais ou só aparentes os

«conflitos de interesses no-
tados no continente». Há de
um lado. nas relações contl-
nentais, os americanos pilham
do sistematicamente outros
povos, preparando guerras e
milltarizando a sua economia
e a tle seus satélites. L'o ou-
tro lado vemos os povos la-
tinoamerleanos lutando con-
tra as reminiseència-. desse
íeudallsmo ique o sociólogo
Café apaga, com uma típom
ja. da história Continental)
querendo industrlallzãr-se e
chocando-se com os imparia-
listas que sabotam «sa in-
dustrialização. Os ianques
não ignoram que a industria-
lização reforça a capacidade
de defesa dos povos i.aU-o-
•americanos e cria condições
pars o progresso social.

DESMENTIDO

O sr. Eugênio Gudin de»
•clarou aos jornalistas, ontem

à tarde, em Quitandlnha.
ser apócrifa uma erilrevis-
ta que lhe foi atribuiria,
transcrita em diversos ma-
tutinos o originária de uma
revista.

FRANQUISTA

O chefe da delegação chi-
lena, Prat. junto com o em-
baixador em nosso pais. Raul
Bazan. fazem part». no go-
vêrno Ibafiez, do grupo fran-
qulsta oue pressinna s.V.re
a instauração de uma dita-
dura tipo Falange. Êsse
grupo dizia-se ahtllanque até
quando Franco <se arregloú>
com os Estados Unidos.

Homenogens.
(Conclusão da .V pAg.)

COMUNICADO DO C.C.
DO PCU.S.

MOSCOU. 22 (AFP) — A
agência "TASS" d.fundiu.
esta tarde, um comunicado
da Comissão Central do Par-
tido Comunista da URSS e
do Conselho de Ministros da
URSS. anunciando a morte
do sr. André Vichinsky.

A Agência "TASS". oor
outro lado, anuncia que o
Conselho de Ministros é a
Comissão Centra! do Partido
Comunista ria URSS resolve-
ram trasladar Dará Moscou
o corpo do sr. Vichinsky.
rendo criado, oara a organi-
zacão das exéaulas. uma co-
missão governamental prc3i-
dida ceio sr. Michel Pervou.
khine. vice-oresidente do
Conselho de Ministros, a
oual comorcende ouatro ou-
tros membros, entre estes o
sr. A. Gro_2íko,
HOMENAGENS NA ONU

NAÇÕES UNIDAS, N. Y..
22 (AFP) — A Assembléia
Geral das Nações Unidas
prestou, esta tarde, signííi-
cativa homenagem I momo-
ria de Andrel Vlshinski. che-
fe da delegação soviética,
falecido subitamente, esta
manhã, de uma crise car»
diaca.

O sr. Plerre Mendès-Fran»
ce. chefe do governo fran-
cês, velo à Assembléia espe-
cialmente Para associar-se
à homenagem das dele-
gações,

Na bancada da delegação
soviética, figuravam os srs.
Arkady Sosolev, trajado de
negro ;o embaixador Geor-
gi Zaroubin e os outros
membros da delegação, si-
lenciosos e de cabeça baixa.

O presidente da Assem-
bléia, sr. Zelco Van Kief-
íens, pronunciou, de pé, o
elogio fúnebre do morto e
pediu um minuto de siiên»
cio à sua memória. Depois
de ter lembrado <a habili-
dade, inteligência e a viva-
cidade de espirito do gran-dé servidor da União Sóviè»
ticas, o sr. Van Kleífens
concluiu dizendo: «Não es-
queceremos Vishinski».

NAÇÕES UNIDAS, Nora
Iorque, 22 lAFPJ — «Ao
velho lutadcM que conhece
hoje o repouso, não podemosrender rr.aior homenagem do
que oferecemos à sua me-
mórii as grtndea e gloriosas
recordações comuns e as es-
peranças de pa» que animam
todos os nossos pe-vOj>, de-

elarou o sr. MendèS-Francí.
em discurso pronunciado p'->-ocasião de sessão plenária da
Assembléia Gerai das Na-
ções Unidas "ta tarde, em
homenagem à memória de

Andrei Vichinski.
Depois de haver expresso

à delegação soviética às Na-
ções Unidas a simpatia da
delegação francesa, o sr. \
Mendès-France relatou suas j
primeiras impressões sobre jo extinto: «Eu o via anima» >
do sempre desia paixão ju- I
vetiil. e às vezes cáustica,
dessa vtvacltlade. dessa
energia indomável, dessa
mestra convicção ardente â i
serviço de seu país que cau-
saram mlfihà admiração j
quando de nossos primeiros
encontros, em Algftr, em

1944. na época em que o I'_-
roismo dos exércitos russos,
ao lado dos exércitos aliados
e das forças francesas, se
igilaiavam. do Pacifico ao
Atlântico, das ruinas de Stâ-
lingrado js terras .Ia Afri-
ca, preludiando a libertação
da Fiiíòbá e rio Mundo».

«Coloco com respeito sô-
bre seu túmulo a evocação
desses dias. onde todos os
rtossos esforços, os seus e os
nossos, tendiam para êsse
objetivo supremo, a vitória
comum. De todas as pala-
vras que pronunciou nesse
recinto, recordo-nie apenas
daquelas que eram corisa»
gradas às paz e que nos fa»
riam entrever a pòssibiiída-
de de um futuro ie conei-
liação internacional. Silas
últimas intervenções om hos-
sos Conselhos, em nossas
comissões » anui m«">mn não
desencorajavam absoluta-
mente nossas mais caros
esperanças.

Pretendem as Empresas de Aviação
Negar o Aumento aos Aeroviários

Às 18 horas na sede do Sindicato, em grande assembléia, os trabalhadores decidirão sobre o prós-
seguimento da campanha pelos 1. SOO cruzeiros de aumento em íace dos resultados que lorem
conseguidos na mesa-redonda que à tarde será realizada no DNT — Falam à IMPRENSA POPULAR

os líderes dos aeroviários Moa cyj Palmeira e José Guimarães
Reúnem-so hoje, As io

horas, no Ministério do Tra-
balho, dirigentes sindicais
elos aeroviários do Rio e de
Sáo Paulo e representante*
das empresas acrovUtrias
pata tentarem chegar a um
acordo sobre ns reivindica*
çoes dessa categoria profis-
sional que hn. mnls de qun.
tro meses esta pleiteando um
reajustamento gorai dc 1,500
cruzeiros. Em .seguida, ãs
IS horas, os aerovlarlp.. teu-
hir-só-âd em assembléia, na
sede de seu Sindicato.

CIFRAI. INDIGNAÇÃO
Segundo os porta • vozes

cias companhias, estas dec-i-
diram que na mesa-redonda

tle hpje negarão qualquer
.solução para us reivindica-
çoes dos aeroviários. con-
dirimiu assim a série cio
protelações e desculpas com
que vem Iludindo uqiiiMos
trabalhadores, no que têm
contado com a mais compie-
ta colaboração e amparo do
Ministério do Trabalho, "lal
noticia trouxe, corno é .tatu»
ral, grande Indignação entre
os aeroviários, repercutindo
Imediatamente nos diversos
Estados. Encontram-se no
Rio, desde ontem, o presi»
ciente e o Secretário do Sim
d Ida to dos Aeroviários de
São Paulo. Os aeroviários de
Belo Horizonte e Salvador

Repelem os Médicos...
Afonso Cunha Mello, secre-
tário eeral da AMDF.

— Do fato, o Plano de Re-
classificação ou qualqUet ou-
tro plano ou projeto que nos
concedesse o oadrão "O" re-
solvcria nossa situação, se
fôs_»c aprovado e sane on.»-
do oelo sovèrno imediata-
mente. Por não acredita''-
mos oue tal suceda é que
estamos nos preparando oa-
ra entrar em íteve Nessa
solução imediata é a rc-
jeiçúo do veto do sr- Café
Filho ao orojeto 1.082. Se
nos desviássemos deste ca-
minho estaríamos concordai!-
do com uma protelação io-
justificável e acima cio tudo
innmortável oara nossa si-
tuicão financeira, mais Dro-
caria oue nunca.

PROMESSAS ILUSÓRIAS
Ainda a resoeito da insl-

nuacão do governo do que o
Piano rfe Reclassificação
aVenderá ao? médicos, meie-
ce ser transcrito o seaulife
trecho de uma nota oficial
da AMDF:"O oroieto 1.082 levou 4
anos trnnrtando no Congrcs-'so. Como podemos acreditar
que um projeto englobando
todo o funcionalismo possa
andar mi:s dooressa? E quem
nos afirma que haverá di-
nheiro para pagar um acre.,-
cimo de vários bilhões de
cruzeiros se "não há", segun-
do as razões do veto Dresi-
riencial. possibilidade de oa-
gar B00 milhões resultantes
do 1082?"

Essa nota desmascara tam-
bém as diversas medidas ra-
Motivas recentemen'.. toma-
das oelo governo, class fi-
cando como um engodo a
modificação feita no decre-
to 3í 950. que proib:a as
acumulações, Usando dc far-
ta argumentação, a AMDF
demonstra oue o método de"credenciamento" (maneira
do burlar a lei oue proíbe a
acumulncão'.. era e é adota-
rio oelo sovêrno objetivando
explorar muito mais o méd!-
co. cagando salários baixos
em dois cargos e preencher-
do vagas de outros médicos
oue i cam sem emprego. Com
o "credenciamento", o gover-
no economizava pagamento
de salários e tenta arrofecor
parcialmente, o esoírivo de

 -'- -'---• m-Vc*
ASSEMBLÉIA. AMANHÃ
Amanhã, realizar-se-á im-

porante assembléia, convo-
cada pelo Sindicato dos Mé-

MALUNGO
UVRO UE PüilMAS

de

IVn/rfcmnr cias Chagas
A venda c/JAYDER

RUA GUSTAVO '-ACER
DA n.' 19

Comerciaremos...
Brasil. Será um passo à
frente para um acordo co-
mercial e tornará possível
a realização de operações
maiores no futuro.

GRANDES
VANTAGENS

Finalizando, disse:
¦— Entendemos que esse

PRONUNCIAMENTO
DA ASSEMBLÉIA
DE SÃO PAULO

S. PAULO (Pelo tele-
i fone) — O deputado à

Assembléia Legislativa,
í sr. Cid Franco reqüéfeÜ a
i nomeação de uma comis-
( são especial de três depu-
| tados, incumbida de levar
i ao presidente da Repúbli-
l ca o ponto-de-vista daque-
; Ia Assembléia, favorável
l ao comércio livre e dire-
i to do Brasil com todas as' 

nações, inclusive a União
i Soviética.
j O requerimento em
í questão foi subscrito por
i 2" deputados, entre os
< quais o lider da UDN,
i Abreu Sodrê. o lider do
\ PR, Dcio de Queroz Te-

¦ lès, o dep. \ítor Maida,
i éx-presidente da Casa,
] Rogê Ferreira, deputado
i federal Méito, José Mira-
j glla. Jaüfés Guizard,
j Dervillé Alégretti, Vicente
; Bdtà e outros.

i TAMBÉM NA REU-
NIÃO DAS ASSOCIA-
ÇÕES COMERCIAIS

í Na reunião das Asso-
i ciações Comerciais, ora
] se processando em Cr-m-
t pos do Jordão, o sr. Ca-
i milò Anfarah, subs?cre-
j tário da Associação Co-
; raerciaí de São Paulo, re-
; comendou a intensifica-
j ção do comércio externo
i do Brasil, extensivo à

União Soviética.

comércio trará grandes van
tagens para o Brasil. Nós
temos o café. que precisa ele
novos mercados para ilifün-
dir o seu consumo, e a União
Soviética tem uma impnsa
população. Ao mesmo iem-
po. os soviéticos têm pro-
dutos de base de que riéces-
sita mos e que õíes nos po-
dem vender.

dicos do Rio de Janeiro para
definir oficialmente sua po-•tçflo diante das deliberações
de greve tomadas pela Asso»
claçáo Médica Brasileira.

Hoje haverá também uma
importante reunião da Socie-
dade Brasileira de Medicina
e Cirurgia, em sua sede, ã
Avenida Mem de Sá, 79.

Na sede da A.M.D.F.. a
partir de hoje, se realizarão
diariamente reuniões das
Comissões de Greve, já for-
macias. Hoje. às 15 horas,
ali vão se reunir os médicos
do Centro Social do Minis»
térlo de Educação.
ADIADO O CONGRESSO
EM SINAL DE PROTESTO

O Congresso Brasileiro de
Higiene, que deveria ter
lugar em Belém do Parãt
entre 3 e 11 de dezembro
vindouro, foi adiado pela So-
ciedade Brasileira de Higiene
em sinal de protesto contra
o veto do sr. Café Filho ao
projeto 1.0S2. O Congresso
foi adiado <sinedie.» e só
será realizado após uma
eventual rejeição, pelo Con»
gresso Nacional, do veto ao
referido projeto.

DEMISSÕES NO I.A.P.B.
Enquanto isso, continuam

a se processar entusiástica»
mente os pedidos de demis-
são de cargos rie confiança
entre os médicos. Ontem,
apresentaram unanimemente
pedidos de demissão os se-
guintes facultativos do LA.
P.B.: — Aníbal de Gouveia,
diretor da Divisão de Assis-
tência Hospitalar: Eli Bahia
de Almeida, diretor do Sa-
natório Cardoso Fontes: João

Manso Pereira, chefe da Cli-
nica Médica; Felicio Falei,
chefe do Serviço de Cirur-
gla; Paulo Filho, chefe do
Serviço de Oftairnologia; A.
Cintra do Amaral, chefe do
Serviço de Pediatria: Alkin-
dar Soares, chefe do Serviço
de Obstetrícia e Cirurgia:
Francisco de Sá Pires, chefe
do Serviço de Neuropslqula-
tria; Aloísio Novis. chefe rio
Serviço de Qtorrinolaringolo-
gia: Augusto Fernandes Le-
mos, . chefe do Serviço de
Urologia; EdI Fonseca, che-
fe do Serviço de Ortopedia
e Traumatologia: Nelson Bo-
telho Reis. chefe do Servi-
ço de Cadiologia, e os mé-
dicos anesteslstas Carlos
Lombardí. Sebastião Souto
Maior e Milton A. Costa Ra»
mos Sharo.

NO I.A.P.I.
No Instituto tios Industria»

rios verificaram-se. ontem, os
pedidos de demissões dos se-
guintes médicos: — Arnaldo
Bonfim, Regina Chalfen, De-
métrio Periassu. L. H. Horta
Barbdsa. Roberto Rezende,
Armando Puig, Savino Gas»
parini Filho, Maria José Sal-
gado Lages. Miguel Francis,
Benjamln G. Gomes, Nelson
V. de Abreu. José F. Soares.
Jacob Kleiman, Nilson Via-
na. Francisco T. Monteiro da
Silva. Herval Bittencourt.
Basto de Armando. Pedro
Nogueira. José G. Fernan-
des, Carlos Saboia. Carlos
Seixas. Valdemar Paixão,
Abdon Lins. Paulo Perissé.
Pinto de Castro e Jovtario
Rezende Filho. Todos esses
médicos ocupavam cargos de
confiança da administração
do I.A.P.I.

Os Barnabés Pedirão...
cação de cargos e pagamen-
to do abono dt emergência
em dobro. A seguir, dirigir--se-ão em passeata até o Se-
nado Federal, onde solicita-
rão dos senadores a rejeição
do veto do prefeito Alim Pe-
dro aos Estatutos dos Ser-
vidores Municipais.

A concentração é uma re-
solução d.. II Convenção Me-
tropolitana dos Servidores
Públicos, recentemente rea-
lizada nesta Capital.

PREPARATIVOS
Ontem, eram intensos os

preparativos, na sede da
UNSP, para a coheéntraçáü-
Inúmeros associadas confec-
clonavam faixas e cartazes,
que conduzirão na passeata.
Por sua vez a diretoria da
UNSP expediu notas à im-
prensa em què menciona o
texto do telegrama que en-
viou aos deputados e enca-
rece o comparecimento dè
todos os seus associados e
não associados.

A propósito, disse-nos o
Sr. José Casur Maranhão,
presidente da União Metro-
poiitana dos Servidores Pú-
blicos:

— Tudo indica que tere-
mos um grande comparc-c1-
mento à concentração, pois
o interesse dos colegas em
preparar sua realização mos-
tra que compreendem sua
imp rràrcia.

Adiantou que algumas cor»
porações, como DNER, por»
luários e funcionalismo mu
nicipai. comparecerão em
massa. . . .

IMPORTÂNCIA
À concentração será una

passo importante dos servi-
dores púbiicos na luta pelos
direitos que reivindicam
atualmente. Será uma forma
eficaz de conseguirem dos
deputados a rápida solução
do projeto de recias.sifi^açáo.
que. agora, é aoreeiado por
uma única comissão, em voz
de três. como anteriofmente.
Ademais, será uma mãnifés-
tacão de apoio ao parecer rio
relator, deputario Fernando
Nóbrega. que oninou poia in»
eli.is.ao dns tareMros. que até
e"tão haviam ficado \ parto.

NOTAS

a propósito da .'encontra-
cão. a União dos Operários
Municipais e a Associarão
dos Servidores da Estrada de
Ferro Central do 3rasi! ex-
pediram notas em oue am-
bas dSo ir,-«'stHfi sioío As
iniciativas ria fiNSP e pedem
o comnar^cimento em mas-
sa de suas respectivas cor-
porações.

A nota ria U.O.M ainda co-
mímica a constituição, na as-
sembléia do dia 19. d4 uma
comissão para lutar pela re-
classificação de cargos, com
os seguintes membros: Al-
fredo Vieira Rangel, Manoel
Rodfigiies Vieira. Álvaro
Fernandes da Süva. Daniel
José Saturno, Elnidio Cor-
reia da Silva. Manotl Aniônio
de Oliveira. Eduardo Rezen-
de. Pedro Mendes de Olivei-
ra. Benedito Ferreira. Jair
Bamminustà. Tobias de Al-
meida Martins. Gastão Vièi-
ra e Maria Isabel Arios*.

enviaram no Sindicato, «nal-
xo-ussitindos com 500 e 100
Assinaturas, rcspocilvamen-
ie, maiilfestnndo»se unidos e
coesos nguaiclantlo a pala-
vra do ordem do Sindicato.
E aqui no Rio, prlnelpalmeiv
te, desenvolve-se Intensa pro-
paganda dn assembléia que
será realizada hoje, (in 38
horas, para decisão final so-
bre o prosseguimento da
campanha.

«ESTAMOS UNIDOS.

A propósito do situação e
dns decioraçOes do nrivojtatlo
patronal, dr. Eduardo Cos-
sermeili, que afirmou náo
poderem ns empresas conce-
der o aumento pleiteado pe-
los aeroviários, ocasião em
que Investiu, (urlosamente,
contra os dirigentes do Sim
dlcato dds Aeroviários, ouvi-
mos o dirigente aeroiiário
Moaclr Palmeira, que nos
afirmou:

— As declarações do Dr.
Eduardo Cossermelll com te-
ferêncln ao reajustamento
que pleiteamos i de uma
leviandade e Inconsequêncla
jamais vista nestes últimos
tempos. O problema dos
aeroviários náo depende tão
somente de aumento tle, ta-
rifas, porquanto os lucros
das empresas aerovlárlns e
as suas realizações no ter-
reno patrimonial não deixam
soíismar a possibilidade do-
Ias concederem a nossa ca-

. tegoria um aumento justo e
digno, como este que piei-
teamos no momento. Esta-
mos unidos e dispostos à lu-
ta conseqüentemente sem le-
viandades, sem intrigas, co-
mo pretendem levar-nos. Os
aeroviários sabem o que
querem e para onde vão e
ndo se deixarão iludir com
as falações de quem quer
que seja.
FALA JOSÉ GUIMARÃES

O conhecido lider aeroviá-

rio, José vieira Gulmarãe»,
assim ie manifestou:

Nós, que vemos «s em»
presas proRrodlrom, salu>.
mos sobejamente que eln-c
estilo capacitadas a coiieC-
der o aumento sem o recur-
so da elevação riesmrstirtiriii
das tarifas. Entretanto, nilo
nos compete, nem a nós In»
teressa, tal problema, por»
que éle é tflo somente do
ftmblto patronal. O qup nos
Interessa é conseguir o rea»
Justamento que estamos
pleiteando por meios pacífl-
ms, no qual já fazemos jus
de há muito.

Concluindo:
Lamentamos profunda»

mente que os senhores em»
pregadores nSo procurem
reconhecer o esforço flos ae»
rovlárlos que sempre labu-
taram para a efetivação dês-
te progresso. Náo temos am-
blçóes outras, nem quero-
mos, com o Sr. Cossermel-
II afirmou a *0 Gloho», ree-
legermo-nos no sindicato,
porquanto as eleições ainda
estão muito distantes do
atual movimento, que é jus»
to. por uma melhoria sala»
rlal para os trabalhadores
da aviação.

HpKKIii !''•.' irrr~
Diretor.
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Fusão das Deixas dc
Mposemailorif.s c
Penções do D.F,

Foi assinada, onte-m,
auditório do Ministério
Trabalho, a fusão d.is C
xas tle ApoSeiltarioH.i
Peni )es dos Fort'oVini
dn '. eopoldln.t Rnlhvay, .
Serviços Aéreos e Teii r
nicaçoes, tios Fcrrov!.'
da Central elo Brnsll, el • f
viços Públicos tio Ectáiio
Rio, de Serviços Pftbl.w
Distrito Federal o do !
viço< Telefônicos do I>!
io Et'd oral.

A nova entidade s"ni d
minada Caixa cie Ar»r>'
doria e Pensões dos l'e,
viários e Eir:pregados t
Serviços Públicos.

OS EE. UU. AMEAÇAM
A COSTA RICA

Preparam um complô contra o governo legal
semelhante ao que organizaram na Guatemala

«WASHINGTON, 22 íA.F.
P.) — Seis caças à rea-

ção vão ser enviadofe para o
Panamá, <para manter a
ordem no caso de se pro-
duzir um movimento contra
o presidente de Costa Rica:,

OS EE. UU. Equilibram
Seu Orçamento a Custa

Dos Outros Povos
INCISIVAS AFIRMAÇÕES DO SENADOR KERGI-
NALD0 CAVALCANTI NA SESSÃO NOTURNA

DE ONTEM
Na sessão noturna de on-

tem no Senado, ao con:bater
o j.iojeto que aumenta o im-
posto de renda, o senador
K-rrginaldo Cavalcanti afir.
mou que o hipotético equilí-
brio brçariíéhtánd dos Esta-
dos Unidos era feito à base
da ingerência na vida econô-
tttlca dos outros povos atra-
vé, das despesas bélicas. Com
esta afirmação respondeu o
representante potiguar a um.

aparte do Senador Oton Ma-
der que citou o exemplo dos
EE.UU. ao defender o go-vêrno das acusações de que
foi alvo. Disse 0 senador Ker-
ginaido Cavalcanti que a in.
fiação não decorre dos au-
mentos salariais dos trâba-
lhadores de quaisquer catego-
ria e que o governo quo aqui
temos age com o machado
no pescoço do povo.

A Polícia em Niterói
Atirou Contra o Povo

kjlTÉRói iDa Sucursal) —
'" Numerosa comissão de

ar.

populi.es concentrou-se cerca
dai IS horas na sede desta
Sucursal, protestando contra a
selvageria com que a polícia
de Amaral Peixoto acabava
de atacar o povo na Praça
Martin Afonso, em frente ao
desembarcadouro da Frota
Barreto, no momento em que
falava o vereador Afonso
Celso.

ÍIKOTEAUO O POVO
Transcorrendo 0 Dia de

Ararigboia. a Ligu ds Defe-
sa do Petróleo havia convoca-
do o povo para un: ato pú-
blico de defesa da «Petro-
bra3>. Havia uma torre sim-
bélica instalada no centro da
praça, bem em frente h esta-
ção cie desembarque da Fro-
ta Barreto.

No mom-.nto preciso em
que o véíêadoc Afonso CeUo
usava da palavra, malta de
«tiras* irrompeu no meio do
povo, forçando a dissolução do
ato e destruindo brutalmente
a torre e o cartaz. Diante dos
protestos que s« ergueram da
massa aii concentrada, os po-
liciais sacaram de suas ar-
mas e fizevam vários dispa-
ros a esmo. Vozes se ergue-
ram, denunciando o governo',
que ali se revelava Serviçal
ao imperialismo norte-ameri-
cano e cujas ordens cumpre,
tentando liquidar a <Petro.
brás>.

Os tiras perseguiram um,

populüc disparando suas
mas em direção a um ônibus,
que estacionava próximo, lo-
tado, inclusive, com mulheres
e crianças.
BALEADO UM POPULAR

Dois jovens foram presos:Afonso Henriques e Osvaldo
Loyola, sendo que êstc últi-
mo foi arrastado sangrando
abundantemente, atingido poi-um tiro de revolvei-. Os ti-
ras que atacaram 0 povo
eram chefiados pelo conheci-
do integralista Joaquim Me-
tralha, um dos mais ferozes
cspanc&dores da polícia cie
Amaral Peixoto.

Enquanto o povo se retira-
va aos gritos de «policia de
bandidos», o vereador Afonso
Celso denunciava a violência,
responsabilizando o governo
pelo brutal e covarde ataque
perpetrado contra uma multi-
dão indefesa, que exercia Um
riiveito constitucional,

, A POLICIA TENTA
APAGAR AS MANCHAS

DO CRIME
Imediatamente, apôs a eva.

cuaçáo da praça, à policia
mandou lavar as ruas, pro.
curando rapidamente apagar
as manchas do crime pratica-
do. Nas esquinas, porém, gru-
pos de populares permanece-
ram por bastante tempo, co-
mentando a_( cenas de terf-Y
aii desenroladas e acusando o
governo cie Amaral Peixoto
como serviçal do imperialis-
mà ianque.

Nas Ruas de Niterói
Luta Pelo Petróleo

SAO GONÇALO — Na
Praça Sargento Siber. Ven-
da da Cruz. em S_lo Gonça-
lo. realizou-se, às 19 horas,
domingo último, um ato pú-
bliço em defesa do petróleo.

Foi colocado no local, por
um grupo de patriotas, uma
torre de petróleo encimada
por unia bandeira brasileira
e ostentando diversos carta-
zes alusivos à luta do pnvo
brasileiro em defesa do pe-
tróiéo. «O petróleo ê nos-
so>. «O petróleo do Btasil
jamais será dos america-
nos», «Defendamos á Pe-
ttobrâs».
REFORÇAR AS FILEIRAS

DA LIGA
Dezenas de foguetes es-

poucaram anunciando o ini*
cio do ato. ao qual estive-
râm presentís cerca de 80
pessoas, falando dí.prsos
oradores, dentre os qiuds ns
vereadores tle São C.nne.Vo
Mário Paulo de Matos e Ni-
lo Canela.

Os oradores concitaram o
povo a continuar a luta pa-
trlôtlca em defesa das ri-

quezas do pais, sobretudo
do petróleo, alvo da cobiça
do imperialismo norte-ame-
ricano. Mostraram a neces»
sidade dos trabalhadores e
de todo o povo brasileiro de
reforçarem, as fileiras da
Liga dè Emancipação Na»
cional, entidade patriótica
que vem liderando a luta
em defesa do petróleo e tia
emanclpaçãb do Brasil.

VIOLÊNCIA POLICIAL
Êsse ato deveria ser rea-

llzado na Ponte do Para-
guai, tendo nesse sentido si-
do anunciado pelo serviço
de alto-falantes local. En-
lr*lS»5ííj. devido à presença
de policiais nas cercanias,
prontos para fazerem pro-
vocações, resolveram os
promotores do ato realiza-
rem-no em outro local Ho-
ras mais tarde, depois que
a massa se dispersou, . po-
licia compareceu ao local,
ostentando aparato bélico,
para destruir a torre co!ó-
cada pelos patriotas. tDa
sucursal de Niterói).

anuncia-se nos meios ofi
ciais de Washington. Êsse
aparelhos, que partirão .
bases situadas no sul c!»..s
Estados Unidos, chegarão a
qualquer momento ao Pa-
namã.

Essa medida íoi tonta»
da, diz-se em Washington,
para impedir que uma »-te
voluçãoj do gênero dãqüeia
da Guatemala, derrube b go»
vérno do presidente Jcsõ
Flgueres. Os Estados Ur.i-
dos entendem assim de i.e-
monstrar que estão decidi»
dos a cumprir suas obri-;.
ções, tle conformidade et.-1
o Tratado do Rio, nos tõr
mos dos quais os paises ame
ricanos se compromete
a vir cm socorro do qur.!-
quer outro país amerienr,
vitima cie uma agressão.

Nos últimos tempos,
embaixador de Costa Rica
em Washington, sr. Ahton.»
Faço, havia perguntado
governo americano se ó
estava pronto a observar
esses compromissos.

N. R. — Efetivamente, o.-
Estados Unidos não se ei
tentam com a Gua.er.in.
onde espalham o terror'o o
assassinio em massa; que-
rem transformar toda a An:
rica Central numa feitJoría
só. O pretexto do Trair-,
do Rio de Janeiro não pass
de mais uma cínica mano
bra dos colonizadores.

FALTA DE PROTEÇÃO
NA RODOVIA

BARRA DO PI UAI, 21) (Do
Correspondente) — Ação;,
de registrar-se mais um ú
sastre de automóvel na ro-
dovia Pirai-Barra do P-rai,
cujas conseqüências teriam
sido trágicas, não fosso o
auxílio que receberam i
momento os passageiros új
carro dirigido pciu sr. Otu-
loli, conhecido prolissjona.
do volante neste Município.
Qucbrando-se a barra cio d»-
reção, o veiculo pieclpltou»
se nas águas cia represa ííj
Lislu, no trecho do desvio
Paraiba-Piiaí. Salvaram-: •¦
os passageiros, tendo, pc -
rém, perecido o inditoso mo-
tòrisia.

Esse desastre é um cie.
muitos verificados nessa rc-
dovia onde existe trechos pc-
risosiss tuocs por falia dr; uva
muro do pioteçilo uas cdr-
vas ou©. iut-ii.'ívi;i;u a leprés-
sa da ÜxWí- A fcmui'és.1 im-
portaUsta, dotia tias obras
de cv!.u\--.vj».ij..-i».:...» do tio, na-
da custo.., ia. i>i.í_w»' um muro
de pedra, pu, eolõeiti' cabo.-;
de i-uvlcçàu -.tt-s nassíiítctíS
riuús pet'is'.»na<< Não o lu»'..
mtftics i.ku' iftijdWa vit» oco-
nemia, do. M.u*f t.«iU) costume:-
ró deww ciuí vota à segu-
rahça do povo.

(Pam médios)
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HORIZONTAIS E
VERTICAIS

— Já, neste mordei-t»
— Lançar de si. ...

volver.
— Capela fora do w<-
— Anarolho d" c"-ú
— Mentira, pstà, !-

SOLUÇÃO
N.' Õ50

DO PR.

HORIZONTAIS E
CAIS — 1 Cara; 2

Rama; _ Arai.

Yi.RT.»
Arar: 3
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LiM MÃOS DOS AMERICANOS 0 GAS DE ARATU E MATARIPE
? w^O FAZENDO CONTRABANDO

ESPIÕES DA BASE DO PINA

¦"""l AS GRANDES RESERVAS DA BAHIA ESTÃO SENDO EXAURIDAS EM PROVEITO DOS TRUSTES
IANQUES — Reportagem de Hélio de Oliveira

0S
Os americanos vendem em Recife mercadorias recebidas com isenção ai-
fandegária — Cinqüenta toneladas em três meses — Repete-se o crime

em outras bases aéreas
RECIFE — (Do corres-

funciona-| pondente) — Os
i rios norte-americanos que
I' operam nn «Rntllo Stntlon»
^ da base nóron do Pina, e.s-
| tfio se constituindo numa
6 organizada quadrilha de
f. eontrnDiinclIstas, ao ladn de
j| suns funções normais
| dc espiões do Imperialismo

Ianque.
Apoiados no humilhante

Acordo Bràsil-Estadòs Uni-
dos que lhes permite impor-
tar objetos e mercadorias
• tle uso pessoal», com Isen-

| ção tias tarifas alfândega-
é rins, estão negociando no
í mercado-negro toneladas o
È; mai.s toneladas de produtos
0 que lhes chegam da Améri-
| ca do Norte, através do pôr-

to dc Recife.

50 TONFXADAS
ESI TRÊS MESES

Entre 26 de agosto e 6 de
novembro do corrente 'ano,

a «Radio Statlon» recebeu
nada menos que 47.149 qui-

|j los do mercadorias de «uso
pessoal-.», consignadas aos

í; espiões e transportadas pe-

<& AUTONOMIA

O 
«CORREIO DA MA-

NUA» investe cm edito-
rial rontra a autonomia do
Distrito Federal. Diz que foi
unia surpresa o resultado da
votação no Senado. E alinha
os 'argumentos reacionários
contra a autonomia pdlítica
da Capital da República.

A autonomia é inconipali-
vel com o bom funciona-
mento do regime federativo,
descobrem constilucionalislas
improvisados c à moda do
«Correio». E logo, voltados
para o «colosso» do norte,
apontam: olhem o exemplo
de Washington. Concluem:
— não, o Rio não pode ter
autonomia.

O resultado seria o caos,
com falências simétricas é a
conclusão a que chegam us
escribas do velho órgão, lio-
je como ontem a serviço da
pior reação, contra as aspi-
rações dc liberdade o sobera-
nia da população da Capital.
O povo carioca, lendo às
avessas o jornal do sr. Pau-
lo Bitencoiirt, sente e com-
preende cada vez mais a ne-
cessidtule de ampliar a vi-
tória conquistada no Senado
da República c dc reforçar a
luta pela efetiva autonomia
do Distrito Federal.

# UM GERTO
BAGLEY

QUANDO 
existia enti\»,

nós agência da Asso-
ciated Press, um dos escrito-
rios americanos de desiníor-
mação e calúnia que funcio-
nam em muitos paises, che-
fiava o birô brasileiro um
certo mister Henry Bagley.

Já não era difícil identifi-
car aquele cavalheiro como
um agente do serviço secre-
to americano destacado nes-
tas plagas. Depois, mister
Bagley foi à Itália, onde íi-
:ou como correspondente jun-
to à FEB a enviar noticias
para cá, nos intervalos das
suas idas e vindas a Livor-
no. O mesmo jornalista sen-
saborão, meio deslocado no
envio de noticias para se-
rem impressas, porque, na
verdade, seu ofício é o de
remeter para o FBI notícias
que não devem ser publica-
das. Numa palavra: espio-
nagem.

No entanto, agora, Bag-
ley deve sentir-se melhor
que na Itália. Estava em Mi-
nas Gerais, passou por São
Paulo, seguiu de avião para
Lima. Que faz o espião ian-
que? Simplesmente isto:
dirige a chamada Associação
de Crédito e Assistência Ru-
ral, organismo da Fundação
Rockefeller desde 1949 ins-
talado em Minas Gerais, :

Bagley é um só, mas como
êle há milhares pelo Brasil
a fora. A titulo de "assistên-
cia técnico-econômica às po-
pulações rurais", outros es-
piões, como êle, vão reme-
tendo descansadamente seu
serviço para os patrões de
Washington, sob o olhar
complacente dos homens do
governo. Assim atuam aber-
.'amante os agentes ianques"a nossa 1

los navios «Mormncdovo»,
«Mormachawk», «Mormo-c-
dnle» c «Mormacoral».

Isto significa que, apenas
em três meses, os contra-
handlstns tiveram á sua
disposição cerca'dc cinqtten-
tn toneladas de material,
quantidade que absoluta-
mente n5o poderiam consu-
mlr. De posse dessas mer-
cadorias, lançam-nas no
mercado, através de tercei-
ros, praticando assim o
mais cínico c deslavado con-
trnbando, ás barbas das au-
toridades que, cientes do
fato, não tomam a menor
providência.

EM TODO O BRASIL

co, oficialmente, a denün-
cia, que já fizemos, da pre-
sonço normal de membros
da Força Aérea Americana,
na base de Porto Alegre.

O depoimento do tenente
Ernanl Ferraz de Almeida
diz a certa altura: «Nfio
contente com o que ttnhn
visto, dlrlgl.me à torre, on-
de pude observar pelo bi-
nóculo. Dirlgi-me depois jja-
ra a estação meteorológica
da Força Aérea Americana,
onde encontrei um sargento
que também viu o objeto».

Dêsse modo, os contra-
bandlstas do Plnn estão
multiplicados, por todo o
pais.

Além de violarem a nossa

SALVADOR (Via aérea) — Por suas valiosas
aplicações, constitui o gás natural preciosa riqueza.
Em relação a isso, a Bahia hc encontra numa situa-
ção privilegiada. Nossas reservas (principalmente em
Aratu) estão avaliadas cm 1.200.000.000 (um bilhão
c duzentos milhões) de metros cúbicos. São, por-
tanto, consideráveis, devendo-sc assinalar, ainda, o
tato dc ser o gás natural baiano, segundo pàreceres
de técnicos, dos melhores do mundo,

Pois bem: essa imensa riqueza serve, hoje, ao»
americanos da Companhia Energia Elétrica da Bahia
e da Fábrica de Cimento Aratu. Apenas uma parte
das reservas em utilização resulta em beneficio direto
para nosso povo: é a parte que alimenta a Usina
Termelétrica de Cotegipe, no que esta usina serve
às linhas eletrificadas da Leste Brasileiro.

O DEDO DA C.E.E.B.
A Cia. de Energia Elétrica

da Bahia (grupo Bond and
Share) jamais permitiu que
fosse explorado o gás de Ara-
tu, já que isso podia fazer
concorrência u venda de encr-

^ gia elétrica. Recentemente,
j| o Jornal «O Momento» de-
p nunciou como a empresa
í| ianque chegou a destruir a
i tubulação existente na ca-

soberania, ocupando territó- 1 P-tal (há muitos anos tinha-
N.R. - O que vem acon- rio nacional; além de inírin- 1 >--°s Sas na Bahia).para et*

tecendo com os americanos girem nossa legislação, go- f '<ar « vontade» a quem qui-
Instalados e protegidos na zando de privilégios vedados | sesse fazer planos de voltar
base do Pina, deve estar se aos brasileiros; além de lo- | » utll'?íla; De Ial°' ld,na,

sarem o Tesouro, furtando- | íoi utilizado o potencial tle
-se ao pagamento dos im- Ú An""' até que o governo fe-
postos alfandegários, os im- g deral resolveu empregá-lo pa-
perialistas americanos in- § ™ » "sin!\ termelétrica de
terferem no comércio legi- I Cotegipe, destinada a ele ri-
timo do pais, reeditando os I ««-Ç»0 dTas 'inhas sfurba-
métodos e processos de seu ú ™s' d<. Lc.stc Brasl'ciro- A
patricio Al Capone. | Circular nao se opôs, uma

m vez que, desde o inicio, seus

repetindo nas demais bases
aéreas do pais, que estão
totalmente sob o domínio
dos imperialistas.

O recente relatório das
autoridades da Aeronáutica,
sobre o caso dos «discos
voadores», trouxe a públi-

INSTALADO, EM NILÓPOLIS. 0
DIRETÓRIO MUNICIPAL DA LIGA

•Solenemente empossada sua diretoria — Aprovadas moções em defesa
do rjetróleo brasileiro e contra o terror antinacionalista, no Irã

No ato público de instala-
ção do Diretcvio Municipal
de Nilópoüs da Liga da
Emancipação Nacional, reali-
zado sábado último na sede
do Clube Nilopolitano, com-
puseram a mesa que dirigiu
os traballios, entre outros, o
sr. Alfredo Aleiitejano, vice-
-prefeito de Nilópoüs, recém--eleito'; sr. Mário de Araújo,
presidente do Clube Nilopoli-
lano; cap. Orlando Maio, re-
v.vcsontante do Diretório Cen.
trai da Liga da Emancipa-
ção; dr. João Aragão, da Co-
missão Promotora do Direto-
rio da Liga; sr. Nilson No-
gueira, presidente da Seção
de Nilópoüs da ABDDH; sr.
Claudionor Camerino, presi-
dente do Diretório Municipal
do 1*SB; operá».ia Alba Luzia
Bezerra e estudante José
Schetter.

A CARTA DA
EMANCIPAÇÃO NACIONAL

O cap. Orlando Maio leu e
comentou a Carta da Eman-
cipação Nacional, acentuando
que a mesma é o progran-a
da Liga. Lembrou que a Car-
ta foi uma resolução da Con-
venção Pela Emancipação Na.
cional, para a qual concorreu
o município de Nilópoüs com
o envio de delegados à Con-
venção e a apresentação de
nove teses. Frisou a necessi-
dade de constituir esses nú-
cleos, diretórios municipais e
estaduais da Liga, para levar
à prática o progran-.a de luta
pela emancipação nacional
contido na Carta.

A seguir, fizeram uso na
palavra o dr. João Aragão,
o funcionário público Bruno
Lourenço da Silva, um operá-
rio do Arsenal de Marinha e

outros, todos apoiando o mo-
vimento da Liga.

Foram apresentadas uma
moçáo de congratulações aus
generais Horta Barbosa, Es-
tillac Leal e relicissimo Car-
aoso, pela delesa do petróleo
e outra, de repudio ao terror
no Irã. tendo em conta as
condenações e fuzilamentos
em massa de pa.vioias que
lutam contra a intervenção
estrangeira em sua pátria. O
s«. Nilson Nogueira, da Asso-
ciaçáo de Nilópoüs de Defesa
dos Direitos do Homem, upre-
sentou un.a moção de proles-
to ao governo de Peron, ten-
do em vista as prisões e per-
seguições de que estão sendo
vítimas inúmeros trabalhado-
res e cidadãos rvgentinos e
estrangeiros radicados no país
vizinho.

Postas em votação, todas as

moções foram aprovadas por
unanimidade.
O UlKti.oi.lO MUNICIPAL

Como coroair.cnto do ato,
foi proposta e aclamada a sc-
guinte diretoria: presidente— ur. João Aragão; vice-pre-
sidente — Macio Monteiro,
comerciante; phmeiro-seere-
tário — Joaquim Francisco
Alves; segundo-secretário —
Mesquiades Cálazans, conta-
dor; tercéíro-secretário —
Lmil Boéchai; primeiio-tcsou-
reiro — itosalvo Silva de OU-
ve>.a; segundo-iesüureiro —
Miguel de \ asconcclos, por-
tuário; terceiro-tesoureiro —
Bruno Lòurônço da Silva, fun.
cionário público.

O ato encerrou-se com o
Hino Nacional, cantado por
todos os presentes. Ei'guc-
rair.-se vivas ao Brasil c <\ Li-
ga da Emancipação Nacional.

agentes no governo Dutra
moveram os pauzinhos no
sentido de cair nas mãos da
empresa ianque a maior par-
te da energia produzida.' A Leste construiu a usina
de Cotegipe, com capacidade
para 20.000 kw. Destes 20.000
kw a própria Leste venderá
à CEEB Z/% Já que não pre-
cisa, para mover os trens
elétricos tpelo menos dentro
de algum tempo) mais de
5.000 kw. Atualmente, Cote-
gipe, com duas unidades fun-
clonando, entrega à compa-
nhia ianque mais dn metade
de sua produção, a preço vil.
Em última analise, portanto,
o gás de Aratu, explorado e,
utilizado pelo govôrno, com
dinheiro do povo, dá lucros
aos americanos. Êstes não
tém trabalho nem despesa pa-ra explorá-lo, recebendo-o'já
em forma do energia elétrl-
ca, com lucro superior a
lOOCr.

Mas não é só. O gás de
Aratú também é utilizado,
como combustível, pela Fá-
brica de Cimento Aratu, em-
presa ligada aos trustes
americanos, a qual o ndqui-
re a preços baixíssimos. O
contrato de fornecimento do
gás estabelece que seria fei-
ta uma revisão das tarifas.
O governo, porém, que nesse
período já aumentou duas
vezes as tarifas da CEEB. ain-
da não se lembrou de rever
às tarifas de Aratu.

CONTRA
A INDUSTRIALIZAÇÃO

Técnicos, estudiosos, In-
dustriais, etc, já ergueram
suas vozes para demonstrar
que o potencial de Aratu
poderia contribuir, em boa
parte, para a transforma-
ção dos subúrbios de Salva-
dor em um parque indus-
trial. Evidentemente, o gás
não seria bastante para ali-
montar, por tempo indefini-
do, numerosas e grandes fá-
líricas (as reservas estão
calculadas para suprir o
atual consumo num prazo
de 20 anos) mas poderia

contribuir em multo nosso
sentido, O que n&o repre-
sentariam, vendidos a baixo
preço, diretamente às In-
dústrliis, os 15.000 kw de
Cotegipe, excedentes do
consumo da Leste? O que
não representaria o gás co-
mo combustível, a ser utill-
zado como o utilizam os
americanos da Fábrica de
Cimento? As indústrias lo-
calizadas desde Itapagipe
até os subúrbios & margem
da Leste iriam dispor de
energia e combustível às
portas dns fábricas a pre-
ços baixos. Isso seria um
fator Importantíssimo de
seu desenvolvimento. Mas,
como diz o Programa do
PCB, os monopólios ameri-
canos «sufocam e freiam,
por todas as íormas, o de-
senvolvlmento da indústria
nacional».

TAMBÉM O GAS
DE MATARIPE

Falemos, por fim, no gás
de Matnrlpe. O gás produzi-
do pela refinaria brasileira
é, também êle, entregue a

uma empresa ligada nns
americanos, a «Llqulgás».
Essa empresa, recentemen-
te Instalada nn Bahin, é fl-
Uai da «LlquIgAs dc Milão»
que, por sua vez, é subsidia-
ria da Standard Oil. A 'Li-
qulgás» velo para o Brasil
logo começou Matarlpc a
refinar e conseguiu após-
fiar-se do gás de cozinha
produzido pela refinaria,
que vende a altos preços,
lucrando, ainda, com a ven-
da de fogões. Atualmente, a
empresa subsidiária da
Standard 011 está empenha-
da em abocanhar o gás da
Refinaria de Capuava (Suo
Paulo), para o que está
agindo junto ao Govôrno
Cafe-Juarez. A imprensa
paulista Informa que o
general "do «petróleo é
vosso» já teria assegura-
do a entregará em-
presa Ianque, do gns do Ca-
puava. Eis, cm linhas ge-
rais, como o gás da Bahia
— natural, e o do Malnrlpt»,
se encontra, direta ou indi-
retamente, em mãos dos
americanos.

Inexperiência? |
jlmprevidência?

Loucurar
Va/..

Penetração na Cabotagem
de Navios Estrangeiros

0 governo, segundo um vespertino, estaria in-
clinado a tomar essa medida, em prejuízo das
empresas nacionais de navegação — Os

armadores protestarão
Segundo um vespertino li-

gado ao Catetfe o governo
estaria inclinado a permitir
maior penetração dos navios
estrangeiros na cabotagem
nacional. Tal medida seria,
se concretizada, um golpe
rude nas empresas nacionais,
visto que a utilização de na-
vios estrangeiros, há seis
meses atrás, foi motivo de
uma nota de protesto do
Sindicato dos Armadores.

MEDIDA QUE NAO
SE JUSTIFICA

O pretexto para a utiliza-
cão de navios estrangeiros
na cabotagem seria o escoa-
mento de gêneros e outros
produtos como o babaçu, a
cera de carnaúba e madei-
ras, que esperam transpor-
te no Norte e no Sul.

Deve tratar-se rfe mais

CONVOCAÇÃO
DA LIGA

O Diretório Central da LI-
ga da Emancipação Nacio-
nal convoca os representan-
tes de Núcleos para a reu-
nião semanal que terá lu-
Bar na próx ma sexta-feira,
dia 26, às 18 e 30 horas, em
sua sede.

uma sabotagem às empresas
nacioiiaio, pois ua v ez ...ue-
rior em que navios estran-
geiros foram utilizados, a
pretexto da falta de trans-
porte, os armadores, em nu-
ta a que já nos refer.mos,
afirmaram que não se jus-
tificava aquela concessão.

PROTESTARÃO

Procurado ontem por nos-
sa reportagem para esclare-
cer sobre a medida que o
governo cogitaria tomar, o
sr. Paulo Ferraz, presiden-te do Sindicato dos Arma-
dores, afirmou-nos não sa-
ber nada oficialmente sobre
o assunto. Adiantou-nos, en-
tretanto, que se tal medida
viesse a ser tomada, os ar-
madores protestariam.

APROVAM 0 ODIOSO PROJETO CONTRA 0 POVO
Por 116 votos contra 72 o plenário concedeu o aumento do imposto de consumo — Morena denun-

cia a incapacidade das classes dominantes e sua traição ao povo

REVOLTA
SAIGON, 22 (AFP) — No.

ticia-se err. fonte autorizada
viet-naniita que se registaram
incidentes no sem do extvcito
nacional, na região de Phan
Rang, a 250 quilômetros ao
nordeste de Saigon, 0nde a
metade de um batalhão, che-
fiada pelo seu comandante,
passou para a dissidência
após dinamitar a ponte da
estrada do ferro e uma rodo-
via. Não houve mortos nem
feridos. Indica-se que esses
incidentes seriam anteriores
à partida do general Van
Hinh com destino a Paris.

O 
SR. AUOUSTO FICEDK-

RICO SCHMIDT, cm
sou artigo tle. ontem, deliu-
Ihoitsc cm pranto e deixou
escapar:

«... qun fomos abandona-
«los, quo u indústria nmerl-
«•iiiiii recusou-nos a venda
do quulquer coisa que não
filssc bugigangas, cnn'as do
vidros, rádios, geladeiras,
com o «|iie acabou se con-
fnrmundo e deixando sedii-
/Ir a nossa Inexperiência, a
nossa imprevldêncla, u nos-
sa loucura».. ¦

Km 1111*1, no memorável
comício «le São Januário,
Prestes alertou a Naçilo
contra a ,|á difícil situação
econômica que o pais atra-
vessnva c apontou ronm
um dos males o esen.imen-
In de nossas divisas em tro-
ca de bugigangas, como sc
fôssemos aqueles nativos
«le antigamente, quando rc-
cedíamos dos colonizadores
portugueses as contas «le vi-
dro u as missangns ilu-
sórlus...

A denúncia «In Prestes le-
vnntoii uma grila nos insig-
nes círculos econômicos,
culturais e políticos domi-
nniites. O fato é que os po-
litieos c economistas escon-
deram a verdade, tentaram
trazer o povo na ignorância
do fato que Prestes denun-
ciou com clareza e pátrio-
tismo.

A «inexperiência», a «im-
previdência», a «loucura»
não explicam. Explica, sim,
0. a traição, a deliberada
vontade de servir aos ven-
dedores «le bugigangas para
que i-stes, com os suas con-
Ias dc vidros, explorem ca-
da vez o nosso país e o
transforme cm colônia.

FASCISMO
SANTIAGO, 22 (AFP) —

O diretor do jornal «El Siglo»,
senhor José Miguel Varas, foi
detido sábado, por ordem do
juiz de instrução, a pedido do
governo chileno. O juiz abriu
pròcèSSO contra o jornal.

CONFERÊNCIA
SOBRE PETRÓLEO
Na próxima quinta-feira,

dia 25, será realizada, sob o
patrocínio tios dr. Vitor Hu-
go Vieira, coronel Salvador
BencvideSj comandante Coe-
lho Rodrigues e dr. Flávio
de Aquino, uma conferén-
cla-debate sobre o palpitan-
te problema do petróleo na-
cional.

O referido ato público terá
início às 20 horas, à Rua Vo-
luntários da Pátria, 354.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Câmara Federal
Votando contra o povo, train-

do os interesses dos seus pró-
prios eleitores, 116 deputados
aprovaram ontem o substitu-

tivo da Comissão de Finanças ao projeto 4.908 que aumenta
o imposto de consumo de todas as utilidades de maneira
a determinar um aumento do custo da vida num mínimo
de 30 por cento.

Não obstante os esforços
de numerosos parlamenta-
res, entre os quais o depu-
tado Roberto Morena e uu-
tros do PTB tais como Fer-
nanefo Ferrari, .lúcio ouir.ii-
court, etc, somente 72 depu-
tados votaram contra o ódio-
so aumento de imposto. O

PROTESTO CONTRA OS
DESSERV3C0S DA LIGHT
Câmara do Distrito

O Sr. Couto de Souza fa-
lou contra a Light, que está
prejudicando a iluminação da
Ilha do Governador com o

seu descontrole os seus desserviços e a sua irresponsabili-
dade.

O sr. GladstOne Chaves de
Meio criticou a desorganiza-
ção do ensino primário no
Distrito Federal.

O sr. Paulo Areai pediu
um voto' de congratulações
corn o vereador R. Maga-
lhães Jr., que recebeu dois
prêmios do Estado de São
Paulo como teatrólogo. n

O sr. Manoel Brásquez
apresentou um voto de con-
gratulações com o Banco
de Sangue da Prefeitura pe-
los serviços que vem pres-
tando à população desta ca-
pitai.

PSD em massa aprovou, us-
sim como a UDN, com ex-
ceções, entre os q,uais o sr.
Al-omar Baieciro.

A VOTAÇÃO
A votação teve inicio com

uma reclamação do sr. Fer-
nàndo Ferrari. Estrannou
esse representante que o
mencionado projeto estivesse
em primeiro lugar na ::¦
dem-do-üia, uma vez que ha-
via mais 42 projetos em re-
gime de urgência concedida
em data anterior. Reclamou
contra essa atitude ahvirégl-
mental da Mesa. mas o Pre-
sidente Nereu Ramos, depois
de dar explicações, mante-
ve a preferência. Posto em
votação, o sr. Fernando Fer-
rari voltou a falar pedindo
preferência para a votação
de uma emenda de sua au-
toria, substitutiva do proje-
to e determinando, ao invés
do aumento do imposto de
consumo, maior taxação só-
bre a renda e sobre os lu-
cros extraordinários.-

Depois de conceder essa
preferência, a Mesa voltou

atrás e a negou, alegando
que a emenda tratava de
matéria diversa do projeto.
Na presidência, o sr. Ne-
reu Ramos anunciou a vo-
tação da proposição, e, ten-
do o sr. Ferrari pedido a
palavra para uma questão
de ordem, naturalmente pa-
ra nrotestar contra a recon-
sideração da Mesa, mas o
sr. Nereu Ramos negou-lhe
a palavra, alegando que ja
havia feito duas questões
de ordem.

Encaminhando a votação,
falaram ainda os srs. Fer-
nando Ferrari e Emilio Car-
los, contra o projeto, e Fe-
1-x Valois, Daniel Faraco e
Lameira Bittencourt a favor.

APROVADO¦ Feita a votação, quo foi no-
minai, de acordo com o re-
querimento aprovado, o subs-
titutivo da Comissão de Fi-
nanças íoi ajjrovado por 116
votos a favor e 72 contra.

MORENA DENUNCIA
O presidente anunciou em

seguida a votação das emen-
das com parecer contrário,
em bloco, pedindo a palavra
o sr. Fernando Ferrari, que
voltou a combater o proje-
to. Em seguida o deputado
Roberto Morena denunciou
o verdadeiro assalto contra
a bolsa do povo que consti-
tui o substitutivo aprovado,
afirmando que a Câmara ha-
via traído o povo que a ele-

geu. Salientou que essa ma- $joração do imposto de con- 1sumo não vai resolver a cri- pse, mas pelo contrário, vai $ lj!agravá-la, pois as utihdades p ffisubirão de preço e os traba- §lhadores e o povo sofrerão pna própria carne as conse- i
quêndias desastrosas dêsse %projeto. «

rfjõris'' ECONÔMIl^^ |
¦ilttfiMitAfaw-ii^-»»-*»»* ¦**-¦¦¦ Bmmmmmmum^m^Èm»^mm^ismmmm^SSSm!^A^ti£Ímmài^m^ê^4 %

MÃO-DE-OBRA AGRÍCOLA
Ú WARIOS suo os aspectos de nossas atividades agrícolas que 0

FRACASSO DAS CI ASSKS demonstram a situação de inferioridade em que elas se ú
iiianwíwroD . I encontram no conjunto da economia nacional. Examinemos, |

por exemplo, os dados sôljre a distribuição da mão-de-obra P
Frisou eir. seguida o depu- no can,P°- Em 195,>> data «lo último Rocenseaniento, a popu- |

L-ào operário que as classes lacao conl atividade na agricultura representava 61,9% do $
dominantes, incapazes, leva- to'a' da P°I,u,aÇão economicamente ativa, mas, de acordo com 0
í-am o Brasil a essa crise sem 0B dados da Renda Nacional sua participação nessa Renda Ú,

tado

I voto"íõi"aprõvãdõ"e'"o sr. i f\S norte-americanos
I Magalhães Jr. agradeceu a 4 \J são de uma incapa-

homenagem. _.„..„,„ Ú cidade exemplar paraAníbal Espinheira g ímKmmul„ nntrn ^o
pr¦ot°estSÓ'u AncoZa*Tpers* 

| 
compreender outro povo

guição do governo Peron p que nao seja o seu. l\ao

erra

Senado

aos católicos da Argentina, ú sabem nada de outra
Foi criticada a modifica- gj flenf-, de outras terras

ção feita nas feiras-hvres da g 
. 

é QUenão 8e
cidade, citando-se o exem- | 7- e ° Pwr " y „."" Tí
pio «ia feira da Praça Cruz g interessam em saber. 11-
Vermelha. 1 vemos prova disso durante nossa per-

.» m *S"iim™Ar.Al manência na Itália, Áustria e outros

IA 0 AUMENTO W^^e8^^^^^^^Ú apenas de incompreensão. A meu ver,
wmm(* rjR CONSUMO ilttsztizszz?!*^ 

SSilr: I ^quiriram um 
fo 

desprezo petos
Ivo de Aquino, que é o novo | outros povos, tratando-os como gente
lider do governo, assumiu o ú inferior. Nossa experiência na ultima

 Senado, na sessão de ontem, | guerra é bastante ilustrativa. Na cida-
o compromisso de derrotar o projeto — atualmente na Câ- 

g rfe dg Afaganfria, por exemplo, ouvi

tj poit.i .«./. oiinai n.lo Kerginaido Cavalcanti, Do- | 08 oficiais e soldados dos Estados Um-
mingos Velasco e Oton Ma- | dog 8è portavam pior que os soldados
der, além, do sc. Ivo de Aqui- | g oficiaÍ8 alemães durante a ocupa-

OUTROS ORADORES 1 ção.

vePra^uatou8 d^tmos" I Para certos italianos eram mais
constantes da agenda da Con. 1 antipatizados que os hitleristas. Em-
ferência Econômica Intera- p briagavetm-sc com escândalo, quebra-
mericana, que ora se realiza | mm co_og e garrafas, deixavam de

^pgSTSC^^SSM $ Paoar a despesa acintosamente.
à política dos Estados Unidos A -y0 

anôs-querra, por razões politi
cm relação aos países deste •-..._

WíTiK
fmüiMe&

TEMOS 
sôhre a mesa |

um documento edifi- j ^^ZJT^ m
cante, espécie de guia | seqüências para o país, e de

crise sem .,**„-, o ,—,"*v  —;~
precedentes, e, tendo um país Í era de aI,enas a0,2%. Sabe-se, por outro lado, que o valor
imensamente rico p^.a gover- í (la Produção industrial ultrapassa bastante o valor da pro- pnar, levaram-no à maior n-.i- í dução agrícola, mas, uão obstante, a Agricultura ocupava Ú
séria e são obrigadas a ofe- Ú 'cm -9S0' 9.'88.409 pessoas, enquanto na Indústria empre- precer ao povo duas soluções ff Kava s,,a atividade pessoal sete vozes menos numeroso, ou.á
desastrosas: o aumento de $ apenas 1.492.884 pessoa. |
impostos indiretos, e conse- Ú c •„,„•-, r. ,',""¦* •, Ú
qüohtemeíite aumento do eus- | 

Se, a simplf ,.Uví?a0 (,tt pBell(,a P«>o número de pessoas gto da vida, ou a inflação. Nem | .ocul.'a-1|as na 
,Ae|ic»>«ra oferece resultados «per capita» |

de longe pensan» cm desen- $ terrivelmente insigiulicantes, amda mais sombrio se tornará g
volver a produção dar terra $ ° 1ua-,ro «íuando levamos cm conta a injusta e designai |
aos camponeses melhorar o I distribuição «la Renda entre os 70 mil grandes proprietários |
nivel de vida do Povo libc»> j I"0 Poss«eni 82% dns terras c os restantes Z milhões que |
tar o país da opressão dos $ 

aPcnas dispõem de 18% das terras. á
trustes, ou taxar os grandes Ú A composição du população ocupada na Agricultura (ou 0milionários, os tubarões dos É agropecuária) revela as condições difíceis em que se de- Ú
lucros extraordinários. Quan- 0 senvoivem suas atividades cm nosso pais, sob a desumana Ú
do querem dinheiro, salien- gj coação do sistema latifundiário, sob a opressão esmagadora ||tou, desapertam nas costas
dos pobres, do povo que con-
some, p rios, arrendatários, ocupantes, etc, com suas famílias. Isto %

j§ é, uns % milhões estão à. frente das explorações como seus presponsáveis e quase outros 2 milhões são membros das f.famílias daqueles responsáveis, que os ajudam sem perce- %
berem remuneração direta. Do total dc pessoas ocupadas p(9,7 milhões) 17,2% são crianças, menores de 15 anos, as p
quais formam um contingente enorme — 1,7 milhões. Ú

Ú

do monopólio da terra. Daquelas 9,7 milhões dc pessoas ati- %
vos na Agricultura, 3,9 milhões se constituem de proprietá- ''

INlM^SSAKlO AUMENTO
DOS SALÁRIOS

. graves con-

de conduta para as tro- i terminará, conforme disae o I P°u«> "-a's de 3 milhões figuram naquele total como |......_-¥- «•- gí. cr au,™,,,. Roíooivo npHM^ g enTOreeados. uns em trabalho permanente (1,4 milhões) ou- %.
pas ae ocupaçdo nuiLc 

g ^ aumento de sal^r^0 or | tros em trabalho temporário (2,3 milhões). E' grande o nú- |-americanas na Aiema- ^ narta d^s onerAWoa doa f,.n. g mero de pessoas empregadas, recebendo salários, (exata- i

porta
qualquer afirmação nesse sen-
tido, mas seu discurso, con-
.'orrre o entenderam todos os
membros da Câmara Alta, po-'le ser assim interpretado. E
sto porqu2 o representante

.io dtuacionisníp concordou
com a desistência do reque-
linientn quo pedia fôss? vo-
tado, em regime d0 urgência,
a proposição aludida, cm tro-
na da !'•!• ovarão de outro re-
quérimentn dc urgência, este
para o projeto majornndo o
imposto de renda, para cuja
votação se convocou uma reu-
nião noturna.

A respeito do assunto,
ocuparam a tribuna vários se-

Continente; o sr. Guilherme | cas, não tenho dúvida em afirmar que
Malaquias voltou a chamar a | os norte-americanos^sejam ate odiados
atenção das autoridades çorr.- g na Europa.
netentes para o alastramento g
da lepra no Distrito Federal; *••

nha, e que mostra que a g tàonárioB públicos e empdega-
situação se torna cada p dos de qualquer espécie,
dia mais tensa para os é A votação das emendas do

i r> _ ;«-.„ „„„„„ c,*.«ri«i ônai» É projeto ptossegoura na sessãoocupantes. Por isso mesmo surgiu esse g Noturna, convocada para as
«código de conduta». Como acontecia 4 20,30 horas,
aos nazistas, soldados e oficiais norte* i o udenista QUER
-americanos nos países da Europa, e 

JSSf^jento o
particularmente na Alemanha, sao ata- | JZist! Aí£oVeittZ,
cados e surrados na calada da noite, g partidário ostensivo do au-
Diz então o «código de conduta», pro- | mento do imposto de consu-
curando evitar esses assaltos: | a-ç, ocupou a. tribuna para
^Abstenha-se de se vangloriar das I 

gtajj. 
o^u^. 

^
maravilhas que temos nos HiStaaos | s0 projeto e pretendeu ws-
Unidos. Não faça comentários sobre a | ponder ao ar. Aliomar Baleei-
gente, os produtos ou costumes da
Alemanha. Claro que algumas de nos-
sas estradas são melhores, nossos auto-
móveis mais confortáveis, nossas telas

mente: 3.733.613 pessoas) mos note-se que o saluriado «puro» pé ainda pouco freqüente, pois nos empregados se reúnem pos que recebem sua remuneração completa em dinheiro e os Ú
que, remunerados com parte cm dinheiro c parte cm pro- %
dutos, percebem a maior porção cm dinheiro. 1

ro, a propósito do mesmo
O sr. Roberto Morena, em

aparte, pediu qne o me-rimo
explicasse o que dissera na
sessão anterior, Isto é, de que

de televisão são maiores, mas os ale* I o aumento 
^ 

importo de con- aama cm numcrog (om
mãed entretanto, têm muitas co sas de I Bljm0' Yai combater a infla. | Iet0B. totn, d0 al ocumães, enireuiiii.u, \xmi ""«» p ç50( po]S 0 p0V0( com 0„ pro_ g d0 nos 2064 527 estabelecimen
aue se orgulhar. Nao adianta a na- gí dutos ma;9 caros, w> acostu- p tos agropecuário» existentes no
sófia». § mará a íaxer poupança. Que § 

Bras11- 9'738'409 Pcssoas'
Por aí vai o código, evidenciando I poupança será esta, pergun- g

como vivem e atuam as tropas de ocupa- i J^> 
• 
gjjg 

1
çao norte-americanas na Europa, so- 

| geral ganham mal dá para | «enorks de quinte ano» _
bressaltadas pelos patriotas como nos f uma refeição por dia? O ude- Ú *!* i.«w.iss peison»; ou n,s
tempos de Hitler. São tropas de ocupa- | nista mineiro, porém não res- | E^S^ÍjíSgSj S^t
rãn Não está distante O temPO da | pon^eu e prosseguiu o aeu | beleclmento») e membro» <leçao iviao esid uiaiaiae u «.cuipu « 

g discurso pretendendo mostrar | «ua» família» - 3.933.7-5 pes-expulsão dos invasores. ¦ *¦

Outra característica da miserável condição a que estão psubmetidos os trabalhadores agrícolas é a grande legião dos Ú
trabalhadores «temporários» que podem ser incluídos nu §
categoria dos desempregados parciais. Nos 3,7 milhões de ^empregados, eles são 2,3 milhões, ou 61,8%. Tocam-lhes, cer- Ú
fomente as mais duras tarefas e as mais baixas remunera- p
ções. E' uma população flutuante que não consegue fixar-se 0
em nenhuma parte, tangida daqui para ali, sem pouso certo. f.

Finalmente, vem a categoria dos «parceiros», nome dc .í|
certo inadequado para designar os 1,3 milhões de meeiros, \j.
«terceiros» ou «quarteiros», que formam os efetivos dos ser- pvos da gleba, explorados de sol a sol para darem tudo ou ^
quase tudo do que produzem ao dono da terra. Ú

FATOS E NÚMEROS í
vi

RECAP1TULANDO 
os dados

que serviram de base íi nota
acima, temos, em números com-

á que o imposto de consumo * Ú 80B*'
Ú deflacionária. aami'iwiMim

EMPREGADOS 
(assalariados c %seml-assalarlados), 3.733.613 0

pessoas. Dos quais, emprega- s|
dos em caráter permanente, p1..12G.200 pessoas: empregados %

\ em caráter temporário, 2.3(17.113 íg
pessoas. g

tí
PA11C13IUOS, 

isto í. «pessoas 0
çfto do cstubblcoimcnto (|iio per- ¦>,
('(•liinm como rcmuncrucÀo, par- ^
1c du produção olitidu i niriti, ^
líresi, <iunrla. etc., etc.)» ^
l.'-'il-l.:ill pessoas, Dos i|iinis :.}
910.088 homens e 321.223 mu- %.
lhnres. ^j
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Fragmentos frta Noticiai)
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Intercâmbio de Filmes
,, ^Sjfff&SamaM na Feira dai Haçfíes.nó Parmw

/WrojMiwa. Uma w >o« l<» '"',.,,,.,„ ..... 'ntaeõcH comer-

Trecho tin oillinvlsta eon-
ifdld» n «Lmtre* Frniitial«
rou» pelo clnwutn Cesaro «nu
vnttlnl:

«Esto crise nao o nova,
diz «Znvnttlnl, Asíomolha-io
t\ malária, quo se acalma
por um momento, depois pro-
vocn ciírch do fcblo pura tio-
pois novamente ho nènlmnr.

vNV ,,.(*»
;'J»ti^r, '¦ .>....•

«í,' , uno ivo1)08 oft«To.lovooo o brosl/c ro flauta «y» &,„ ¦ 
n0„ imtimH)K ,oJo „,,

„ íim o doVu, Üo tnanile cordialidade e atoaria. Falando ,„„,„ vlnten,ft cVÜd do ft1!»'.-.
„« í'Silado d fctii"ouráçtlo, um «o» brador« /'•£*'<;.<_ tf necessário se dizer Itó n

,,r 1 «S ... Si 
"¦-(#»• 

ço»M_*%_2_S !LS___»t,2 «ri*» »«9 I**» fl8 »«**#?

,,. Ititoüflo scmiih <i/iii'-«.'«.o «<• mesmas norma* a pra-
oStoamòà dis dois mm) A o que ujmm-
" '.['"¦" '.' ..i.. ..... ^,.»«-flii «fu min uos «onocdoii, Al-

rfoÍSS TSo b«%« rvlacõcn amistosas ««o »iq»tWaa a»i
ínstH do rceíj/rooWado o do trocus.

Qu
4MÇ0O
?um o

mr outros • europeus, inclusive Ichecos.V plumt maimvoriunto para a imwictato romão da
cineasta * Os 'Umes brasileiros ganham aplausos Ho Jtefç»
W wV-iniMtilo, cm smsObí «rifttda*, em /¦?« wila
« «m vmCs oi?»rw" i/r 0MtW <* cf.lOjlttl. MM rfo

„„, ,„„.,, ,/cirii)ii-/o.s c estabelecer ctim forjou o» prilse* mn
Monâmblo crii baíe* de reciprocidade, coisa mie somente
lias Í.r,.c/W.n«i <• alüdard a ftW o MM cultural de nos-
'" 

Pôr Oito não lemos cm nossas lelas'as grandes criações
«ti- Jlrf Trinta? Salis /Umes rfc boHPcofçotioMMlotit o mundo
inteiro c. nosso >joi.-o «do os conhece? A clnema<oflra/.a
Xtíá nos r «iimíé intcIromcHfc dcscon/ieclda. Alguns fil-

mm exibidos em nosso pais, pouco depois de 30 (notada-
Zcnlc, "Janosik" c "Adolescência") obtiveram um sucesso
estrondoso. Janosik" serviu, inclusive dé arando argumento
numa das maiores polêmicas em tomo da sétima arlc cn-
Ire nós. . ,

Que a /ii-d.riiiiii retlflltlo ile cineastas nao descure o pro-
blemú do Irttolttititbio de películas.
vos* n _LjI__b__|

m^T" _> " * w m s*jP% * 1 l * f ____T _L.^____I m\ m Â L.^j

CINFXANHIA
CAPITÓLIO - Ses-

tfles piKsntempo
IMPP.Itl») • «M.ltai

otf correr»
MK'1'ltt» — *Salvc o

çampcüü'oneox — «O rrime
«lu semana >

PALÁCIO — dftocno-
dos «Ia morte-

PATIIE' - íFritto
proibido ¦

pi.aza — rioihení
Indomnvcif-

lUVOl.l - «(Mercado
.de mulheres--
VlTIHtlA - «Br-IStt-

da plofloin

CI3NTUO

ItOYAT, — SêSsflCB
passatempos. i.riü — cEseravo
do vlclb-

THUCA
AMéUICA — «O cri-

mb da semana»
CARIOCA — «Matar

ou correr» . .
MADK1D — lEsera-

VO UO Vlcl0^
MKTItO — «Salve a
«uitpea-

oi.isn.v — «Hbníens
indomáveis»

Mt). AFONSO — lOs
mal encarados»

TMUCA — -iBriguda
Blorlíisn»

ACUXTEJíARJO -
selva do terror»

<!. T lt I A S O N -
K S P 4 H Õ l> •. ptiSSil-
tempo".

CQI.0N1AL — «:ic-
mens IntlbmAvElãi

I l.llitlASt) — -.Aln-
tar ou correr»

IIIIOAI. - «Matar ou
rorrer

)HIS .Voltes (l(-
pavor.»

I.AP.V I>iil.-.ãu
tempestuosa .

MEM DE SA' - ..Som-
bras da loucura-

I' it i: s i n e § r E
— .-Mercado (Io iTtu-

, iheres<
pitiíidlt -- «Homens
.ípíloniúveis.'
nio n !t A N r; o —

«Rumo liO Interno-

ZONA SUL
ÁI.VOitADA — j-Es-

põsn elandest.llia:-
A III- PALÁCIO -

«Pilo. amor c «"an-
.taslsu .
ASTOTllA — <Ho.
mena indomáveis >

A1.ASCA — <C.ln-
eão dc Bernardéte--

A2TECA -- «-.Merca.
dó de mulheres

IJ0TAF0G0 -- «Mn-
tar ou corre»' 

hAlíySo - - .-Merca-
«lo dc niulhbreS»

COPA CA II A N A
— ¦¦ Escravo do vi-
cio-.

«ti-ANAI1AHA - -Os
mensaptjli-n« dii vl;
Ho.

1L0WESTA ¦ «A
fiimlltn do barulho-

IPANEMA — «Noi-
les de pdvdrí

UsltLON — «Matar
nu correr

Mli'li;o — -Salve li
campiít.-.

Ml íí AM AH <Es-
cravo do vicio»

S ACIONAI. — «Mer-
rado de mulheres^

PAX — «Violetas
Imperiais!

1'lItAJ.V — «Briga-
da gloriosa;-

POLITEAMA - üCttf-
Ka .humana--

IUTZ -- «Homens
indomável?',

RIAN — «O crime
da. semana:

ittsxv

ItAlRROS

ÁVÊNIIÍA — «Brl-
emiti gloriosa"

IIAXDEIIIA — iO
lamlnho «Io terror"

CACHAM11I — «Can-
eflo libertadora:-

CAtUHBI — «Gihc-
te audnclosb-i

i:. lífe SA' — «Divina
Intuição>, ,

I-LCMINENSE - «Es-
nósa clandestina»

i;H.\.tAf — rCIdUtle
sem lei:

ii i.ono — «uo-
iiiens Indomáveis»
giitla gloriosa»

.MAItACANA — "Bll.
NATAL - «Matar ou
correr>

1IEAI. — «Ciclone de
Caribe»

s. .IEIU1XIM0 . «Mar
dos navlbs perdi-
«Idsf ...

STA. ALICE — «ES-
cravo rio vi-lo»

S. CIIISTIWAO —
-Torniento sObre a
Africa» ,

THINOAIIK — «TOr-
mentos do desejo^

VELO — «Abr-indo
horizontes»

V. ISABEL — »0
meu «Ila cnegura:,

CENTRAL

mcnK, Indomáveis»
MEIEH — ^Do outro

lado dn rua»
MOIIKRNO (BangUJ

«Desejo atroz-.
.U. BONITA — «Ma.
tar ou. cdrrer»

M. CASTELO — «Os
mensageiros do pe-
rigo»

PIEDADE — «Mu.
lhér dl1 fogo1»

PAUKE X0I1HF.C.A
«PalxSo tempes-

tuosa»
P. TODOS — «Rèlú-

glo dé Evtts.
PALÁCIO RANT4
CilllSS .— «Burlada»
UEALENHO — «Eu-

, tallilade >
ItlDAN — ^Noites de
iiavor>

ItOCLlKN — ^En-
rdntro na pontev•t. SANTOS — M*tts
seis criminosos*

VAZ LOBO — «Pra-
tá maldita»

LEOrOLDINA
B. PINA — cMatar

ou ..correr> t ^.. ,
BONSCCKSSO •

?Matar ou correr»
MAUA' — «-.ttcfúglo

de. Evas»
ORIENTE - «Tri-

bitto.de sangue-»
PARAÍSO - «Sonha-

rei .com vocò;-
1'EXitA — «Almas

Jlftlti .
íironrcsslvnmnnlp nos iilii-
mo* niuw. F,' millto simples:
n cflío do ulncmn llnllnlio
sp ncrnvn ft müdltln quo n
linlltbi do Rovprtm Hiillhho
sp iifntttn iln verdntlelrii oe-
mocrncln. lRto ilovltlo ii
mentalltlnilo dôsles homiiw
polIUroB, fino náo ronuor-
dam Inmals rom o mlnlmg
de llbpnliulc. Tomemos um
pxem|)lo: n «revê. 'IV.^rleii-
menlfe deverln ser possível
realizar Um filme que UVfes-
sr por sujeito uma greve, pois
nue o direito do greve c as-
segurado tia Conslliulçflo.
Mas tentai expcrimenlnr:
Está simples palavin ínz
tremer de medo os produto-
res. Eu poderia apanhar um
dlfclonárlo o mostrar ns pa-
lavras que foram decreto-
das «-PROIBIDAS . 13 seu
número nithiehta sem oes-
sar».

Tnterpelndo Zavnttlnl se a
crise é provocada pelo re-
fói-eo constante da censura.
respondeu: «Sem duvido tio-
nhuma. O que í' a censura
senao a exprcssüo tias reln-
ções renis entre n posição
do governo e o. desejo do
pais se exprimir?...'»

Pensão
dó Papai

A m"lhòr ptmlio de ISfr
pacH-tana. Asselo e nss
ptlto.

tina Ronalri do Car-
Valho, 74.

V

U,-v : í»

Griruiim em IlHdíeo dc Vasco PttADQ

#ARTESUÜÜHS
Aquarelas dc Eitdcr

Unia oxpoKlcilo interessunte e a que está ntunlmente na
Biblioteca Naciohal, constltUUIa de aquarelas de Ender. O
pintor uustrlncõ veiu ao Brasil em 1817. com a expedição
cientifica quo acompanhou u princesa Lcopol.llno. Bhder
esteve uo Brasil iluratite mnis ile um ano quando produziu
cerca tle HOl) trabalhos entre aquarelas n desenhos sôbrc o
Rio, S. Paulo o certas localidades do Interior.

O interesse da exposição nflo reside apenas no nspeclo
histórico, em colocar o espectador diante dos grandes clda-
des brasileiras como eram no sículo passado. A técnica es-
palhndii nos trabalhos de Ender também merece a cuidada
atenção dos nossos artistas e do público.

Não hesitamos em recomendar estm exposição, que es-
tara aberta somente até 30 deste mês.

CONFERENOIA DE MARIO BARATA
Continua intenso o movimento de visitantes ft exposição

OR CABAVAGGIO A TIEPOLO, franqueada ao público no
Museu Nacionnl. Formada com telas tios séculos XVII e
XVIII devo ser visitada por todos.

Amanhft fts 21 horas, falará, a convite tio Museu, o crltl-
eo Mário Batata, sobre os CARACTERES GERAIS DA PIN-
TURA ITALIANA DO 600 E DO 700. Na sexta-feira 2(5 fala-
rá o prof. Carlos Flexu Ribeiro, á mesma hora, sobre o
CARAVAGGIO NA ITÁLIA E NA PENÍNSULA IBÉRICA.
Finalizando o ciclo de conferências, o prof. Celso Kelly dis-
sertarft no dia 30, às 21 horas, sobre ALGUNS ASPECTOS
DA EXPOSIÇÃO ITALIANA. , ,.

Além dessas conferências, no recinto da exposição DE
CARAVAGGIO a TIÉPOLO, que abre diariamente das 12
às 22 horas, há visitas-guiadas cotidianas às 17, fts 18 e às 21
horas. As da tardo, realizadas por monitores (estudantes da
Escola Nacional dc Belas Artes). As da noite, promovidos
pela Associação Brasileira tle Crillcòs tle Arte, lalahdo cri-
ticos ou professores, especialmente convidados.

«CBN AS K BASTIDO
il ks., de Uvlniii Soares «¦
Alfredo Souto d'' Almeida, b
um programa que (ocallxu
ns problemas de teatro. Va-
In a pena ouvi-lo. Pfirti tnn>
lOi llgtin 0 mui rádio, nos do«
mlngiiR, fts 12,3o. pnra a Há-
«Ho MlnUtôrio da EdUcnflío,

«_- x »—

WALMOlt dlÍÀ.QAS.
OUÈVDK VAffONlS M l'"Klv
J)V KI.MKMANN, entre oti.

i ros, oslarfto no elenco «le
¦ Disque Pnra M Pni'a Moi-
mi". Diretor: Zleinbliisltl.

x

„SI«:iS PERSONAGENS
A PROCURA BE UM AU-
TOR», de Liilgl Plrandello.
sob a direção ile Adolfo Cel-
li estará no palco do Toa-
tro Ginástico, a parlir do dia
21. E' uma apresentação do
Teatro Brasileiro de Comé«
dia. Interpretam, entre ou-
tros: Cacilda Becker, Lua,
Linhares, Paulo Autrnn, He-
lena Furtado, Telcy Perez.
Carlos Murtlnhn o Wnldlr
Maio.

— x —

BKNEDITO CORSl que
lautos aplaudiram chi *Üm
Pedido de Casamento», de
Tchekhov, achava-se no Rio.
Deverá seguir parn São Pau-
lu nn próxima terça-feira.

—- ,\ —

,NO PAIS DOS CADIL
LÀCS • está no sou quarto
nn"'.s de sucesso, na Buate
Uegiiin. Vá aplaudir Silveira
Sampaio, Solano Trindade c
todos o.s que compOom o es-
peláculo. MOsJca de Guio de
Morais.

«Virtude c Circunstancia»
fiilirirn .Viim/Kilo ii/irritiii/o, agora, no Teatro da Bo/iu,

.i «•Miififlti "Vlrliiilo h Cln.Hii/iMMí'iii'. do Uo Praia, NSo
marca a eriráia da autora em teatro. Dela Silo Paulo ii
viu "A Porta". I

O» Ms atos quo sa acham nu teatro da vcuca don Jur,
aadelroti nada tom da ortúlnul, a lócitíeu utmeaihit „,,,(í.|„
k (iiie estamos cansados da var mis obras tlv l.uilislun Fedor
— ("/"¦," Agora fliitnim") -- ''" Uarrílol « Uredn ¦¦ (-/«i.
nil)/o« íntimos") — dn André Uussin - («««¦« '''-* /"li"' -' 
dn houis Vortlêii» {"NegiMos da lislmta ) mus i/it, ^
fa-.vni "emhtirreccr" o pilbHco o onladUtr a maioria, Com«i
se já tido luisiiisiic u má ImiiorlilÇÜO, lemas nu turra um.
iiuloiVH tardios do Ijlld dò nada ti pura nada vule. O est/uemu
á ilnloo vara todus-us produções altudus o nilo citadas num
mm se situam no í»f«no do tídlró "bouhvard'. O óxiQt.
nio — o o fíirooiio .a»nl>dw - </(v(«n pc(;as r, o quiprnqur,.
Trabalhos dolorosus dc su assistir, paia todas as vessovt
dotadas do senso.

Portanto... Quem puder, f/ilBilí '/»i««"r «o despir ,in
lw,.i *o««io, qwm quiser jogar longe at urlgcnclas cm hia.
têrla dc texto, quem quiser SO divertir com um jogo mwl.
iilco ci»(i6«linlo ••Virtude,'u ClPÕunàtúncld" d a tnp//inr rcci.
mcndae&o quo iiodemos [ator, Utíia quàlidiidó náo sa pods
negar ft coffltWFrJ om nuesiáo-, ú biislanlo movimentada, o
nrlnie.ro ata ohégO « Inlcrcssar d plaldu que pressente
uma possibilidade, de ijuulqiior colei original O segundo
desmente essa possibilidade r se «useiilii no IHWal dr <•».
Iradas c saldas ruidosas dc cena de diversos personagem.
O terceiro 6 encerrado com 0 indefectível fecho dos -hnii,

tevards": todos em cena o d explicação dos mâl-enlendi.
das. Final felis a... rum» d casa que a hora já rui
avançada!

Km cspetáoulos cujos textos assim so apmentavi a
líiiica coisa qne pode salvá-los .' lima direção inteligente e
interpretação de qualidade. Exemplo no caso: "Inimiuos

íntimos". O* artistas conquistam o público. Subjugam-no,
Com o elenco de Silvciru Sampaio acontece o mesmo

que aconteceu, com o do T.S.O. Impôs-se. E assim é qui as
risadas so sucedem com as evoluções dc Silveira Sim-

paio, l-udi Velosa — que talento! que jóia em todas as ma<
nifcstaçôest — Bdnfa Corrêa, Rosamaria Miirtinlio, Teófilà
de Vasconcelos e Cunha, ôste vivendo com muita graça
uma simples lavadtira.

Milton de mobaes emert

CIÊNCIA E VÍÜA

0 Pessoal do Serviço de Saúde na Polônia

«LITERATURA-
A Poesia Popular no Curso de Literatura

.o tigre

«Ôri-

ÍBrlgádli

AI.IA
sagrado ¦¦

AIIOI.KAO —
flátla gloriosa:»

lC\NI)i;i!tANTHS -
-.Mni-tirlo «lo silên-

i; itlliioilil) - «Unia
vida, para ilois» .

ni-M.MAit - «Matar
ou correr»

HAllONKSA — «Mer-
catlo tle mulheres-»

I!. OHANBE — «OU-
ro o vinganças

i ol.isKl — «Merca-
do de mulheres?

edison — «o caca-
dor. «le . diamantes:»

UDAKACI —, «O ti-
gre (los mares.-»

lMPKltATOK - «Mer-
cnilfi de mülhérfes»

lltAJA' — «Amores
ile apache»

.iòVIAE — -»*Jm ite-
«liiço do infernos

MAOUKEIHA - «Ma-
.tar,òü..<:orrer<
SlASCOfE —

desesperadas
RAMOS — .Suplício

de um condenado»
UOSãKIO —, «Per-
dldarrtcnte tuh-.-

STA. CECHJA --
«Uegradacüo huma-
ná» ...

STA. «fcl.ENA —
«Não desonro teu
sangue».,

S..ítã)ItO T- «Esp'"-
sa clandestina»

TEATROS,,
C GOJfES —, «Esln

vida é um barMvulp
cotn Grttiule Othplo.

I1E U01.SO—• «Vil-
tUdé «• circunilftii-
cias; com -Silveira
.Sampaio, -Sôiilá Uor-
rela, Tcófilo de Vas-
eoiicelOs o outros.

DflXINA - tFI-
gtielra do lufél-no-,
«lireção de Dulciiia.

FOI.I.IUS — «Mas...
iiiultõ mesmoi, dè
ZUco Itibelio.

OlSASTICO — «Ini.
migos Íntimos», co-
mídia em 3 atos,
com. 6 T.B.C. j.MAItrilBIlIA — «Ti.
ra o dedo do pu-
dlm... >, com ia-

klM-gfò - «Ale-

PROSSEGUIRA', na próxima sexta-feira,,
o curso de literatura brasileira, patrocinado
conjuntamente pela A.B.D.E. e pela A.B.l.
•Sexta-feira última n3b houve a programada
aula do poela Menottl dei Picchia devido a
impossibilidade desse escritor deixar S. Paulo
naqueles dias. Sua conferência ficou adiada
e será oportunamente anunciada. O conte-
rêncistí* da próxima sexta-feira será o contista
Origenés Lessá que tratará o tema «A Poe-
sia PopUlàf:»-.

, Um detalhe que mostra bérr o carinho dos
alunos inscritos no curso de literatura da
A B.D.E.-A.B.I. pela magnífica iniciativa das
entidades de escritores ò jornalistas: unv'gru-
tio enorme de alunos ofereceu-se voluntária-
mente para ajtidaf a Comissão Diretora a avi-
sar pelo telefone aos demais inseri os qtn.
não ia ltavex a aula de Menottl dei Picchia.

Lémbrando'a passagem tio 2\ aniversário
do falecimento de Paul Eluard, transcrevemos
q poema abaixo, ultimo dos.«Sete.P^mas dc
Antòr e bWtm', em tradução do bábfltoi
paulista Carlos Orti/.:

Em nome da testa perfeita, prófmida,
em nome dos olhos que eu fito,
em nome da boca que eu beijo
agora e pára sempre;

em nome da esperança eiiterruda,
cm nomo das JtirjriMttis da noite,
em nome das queixas que fazem rir,
cm nome dos risos que fazem medo;

em nome dos risos na rua,
da doçura que enlaça as nossas mãos;
em nome dos frutos cobrindo as flores
sobre uma terra bonita e boa;

em nome dos homens na prisão,
um nome das mulheres deportadas,
em nome de todos os camaradas,
martirizados e massacrados
por não terem aceito a sombra;

é preciso drènur a cólera
o fazer levantar o ferro
para manter, c imagem alta
dos ittòccMtes, sempre acimdos,
í/«e em toda parte hão de triunfar.

A MELHORIA do estado
tanltário das massas lnborio-
sas tlepende, em grande pur-
le. da quantidade de pessoal '
empregado no Serviço ile
Saúde, de seu nivel orofis-
soiial e de seu tlevotamentb.
Convém notar que nosso
pessoal, tanto medico comu
auxiliar, preenche seu papel e
marcha constantemente com
a vanguarda da população
trabalhadora. Os trabalhado-
tes do Serviço de Saúde sé-
«liem com toda a nação o
caminho que leva ao sócia-
llsmo, à realização cias aspl-
ráçõès é dos desejos de vá-
riUs gerações de poloneses
progressistas, de íeprèseh-
tantes, os mais devotos da
classe operária. Entre issds
gerações que combateram
por um futuro melhor, hpü-
ve Igualmente médicos repu-
tados, enfermeiras e diítrbs
trabalhadores do Serviço de
Saúde, conhecidos ou des-
cbiihècldos..

Enthimos na nova era tle
nossa história cbtn uma ecltii-
pe sanitária pouco numero-
sa. Os quadros insuficientes
de antes da guerra foram
ainda reduzidos de mais da
metade durante a ocupação.
Koi necessário recomeçar a
instruir e formar médicos
e um pessoal auxiliar capa-
citado. 4

Os pódèfes populares abri-

,grla de viver*
hlVAI.

.«Ho-

Um era-
vo na lapela», dé
Pedro Bloch, com
Mtírlüeaü.

IIMSK .— «Tropeiros¦>
— íiélò teatro do
Estudante.
SKURAIIOU - - SBrit-

sil 3.000?, com Ce-
tiiir,, Liiãelni. « Uc-
nata Frohzi.

DISCOS à COMPRO - USADOS
Perfeitos, antigos e modernos ÚNIÒA CASA

NO _ÉNERO. Mudamos da Rua São José, agora.

Rua Buenos Aires, 229. Atende-se a domicílio.

Tel: 43-4365

ÓTICA SÃO MIGUEL
6CÜL03 CLOItLVHA

0^ Bríàâ* &#»*$ '«o1"*
por apenas CrS 100,00.

F1,mes, revelHcões. lanadas e flashes 
^ 

Rece.ta médica

grátis. Lárgb S&o Francisco, 23 - 1- andai.

O presente anúncio dá fllrél.0 a lo% «Íó dòicdntd.

ram as universidades,, fecha-
das durante a ocupação; no-
vas universidades nasceram
em Lttblin, em Wroclawv
Gtlansk, Szezêclh, Zabrze i»
Btalvtok. Em ve/ de cinco
antigas faculdades de medi-
cina conta-se atualmente 10,
em vez de uma escola dc
odontologia, há 8, em vez de
5 escolas de farmácia, há 7.

O número de estudantes
nas escolas superiores de
medicina qtiintuplicou em
relação ao de antes da gUer-
ra. Á juventude operária c
camponesa constitui «ItKr
dos estudantes. O Estado àu-
xilia a juvéhtucic proporciu-
nandb bolsas de estudos:
56% dos estudantes das Fa-
cUldádes de medicina bene-
ficlam-se delas Graças à for-
maçâo .racional c plahifica-
da dós médicos, seu número
aumenta rapidamente, cm
breve a penúria dos quadros
se fará sentir menos, O in-
dlce de médicos na Polônio
dê antes da guerra estava
entre os mais baixos da Eu-
pa: efetivamente, esse indi-
ce em relação a 10.000 ha-
bltantes era de 37 em 1938;
caiu depois da guerra a 3,2
11947), subiu a 3,5 em 1949;
em 19.50 era de 3,S c Cinal-
mente em 1951 era de 4,5; o
plano para 1952 prevê o
acréscimo do índice para 5,5.
Isto é ainda insuficiente,
pois as necessidades da po-
ptilação, do ponto-de-vista
da assistência médica, crês-
ce constantemenle, Quero-
mos ter um médico para
1.000 habitantes. Chcgare-
mos a isto om 1959.

O número de escolas de
odontologia ê 8 vezes mais
elevado do que antes da
guerra c isso permitirá do-
tar progressivamente o pais
desses preciosos traballianti-
res que são os médicos-den-
tistas. .

SJSS

gloriosa»- "WiÉiil $!««

Conselheiro Sem Autoridade
Ós SÜiáriÒs ilos professores .íiHn.áriüs, em tbdç 0 pín*

éà6, como Se sabe, tfementiíimelite Bâlxbb, veiatoHoS. Com
a decretação dos novos níveis de sülái-los-miiilmbs para as
classes trabalhadoras, a 1." de maio próximo^ passado; ainda
mais evidentes ficaram us péssimas . condições de remune-,
ração do proíessoracío. Com o aumento .continuo, do custo
do vida uma verdadeira situação de miséria e fpme.se ile-
sêíinâ para os professores. E como é natural, a classe co-
meca a se movimentar para exigir melhores, condições,. cie
uataliio e de vencimento, urhà situação menos deprimente
em relação'às responsabilidade que a sociedade lhe confere.

No Estado cie Mliils* Gerais; por êxeitiiilo, onde as con-
¦lições são particlilarmétitè precárias, os professores vem
se* organizando pára êxtglP dü gtíyfirrio um auhiento tle sa-
láribs tilie os còlbcjué à8 métibs fehí situação Cijuivalentfe ás
classes trabalhrtcitíras; O gÒVèi-.Hâtlor 08 Esta9b, que como
cníididato, ape.Vá pál:a ti. iir'0'fessoH.cloí pMim- lie direta-
menle o voto, G pròineteridci vBiar íifelbS sbtls legitlHbs inte-
i-êsses; conforme cárta_Berta cjüe já divulgáintis; bntlfe chte-
êá rriesmd á iiivblVef o nome de' süa tJl-ògeiiitdi-»; qiil» tam-
bêiri é professora; depois tíe eléittii tWitt s_US cdlüpWiiilSsbs.
p«queeenilo-se completainènte daS píômeãSáS fíütàS. Cbmb é
natural, pois, o magistérid mlheirò cõrhèça á peiiSar em
usar métodos mais ehêrgifcoS ctíMÍà 6sSb deScasb e pata
obrigar essa autoridade relapsa a cumprir seu dever.elèmen-
lâr. Segundo noticias já publicadas, está mesmo inclinado ;i
organizar uma gi-òve de advertência, como único meio cie ,
forçar õ governo ã cumprir suas promessas.

Corno primeiro pàssb, a Casa dos Professores Prima-
rios de Minas Gerais consultou juristas sôbré o direito tle
greve o, como fi üsüál, òs dòüldrtís fõfàni radicalmente con-
trá, corrio scriiprè ácóiitéce iiêssés càstjs, iiõm òs áFgiiniéntòs
inuito coriiiécidos: «GrèVe e serviço. ijüBlicô sãõ iibçóês áiili-
téticas«... E citáhciò ri clássico Dügült; «Se prerrogativa*!* nu-
iiierosas' cabem áüs íttHclBiiárloS Cih VlFtliüi ün lüii iínpõe-
lhes esta, como eoritrãiJartidâ, HgriíBSáS UbrlgaçBes. filé é
ubrigadbi pbr ídrea da lei; â ex^cUtár' tBdBS os èiibái-gtíS f}Ui;
se prendem à suá futlçãbi ü áSSégttrar' Ò fllnCibhaitiehto do
•serviço públicb qüe lhe é titíitfláUo. faaò tíbtlfe, Sbb tienülim
pretexto^ recusar-se a executai- os atbs qi«ê Sb ligalíi & blia
função. Não podo fazê-lo ágitiüb individUftlrHferltfe; à fofllbU.
ii5o o pode agindo tle concerto corri Setis cbiegàs: A gltiVe db»;
funcionários, qualquer que Seja ti pretexto, 6 sempre um:,
violação ila lei: «'• sèfnfire falta disciplinar, à niais grave tias
(altas disciplinares. n nntlnômica ft própria tunçao Hd Ser-
vitjò público*.

Quem divulga esses conceitos é 0 senhor RltBenS Fal-
ção, diretor «lo Departamento do. Ensino Primário do Esta-
do do Rio do JaRelro; E ó faz, déipbls de reconhecer que a
situação do proíessorado primário é muito precária em todo
o pois e afirmai- qüe «müde-sè á altura mèiilãl de uni |b- •
vêrno pela sua atenção às questões educacionais é pòlti tni
lamento que concede aos' funcionários qttf sflii HPIrts Hrlfíit
ipgàtlbs, prllicijlalmehtl» tiS protlíSSbreS''; .

Reconhece a situação do proíessorado IhlUPiiu. iíiSü
uaonselha-o: «o altivo professorado mineiro, pino o do reste
do Pais, há de conquistar os seus direitos per mçios suasó-
rios. A greve nfto é o caminho porque é uni mau exemplo
e fora da lei. A süa condição de funcionário não lhe permite
«.nveredar por êSSé alàlllb perigoSlsslmti.. Àléín tfê incorrer
na peíin de suspensão, poderá vir a ser demitido ft bèm no
«ei-Viço público.»

O Conselheiro, que distribuí |jèiiallüàtlès.. por antecipa-
;áo, hão diz que õ pròfèssoradò dò Èsíàâò do -Rló dè Janeiro
(• um dos pior remunerados do pais. E nSo se tém noticia dc
qut o iiir**<ir àá rti^crlvo déi*rtê«*fttí', aué ê ó mítçfhu

S««wáp»«A^
iSSS.»

com dona Regina ou i^»1^

senhor Rubens Falcão, já téniiã proposto áb è0'.Vêl'no't[ií'u*
fnSera 6% serve, túim tabela de vencimento..qubvfenl a
Hrar o 

'magistério do Estado da si uação^^ngusüo^ e£
íiüê se encontra, c evitar assim que ela venha a recorrer ao
recurso extremo cia greve. ..... ,„_, „„„„ ,,„nqp-

O que êle quer, portanto, e intimidar, com seus conse
lhos e advériêndas, o proíessorado ílum nense que há_6|-

Soíôú os recursos «süasòrlos» dos memoriais, apfelbíi.e outros
"expedkntds semelhantes,.este sim «Wignos tó bducadores

Ou. então o senliòr Rubens ^Falcão rebonhece qutí .^.au-
tiiinistráçãó
pelo tratamento que d
iviéide âõs pi-oíessores

cíè qiie feiz parte 6 de «ríívcl mehtal muito baixo,
jntoToue dá às questões educacionais e especial-

Pelas
engenharia

UIK-TORIO ACAl)KMICO
TRAÇADO DE EStRA-

Í3ÀS ~ ¦Obtlvbiiitís liiàls
i-xetiiplárés dò iibvii liVi;b úi>
pfBÍBSsof jevòilinlü. ÀlüUtéi-
VÒ Filhtj — «Thtçitilb cib ES-
liadas -- Ferrovia* — pái-a
tiS cíóiégàs dò qitãrto ,ánb.
áfêiiii de algüiis éxeniplàrés
do «sPròjêto dè Estfadásr..
Os qüàrt&iilstas interessa-
dos devem procurar o,.Ler-
ner hb Gàbineie de Estra-

i IflS'
Livftò.DB í>íLares —

Temos alguns exemplares
do «Livro aôbre Pilares»; .do
professor Domingos; ho Di-
retório Acadêmiboj aconsé-
lhamos atis colegas do quar-
i.o alio adquiri-losi poisi sé-
gue 0 cufsd dado por aqüille
profesSor.

ESTRADAS ~ A aula ex-
uaotdlnarlá paia éselarr
Umeiita sôbrB ú prdva par
t?ia1i será iib dia 90 — 16I--
ça-feifü - às 20 libras:.

SABATINA DE ESTRA-
IJAS — SBrá realizada íit)
dia 3 dè dèzembiB de J.Sõ4.
^èktá-feifô, âS 20 Hblas.-

HIDRÁULICA == Níj Ül-
t-tetõflo ÀgâüêínlcU acha-se
á vlhdà ürpâ aptJitUü ae
efoBlpis: Os.tíab&mosie-
itiáhàls da cádêlrà serÀd.pro-
ttiêssas «Us fespõnsâvéls
pila. còfrüçàó,

A\nSO AO TERCEIRO
ÀÍíO — À ínâtérla pára a
sègiiiiâà prçva. flarciil da
csãêlfã «iè Gêôdésl«ãj..eòh8ià
rá de: Item A — t-ifgun-

Escolas
ias; nem b - problemas:
As perguntas, serão retira-
ÜUS da AptíStllá dJ Astro-
hümla; pgliiaS: 1 ã9 tsBm
tleüuçüo de fórmulas nem
resolução de triângulos) •
Páginas 5 è 7 ,ã 53, página

.. (!3 a 79 e hialS o boiiliéci-
iiientti dos métodos |3á't:á a
clétermiildção de coordena-
das de hora, latitude e me-
ridiano. Problemas; Os pro-
blemãs constarão de asSUh-
tbs dh apostila,, còmb: para
líiiHsfôrmaêãô de cbtirüêiià-
das, deteminação dà hora,
da latitude, meridiano, etc.
Há possibilidade dã próvã
ciònsfár apeiias dò séguiiüd
iteiii; isto ê, resolução de
ítffi prabiema de astraütitóia.

ALUNOS UOS «QÜARTÓ
ÍS QUINTO ANOS - "Sslab
i«òiiViaados à coftitlárecer «b
Núcleo Prôfilàtico Univér
sitàrio na avenida Vences-
iàu Brás, ti. 71-, a fiiri de se
SÜOín-tèíêrn ho Cxàifié rá-
tiibgrâtltiu iiuliíiòiiar. totIBs
us üias oteis, aas 6 às u
lioras.

APOSTILA —. FOI publi-
cada uma apostUtt contendi)
vários trabalhos resolvidos
pelo professor Cortines. Os

fà épostílã éisiaô resaivldes
ua apostila flè ptobiemas or-
ganlrados em 1952 e que foi
reeditada este ««19.

ESTÀÈILIDAÜE - O
grujiô À dê àülás {itaticas
do professor Fellx poderá
receber as últimas sabaH-
ftíJB ãHiá*. nífò *Sütt*_«*8 nb

%_RSQ DE.ENGENHEI.
ROS FERROVIÁRIOS -
1'i-òísegüem as aulas; cie-
vendo ser tratadas as ma-
terlâs: — Trahspdrtés, pb- •
18 «ir. Jorge SbhiUlrig e
•i'rãfegò Comercial, pelo cir.
Jurandir PMi -felfeiu;

CURSO DE ENGENHEI-
ROS RODOVIÁRIOS — Se-
i-ãò expostos nesta semana
os processos de pavimenta-
í«ão de concreto dò sòloeci-
iüèhto. Nb flla 24 haverá a
terreirâ prova em Segunda
chamada.

. Direito
SíÒ_ÍCÍAI.IQ bo .ÜÀCO
ÔE^ÁRTAMENTO

DE EDIÇÃO — Apostilas a
yepda — primeira ano --
Politica; sègüiido anti - - Dt-
iÈitb Còfistltücitiliál tpòh-
18S Í6 â 18); lerbélrri aiío
Ji üifellb Pêtüti líibnltiS 01
a 153 UâgitíaS); qúartb.ilho
— Falência tpontbs 32 a
4dfíEÊAR.t,AMEN7ró

DE 
' ASSISTÊNCIA - Rtís-

taüráiitê; — Avisámos tbs
colegas que todos os esíor-
ytis êStâò sendo envidados
Jurilò áB DepàiHànientb ile
Alimentação tia Reitoria nb
sentido de melhorar a ali-
mentação. Tãò pronto séjá
ijBSsiVei. ti reitòt; sbrã Cou-
vidado ii particilitti- cie nos-
sd jantar-

D E P A R T A iM E N T.D
DÈ INTERCÂMBIO. _En-
trè ás exciihsôés dê fSflíts,
o C. A. C. O. está 'rá-
taiiaô dé uriia ("xcursfln ãn
nio atanüe tio Sul,

DEPARTAMENTO
DE ARTE. - Foram soi-
icáüás as enttàçlas pái-á b
«FéSlIVai. de BàilàdoS «Ib
R1Ô de «tanèiro:», entradas
para a Orquestra Sinfônica
Brasileira (J. M. B;).
Oportunamente outras cil-
traató §erãò sorteadas.
VEOTÍBULAR. - Faça_seu
véistllWtóf flarà a Faculda-
de Nadônal de Direito tia
Universidade do Brasil.. A*
vacas são em numero cV-
300 (ttèzéntas), curso diút
Ho é nóldrnó. Eiri Làtlrii io
Cteêrô (discursos 1. Oportn
nnmintê rerSo distribuídos
,« nrõtiráiiiük dè M-éfibulfti

y/ No período dê antes «Ia
lrifoinia- Í guerra, it situação do pessoal• á médico não era . . nada sa-

,-ão ptocurejt secretaria^ 
paraÉ dicbs havia apenas 6:674 enC. A. C. O:

de 14 horas em cliapte.
ESDRAS SAMPAIO. --

Pedimos ao referido colega ^
Í fermeirás. Entre essas eit-

ferrnêiíâs, sòhiente I.íjOO
terminaram tuba Cscbla iler •"•.!,!.A „,„rinnvi»h-i nf'i'ah- ^ icrminariiiii uiiin ukuuki n«.-

ZTl rlóillí do C AC- I enfermagem el.unopossuiam
n f! S .mn ciüe I o diploma dò Estado, ns
O pelo menos, para que ^^ ^nossamos nat' uma sacisiu ^ r-'...^pussillliua "«» "—". -"  « het-íólh
Ção aos seus colegas cie ex- | 

estagio,
ctirsãb a Belo Horizonte.

Nas condições cio Serviço
Socialista da Saúde, onde a
proteção está estreitamente
ligada à profilaxla, e onde a
função de «dispensarizaçüo
ia assistência em domicilin,
no ambiente do doente) .:
efetuada primeiro pelas en
fermelras, é necessário tei
quadros de eníermeiras-pro
flssionals 2,5 a 3 vezes mais
numerosa que os quadros ti:
médicos. Antes da guerra,
havia 7 escolas de enfermei-
ias nas quais formavam-se
cada ano 240 alunas, e onde
o ensino era pago. Com n
pensão de internato, que Crii
obrigatório, a soma das ins
criçòes era igual ao salário
tle um operário_ qualificado.
Atualmente, o ensino ê gra-
tuito em todas as escolas
superiores c secundárias, o
além disso .nessas últimas
0 próprio internato é gra-
tuito.

Ná Pohinia de antes do
1939 havia ao todo 14 esco-
Ias secundárias, onde a du-
ração de estudos era tle 2 n
2,5 anos para enfermeiras •
parteiras: o número totil
das aulas era 9S0. Em 194S
=1949, já havia «3S escolas cn:r
um número tle alunas de
4.701. Atualmente há 110
escolas secundárias pari n
pessoal subalterno do Ser-
viço cie Saúde compreendeu-
do 11.841 alunos, homens e
mulheres. So acrescentar
mos os 8.510 alunos que se-
guem os cursos de auxilia
res de enfermeiras ria Cru/
Vermelha Polonesa, atingi-
remos o total tle 20.331 l_o
vens qüe se instruem nas es-
colas médicas secundária1

Há atualmente 22 escola-
de 2 áhds de estudos paw
enfermeiras, 2 escolas for
mando enfermeiras especia
llzadas para os serviços de
medicina infantil, uma es«
còlá -formando enfermeira'-
em psiquiatria, 7 escolas cie
parteiras, uma escola de die
tétita, 4 para a etiuipe *
pessoal de laboratórios mé;
dicos, 4 para os dentistas
técnicos e 7 escolas de mas-
sageh) módica, 3 escolas ri'
ajudante de f&rmácia e 5-
escolas de snnitaristas. Apro-' xiiTtadamenle 90% dos |o-
vehs rias escolas médicas se-
fcündárias recebem bôls.is de
éslütlo.

¦
1

<:-<-;

ÜÍRETORtÁ DO C. A. gA pái-tir cio «lia 25 p Agulhas e Microfones^
INotícias

#haverá um diretor de plaft- |J
tão nas dependências do C. gA.CO. „ . I

«Colega! O CA.CO. e |
iua entidade de classe. Co- |
obera para o seu êngranue- _,«c
cimento;». g _ Àssl*iôu ÜòntMtô com a. COPACABANA ,C faM Çi'

í estréia tio SUtllemento de Carnaval a cantora DIAMANTE
Farmácia I _6me§. •

XXX
G A RODOLFO T13ÔFILO I — ANGELA MARIA eslá se ntireséntanclo IBclaS as

'jprtÒVÀS 
PARCIAIS. - - § tiuiiHàs^éiras em São Paiilo na R&did Nacional c Um-'-

Ptlhieiro
diara

 _.. quinta-fei- -| Hotel ÉSplanada.
!5 — às aii3l)m - - ¦< x x

Química Orgânica!
— dia 27 --.ás 9 horas
Fislcà Aplicada á. Fàihiá- |
cia'; dia 29 — áS 9 lioras — |

sábado _ chegará pôr estes dias ao RU) de ..laiiciro ri çqns<i
I grado e original «mlot nòr"destliÍQ JÀGKSON OO PANDBIRI

X X X
-i Êònífatadã por clfiis ancis por uma gravadora a cãn

Química lnbrgáhicn. - Se- | tora i-iteÚNtlA COSTA.
guiiaò aiiò - sáiindb --lui | 

-,.-.-, 
XXX

27 — Miçrobiologia -- às 10 p. - BLACK-OUT, aparecera no proxiiwi lilme oopiodu-
horas; têrcá-feirá — cüá 30* f lòf Milion Rodrigues cãhtàndõ LAGRIaIA'. e Xa1.''
— às 15 horas — t^árnia- V LEÃO BOA BOCA;-, seus sucessos para o Carnaval de UaJ.
cOBháSia. —terceiro áiio - \. ¦ 'XXX
riiiprnfélrâ — ala 24 - üs :- ALtAMIKO CARRILHO, criador dos sucessos «R 0

! libras - Química Intlus. | Antigo, e «Maxixe das Flôrés, fará uma excursão pelo
trial Farmacêutica; férça^ f interior ttb Estado de Minas em dezembro próximo.

ÚohS ;rtffie|e~Legisia91 UMc)ÀMÈNT0S ÈSPECIAÍS PARA 0 NATAl
^rJòllKftÀMA- ^PArA 0 ADEUS (Cinco LiMrns (Hle Cliorainl Samba-catlçím <u
EXAME VESTIBULAR. I 8» Neto com ORLANDO SILVA: NOITE. DE NATAL • H-
Eneóntru-se à, venda na Sc
cretayià da. Faculdade
Avbriidçi,, Vêncòslair,

Í CançàOi dè Mnuuéri Neto C SoliMi.itij 6/Ofpi e Côfôj NOITI
De Griiber eiii versão dc M. Vtmini, | FELI/i

Brás, $ nvo BRASIL MORENO; NATAL NO .^RRTAQ

ii 4*1 (Páiàcih da Reitoria) i ío Palmeira e Jlariu Zan com Orq.e < orn; MAIS UJi

«'8flffl™SM^ffi I PRIMAVERA - Canção _«J-Aniveí'sárit., de l-,-te.-pan, e

nvlfttJPvPitlhn S 1953, I MZ NATAL - Canção de lVtcr,m.. «¦ .1. Çliiárcmi pelo Cò

ÍSMSr OdD RETO: I infantil; CANÇÃO 1)E NATAl. - Canção ,1o D. Mato.

Pinto pri'1
Cançii11

MAIS OO
f,

,'õi o

TELEFONE. DO DIRETO
RIO. — Avisamos aos colii- p11 "
gas e interessados Udó já ^

C. Gunçalvns cotn I.KNY KVF.ItSÍÍNG: PIIECE Db

P NATAL — MiirCIiiitii de .1. Suciminni-Tcdfseo-M^o com
A VALSA DO NATAl, — Vnlsn il«'

h encontra mstalado o nò- 
| ^^/VtoToomM"«¦..'¦.;.'"mu.isun su VA: .-vi../

vo,telefone .do nosso Dne- A vocf. Nàlsn de l.ftmli d" Uiil'' ''!'»« Or-
___*_R_? ^'Xa^-i^' % «meSÍriV e" Caro; CANTIGA DL NATAL - '<_.-Vao 

ilt- Lln»
dei__Í__!_J_!l?„*jÍb__._ í. lWe rom MARIO MARTINS: 1 AM. VO DE 1H7BIBKO_" '¦*— -^—^=  

| — Sniulmcantão de Lii Mtihtriró ¦«•nt ijiiiijü.ob» f Caro;
é DNTROS NATAIS — Satiili:i«'a:i«:"ii« de CIAmllp t.uir ««111
I ANGELA MARIA; NAO fllOÜi:. LINDA CmANÇA "
'%> Valsa cnnçâo ile Guliln Mi-ilina t-nin Or«|iir->it'-ii - CAroi »
% NAl-M. .LV VEM — pei» C(>Ki) ivTWTM. >'i ri.liBl.
ffl dos; ri A ROTOS,
f

FAÇA UMA ASSINATURA
MF.HSAL OF. EXPERIÊNCIA

PA IMPRENSA POPULAR

¦ Preço: CrS 25.00""' LtolfêKSÀ Vi.il'i I».\ÍÍ * i'agina 4
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Homenagens da Assembléia da ONU a Vychinski
i im li ¦¦ i —---¦ i ¦" ,ds füp f or ws nu I

OS VERCEHIRIOS OE CH1AHG

Na véspera, compuwccu o dele-
gado soviético a uma recepção,
alegre e disposto como sempre

: Unidades e navios de guerra do Ex ército Popular de Libertação e
í aviões da Força Aérea da China bombardeiam as forças americanas_. . .wv<_ «au • VIJU <_«._«-•_ •_»• »......_. _.w ________ ._»__.___ — _-..-,-— 

9 de Chiang Kai Chek nas Ilhas de Tchen, Yichiangshan e Pinshan —

Destruídos vários postos, pânico e (uga das íôrças mercenárias —

rtCQUIM, 32 (I.P.) — Unidades de arllllmrl» e vaso» do ttuerra do Exército Lm»
pular de LllKJrlaçao da China Iromlinrd. ara ni an fôrçim d« OIUuiiií Kai Chek ims Ilhas
du YlflilniiKslian o .'ln_.Mii. ao laísn da curta, entro ..tu-Mang o a illnt du 1'aloluian, em
M-Kuldu ao bombardeio das Ilhas Tachelt por »»IOes da Côrça Aírea da China Popular.

NAGUIB NÃO SERÁ
JUllGADO

CAI HO, 22 — 0 general
Mtihanicd Nagulb, ex-pvesi-
dento dn Kopúblicu, não será
jultriido, nem interrogado,
nem levado como testemunha
t'i barra do Tribunal. No pro»
ce..su doa .iiinüos íiiugulma-
nos-, É èste em substância, o
conteúdo do acordo <*.e o go-
vérno do 'Jairo conciulu com
o_ representantes do governo
siidiin.s vindos ao Egito com
esse objetivo.

Km conseqüência de tu-
multuosa reunião do bírô
do Partido Nacional Un.onis.
ta, que detém a maioria no
parlamento sudanés, e após
numerosas manifestações .ea-
lizadas em Khartum e em ou-
tras cidades sudanesas, fora
enviada uma delegação suda-
nesa ao Egito para intervir
en: beneficio do general Na-
guib, que, nascido em Khnr.
tutu, de mãe sudaneaa, é na
roaüdade considerado pelos
:;udt»neses cOmo um dos seus.

Ag negociações abertas no
Cairo no fim da semana paa.
snda entre sudaneses e egip.
cios foram delicadas. O go-
vt.no egípcio não podia ale-
gar que se tratava de uma
questão interna que somente
interessava ao Egito porque
semelhante asserção ficaria
cni contradição com a teoria
oficial da unidade do Vale do
Nilo, For outro lado. o Parti-
do ünionistu Sudanês repre-
senta o movimento favorável
a «ma união eom ° Egito cm
oposição ao partido «Al Um-
mav, que insiste quanto à ne-
cessidade de uma total inde-
pendência do Sudão. Para não
descontentar os seus melho*
tes amigos do Sudão e tam-
bém para manter a unidade
do Vale do Nilo, o primeiro-
-ministro egípcio teve de con-
corda r cOm que ob sudaneses
advogassem na sua presença
a causa' do ex-presidente da
República.

VAlitOB POSTOS
I.ESTKU.I.Of.

A maioria tina fortiflcaçOes
e dos postos dc observação
dos forças de Chiang Kai-
-Sbekc nos baixios dc llaimcn
e Huangycn u no outclro n*
213 na illm dc Yichiangshan
foram destruídos, Uma p0«i»
ção da artilharia dos n.crcc-
narios foi atingida c In.en»
diada.

Quando o fogo da artilha'
ria do Exército Popular des-
truiu um posto no outclro
222.9 da ilha de Pinshan, as
forças merccnãrias que ali se
encontravam caíram em reti-
rada desordenadamente.

No Inicio do bombardeio, a
unidade de n.tillitiria dc
Chiang respondeu ao fogo,
mas foi logo silonelada quan-
do as unidades dc artilharia
das forças iiopulnrcs conti-
íiunrtiir com um bombardeio
mais cerrado.

Na fr chio de Kukien, vasos
do guerra da China Popular
atiraram sobro as fôrçag dc
Chiang na ilha dc Pnichuun,
fora da embocudura do rio
Min. DÍSP-..0S dos navios
ntingirum e domolirnm as po-
slçães das forças do tlterc
amerlri.no que não puderam
responder ao fogo.

LIBERTAÇÃO
DE FORMOSA

PARIS, 88 tAl('P) —
"Toda intervenção do Mu-
co agressivo dos Listados
Unidos, para su opor á li-
bertação do Formosa, so
chocará com a firmo res-
posta do 600 -milhões de
chinesas" — éíoroilò om
seu editorial, ditado pola
agànuia "Nova China", o
jornal petiulnús "Jen Min
Ji Pao" (Jornal do Povo).

— "0 povo chinos
prossegue o artigo — está
firmemente decidido a II»
berlar Formosa, lista dc-
terminação 6 inqitehrun-
tiivel, e nenhuma força
no mundo fará fracassar
esta junta, lula pela liber-

l tação da ilha."
O jornal chinês conclui

seu editorial iifirmuiiilo
que rt ilnico solução vali-
da do pa» na China con-
ffisíc, para os Estados
Unidos, em "so retirarem
do território chinês, ces-
sar toda iniierència nos
tssuntos internos da
China".

NAÇÕES UNIDAS, 22
(A.F.P.) — O presiden-
te dn Assembléia Gerul,
Van lilvffens, anunciou
o falecimento do chefe
du delegação soviética
Andrei Vichinskfi.

Após ouvirem o din-
curso de homenagem
proferido pelo prendeu-
te Van Kleffenx, o» d.-
legadas d e l x a r a m a
Assembléia, tristemente

exprimindo o estupor
que lhes causara o súbito
falecimento do estadista
soviético e fazendo refe-
rémius simpáticas à sua
personalidade,

A Assembléia, cuja
sessão foi suspensa, mar-
cou outra sessão paru a
tarde, Inteiramente con-
sagrada u homenagear a
memória do chefe da de-
legaçfio soviética.

CAMPANHA ELEITORAL NO URUGUAI
Em fins do corrente mês, serão eleitos os novos membros do Senado, Câ-

mara dos Deputados e Câmaras Municipais — Eugênio Gomez, cândida-

to eomunista ao Senado — 0 Partido Comunista participa ativamente
dà campanha eleitoral

O FALECIMENTO
NAÇÔI.S UNIDAS, Nova

Iorque, ._ (AFP) — Sabem.
sc pormcnnrus du murte ilo
..mirei ViciiiiiBky.

O estadista, presa dc um
ataque do coração, cuiu uu
calcada delimito ;'i sedo du
delegncfio soviética, im mu-
moiii-o cm o.uo sc preparava
paru Ir à sessão plenária
das Nações Unidas parn ou-
v-r o discurso do cheio do
governo francos, sr. Plorro
Mendes- France.

Foi Imediatamente trans-
portado parn a sede du de-
legnção, oiutc morreu Ins-
tantes depois assistido por
um médico ciue tetitnvu pres-
Inr-ilie socorros do urgência.

O pavilhão soviético Ioi
posto em funeral nn sede du
delegação. Muita gente so
aglomerou diante dela. Foi
também posto em funeral o
pay.lliãé dns Nações Unidas,
na sedo desta.

DE SUEZ PARA CHIPRE
XICOSIA, Chipre, 22 (AFP)

— Terminaram os prepara-
tivos Paia transferir Pa«*a
Chipre- i. Quartel General
Britânico da zona do canal
f|c Suez.

A transierência, que co-
meçará depois de amanhã,
terça-feira. será efetuada
por ar e p«r ma*' e durara
uma semana.

Cerca de 600 Soldados e
aviadores, formando o gros-
Sd do pessoal do Grande
Quartel General, serão trans-
portados para Chipre.

V Congresso Nacional N
ias Mulheres Francesas

PARIS, 22 (IP) - Encon-
twi.se nesta capital uma de-
legação de mulheres soviéti-
cas que, a convite da União
de Mulheres Francesas veio
assistir ao 5' Congresso Na-
cional da referida entidade,
que será instalado .dentro de
breves dias *m Paris.

MONTEVIDÉU, 22 (I.P.)
—- O Partido Comunista
do Uruguai esta participam
do ativamente da campanha
eleitoral que se desenrola
em todo o pais, com candi-
datos próprios áo Seriado, à
Câmara dos Deputados e às
diversas Prefeituras é Cama-
ras Municipais. Calcula-se
que o Partido Comunista,
nesta capital, alcançará 35
mil votos, o què garantirá
a eleição do atual deputado
Eugênio Gomez ao Senado.
Nas diversas localidades do
pais desenvoi-se igualmente
o trabalho eleitoral, reali»
zando-se numerosos comícios
e reuniões.

Estão organizados c fun»
donándo ativamente, nesta
capital, mais de 200 comitês
pró-eleição dos candidatos
comunistas. Esses comitês
attiarri nàs fábricas, nos bair-
ros e nas escolas, a cuja
atuação se deve ò sucesso
alcançado pèló grande comi»
cio recentemente realizado
em Montevidéu, ao qual com»
pareceram mais dè 20 mil
pessoas, que aplaudiram de-
lirántementè os candidatos e
o programa eleitoral do Par-
tido.

PROGRAMA
O Partido Comunista do

Uruguai concorre às elei-
ções que serão realizadas
em firis do corrente mês com
um prográrna minimo de 7
pontos, que vem obtendo
ampla difusão em todo o
pais e no qual figuram os
seguintes itens:

1. Ánüíaèãò imediata do
acôrdõ militar com os Eísta»
dos Unidos, pela independem
ciá nacional, a democracia
e o Bem-éstár dà população;

2) Pela fèbàljtà imediata
de 30 por cento no preço dos
gêneros e artigos de consu-
mo popular;

3) Pela entrega da terra
aos que nela trabalham;

4) Peln industrialização
do pais, com o incremento
das relações comerciais com
a União Soviética o os pai-
ses dc democracia popular;

5) Pela garantia de sala-
rios, vencimentos e pensões

compatíveis com o custo da
vida; e

7)' Pela eleição do um go-
vêrno de paz, quo aplique a
politica enumerada nos itens
anteriores c vele pela sobe»
rania e decoro nacionais.

ALEGRE. COMO SEMPRE

Ainda ontem, Vichinsky
foi uma das pessoas que
compareceram ao ínntar que
o sr. Hoppenot, chefe da de-
IcRação francesa na ONU,
ofereceu em honra do presi-
dente Mendès-France. Du-
rante todo o jantar e a re-
cencão que se sefiuiu, o vice-
ministro soviético do Exte-
rior, que estava acompanha-
do dc sun esposa, mostrara-
se nlègré c bem disposto, fa-
zendo parle, como sempre,
de lõdas as rodas em ano
havia ditos espiriltiosos. Vi-
chinsky era. como se sabe,
um urnndo e atraente con-
vers-idor.

CON11.tt1.NC.OU COM
MENDfiS-FRANCE

Depois do jantar, convor-
sou, em «tóte a loto-, com
o sr. Mendès-France. Sòmen-
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> PANORAMA!

Jovens vtet-IWiiilas conduzindo o símbolo da paa, por óbàsláa deiimademoiisirtiç.tm realizada
jovens vieimimiu,^ 

Thai.NgUyen (Wolo Sin-Huá, distribuída pela I.P.)

Represálias Contra os
Patriotas Viet-Namitas
Desde a assinatura do acordo de Genebra, mais dè 700 cidadão* foram

assassinados, permanecendo centenas de outros patriotas nos cárceres

do Viet-Nafii do Sul — Esses crimes e as torturas levadas a efeito pela

CamàrilHa dè Ngò Dinh Díem são praticados com a conivência das for-

ças da Uni Io Francesa

MELBOURÍíK, Austrália,
"*2 (AL) — Graves inunda-
cães no sudeste dá Austrá-
íia causaram mortes e obri-
garam diversas famílias S
abandonar seus lares. O
aumento de volume dé água
nos rios originou-se nas
chuvas torrènciais que ar»
rasaram a zona, náS últl»
mas 24 horas. Muitas ativi-
dades foram paralisadas.
Em Mclboiirne, düíante o
dia os veículos íoram obri-
gados a acender faróis, pa»
ra conseguir visibilidade.

LONDRES, 22 (AFP)---
Noticia-se lio quartel-gene»
ral londrino das forças na-
vais norte-americanas para
o Atlântico Oriental e o Me»
diterrâneo que foi adiada a
viagem que o almirante Bo-
bert Carney, chefe das ope»
rações navais da marinha
norte-americana, deveria fa»
zer nesta semana à Gra-J. re
tanha. O almirante Çarnej
era esperado hoje de ma-
nhá em Londres com pro-
cedência de Washington-

HELSINQUE. 22 ÇAFP)
__ Seis alienados encontra»
ram a morte ém urn ncefi»
dio que destruiu, a iipite üe
sábado, o Hospital Psiqu.a-
tricô dc Heinaevesi. ao sm
da Finlândia. Cinco dclts,
encerrados em celas espe-
ciais, não puderam, «ái
às chamas. Á. sexta vitima
era um enfermo idoàO, «a

O fógõ, que foi pi-òvótta-
dó por um curto-circuito ha
Sala reservada às cartas
geográficas, destruiu três
pétjas no terceiro áriflàr do
edifício do quartélj&ÈinèraL

LONDRES, 22 (AL) — A
Polônia enviou àô ioVêrnò
norte-americano riovo pró- ;
tèstò reclamando á tlévoiü-' 1
çâo de dois ilávifis pblbhe--
ses tíãpturádos rias $f6f__mi» j
dadès de Fórmoiâ, áègürido j
informou Hoje â èmlSsòíà ,
de Varsovia. A nota recla- \
ma ainda a libertação imo-
diatá das respectivas tripu- ?
lações atualmente interna- ',
tias erri Formosa 6 0 castigo í
dós responsáveis pelo áto
^BUENOS 

ÁtÊBS, 22 (AF
P) — Soube-se tltíè o pádrè
Ilodôlfô Càíbòni, vigário da
pàrótiüiá dé Sâf_tâ Rbsa dé
Lima, nesta capital, foi de-
tido JE^elá fibllcia.

PAKÍÇ, 22 ÍÀfP) -f- O
iádiádéBüdãpéète anunciou <
quê Álíiiá Kã.tHiy fól liber- (,
tada antecipadamente, por )
decisão do .Presidium- da 5
f.epúMÍcá Pófiülár Hún-
gafa.

SINGAPURA. (AFPl -
Apoiado por certos sindica»
tos poderosos, um grupo de
jornalistas universitários e
juristas fundou, nesta cidâ-
dt., b «Fârtidd d? Ação do
Po-.*.», ^«é ãtflbül^se por
niissâõ «Jiiièftáf àè ma»
íàlôs». iéifrlUlvíéS é iérfli-esr

HANOÍ. 22 (I.P.) — Km
recente ètlit;ão, o órgão do
do Parlido Láo Dong do VIet-
Nam denunciou enérgica-
mente as represálias contra
pa.rió.às vietnamitas na par-

sala comum. O? &&& SSvõl lô ju§6 còtóniiUstp
troa pensionistas âo JM* ^ayos {ff^&mmt à tó.
tal puderam ser salvçs. e...Vo,,..<..,_ a- t__u.i.

NÁPOLES, 22 (AFP'
Um vlóíétito incêntlK» ir-
rompeu onfem no qitane •
-trpnera] do setor SUWsuro;
peu da NATO. cm Bagnoh.
r>ec-»o de Nâpólès.

aeNfldéfieis m Màiftsi».
Gêrca de 1.500 pessoas to-

maram parte na assembléia
constitutiva, qu eelégeu o !
dr. Ton CHffr Cjfé para pre
.sidente do partido.

REUNIFICAÇÃO
DA CORÉIA

SEUL, 22 tA.F.P.) -- O
general Lée Sánê Chò, ché-
íc da delegação norte-corea-
ná junto ã Comissão Militar
de Armistício, péc.iü liojs aos
representantes dàs Nações
Unidas qut* autorizassem a
livre entrada ria Coréia. do
Norte dos delegados sul-co-
reanos que desejassem com-
parecer ã Conferência sobre
a Reunificação da Coréia.
Como se sàbè, o governo hgf»
te-coreano pedira áo gòvêr-
no dè Seul tjue participasse
dé tima conferência conjunta
sobre a reunificação do paíSj
propondo que se realizasse
érh KàeSórig *irtiã reunião
preliminar a respeito dessa
questão. O general larter,
chéfè da "delegação dás Na-
çãés Unidas, respondeu ab
general Lee Song Cho que o
•.Rii pèflidó Séria transmitido
ao general John Hull. co-
màfidatití» supremo dãs Na-
çSés Unidas.

INICIADO 0
JULGAMENTO

CAIRO, .22 (AFP) - Inj-
ciou-se hoje de manhã o jul-
Barnepto do guia supremo dos
«Irmãos Muçulmanos», o chel-
que Hah-ari él Hodèiby.

Hodeiby ê o segiindo «Cu.
gado qué comparece perante
esse tribunal éapèclál, que fri
criado pnra julga? o* cásoSjle
repressão conlra ôs clrniaos
Muçulmanosa. .

O tribunal negou um Pedi-
do de adiamento d. .8 hofas
f. itp p.»fn advogado ttó gui*
tMprerrt,

te Sul do país, pela çamaii-
lha de Ngo Dinh piem.

Segundo ciíras incomple-
tas, desde a assinatura do
a_m:sticiò, a camarilha de
Nfto Dinh Diem assassinou
mais de 700. pessoas e tor-
turoü mais, de 1.000 outras,
incluindo civis c antigos par-
tlclpántes d0 movimento de
resistênciai centenas dos
tjuais ainda se encontram
detidos nas províncias dc
Phiiyéri c Qlianfirianj na par-
te sul-ccntral cfo Viet-Nam.

ViOLAÇÂO. DO AtôRDO
DB GENEBRA

Âccntuaiitlò a atitude ir-
rCspotisáVòl da delcfca.ão
francesa à Comissão Con-
junta do Armistício na •''
Zona em íace desse assun-
to, o jornal afirmou que o
coronel Nguyen Hunfi Van,
representando o Exército Po-
pular do Viet-Nam na Co-
missão Conjunta do Armis-
tido na 5* Zona, enviou uma
carta à Comissão Internacio-
nal estabelecida em Qui
nhòn. A carta.destacou.aue
na declaração f-nál dá Con-
ferência de Genebra, reco-
nhecida por nove nações,
ambos òs lados tinham Se
còmin-oinetido a preservar os
direitos democráticos c .'<
nãó-discriminacão para n pò-
puiação c tine não haveria
represálias contra antigos
coláboraãõrés rlè qualquer
um dós lados.

CíiJJSAÇAÓ.pAS
VIOLÊNCIAS

A Comissão Internacional
de Controle e Supervisão do
Viet-Nam pubr cou tambem
um comunicado exortanlo
arabos òs lados áo correto
cümprihiento do ãcôrdo, dtS-
sê ò jornal. E entretanto,
èssá determinação justa, ra-
íoável ê necessária nSo m
Observada pélaü IBrçás da
Unlfio Francesa ftue conti-
nuam coniventes com as vio-
I ações do armistício pelos
elementos dè Ngo Dinh Diem

O jornal exigiu ciue ás au-
tóHdáflè. franèesas ordena:
•=riti imediata mente á ressa-
íâ* dê «idó. 6S al»-* <i« re-

presáliu, indenizar as perdas
dc vidas c de propriedades
da população, libertar todos
os detidos e punir severa-
monte os agentes è sabota-
dores de Nfio Dinh Diem-

le se retirou ila reslrtímcla
do sr. Hoppenot às II o
mela da noite. Nu ocasião
de aua partida, uma das pes»
.soas presentes lhe pergun»
Iara so voltava n Long Is-
lund, onde reside, perto des-
ia cidade. Vlchinsky re.spon»
deru: «Não. Ficarei esta noi»
te cm Nova Iorque, porque
é tarde e porque desejo as»
ais!Ir amanhã nn sessão pie-nárln o discurso do sr. Mim-
tlòs-Frunce».

A delegação Irunc.su na
ONU ficou sentida pelo fato
do presidente da Assembléia
Geral nfto ler comunicado a
morte de Vlchinsky á As»
sembléia antes do sr. Men»
tlès-Frntice tomar a palavra.
A sessão seria suspensa, co-
nio o foi mais tarde, e o dis»
curso do chefe do governo
francês toria-sido adiatlo.

Mendès-France sòmen»
te soube dò falecimento dn
Vlchinsky áó deixar a sala
da Assembléia Gerai. Mor-
trou-sc comovido è lembrou
que a primeira vez que so
avistara com o diplomata so-
viético íôra em Argel ern Um
jantar, com o general de
Gaulle.

KESPEITAMOS
SÍ3U TALENTO

NAÇÕES UNIDAS, N. Y„
22 IÁFP) — Ao aafter da
morte do sr. Andt-eí Vicülns-
Itv, o sr. Henry Cnbot Lodge,
dõiegauo dos Estados Úninos,
fêz a seguinte declaração:

«O sr. Vicliinslty reprêséh-
tavn uma das y.audès poten-
cias dò mundo com energia,
e habilidade extraordinárias.
Nós respeitavamo-lo por seu
talento de orador. Og Estados
Unidos expiiincir. sua sinipa-
tia á sua viuva, aua i'ill>a c
à delegação soviética.»

De seu lado, em nome da
delegação britânica, o sr. An-
thony Nutting, ministro d.
Estado, declarou:

«A morte do sr. Vicliinsl-.,
que profundamente deplcva-
mos, será grandemente sen-
tida nas Naçõe3 Unidas, ou-
de sua energia c vitalidade
animavam os debates. Apre-
sentamos nossas condolências
á sua família, ft delegação u
ao povo soviético, peto tale-
cimento de um servidor fiel
dc sèu nais..
còNCLlrt NA y gAfliJA

LIBERTADOS OS
MARINHEIROS

LIMA, 22 (A.F.P.) — Os
marinheiros dos baleeiros do
armador Aristóteles Onassts
apreendidos pelas aulorida-
des peruanas, que se eacon-
travam recolhidos a oòfdo
dos seus navios, foram pos-
tos em liberdade e puderam
descer à terra.

Por outro lado as autori-
dadès da Marinha de Guerra
Peruana divulgaram um co-
milnicatit) pedindo à impren-
sà qüè não artipliasse in-
consideradameiiie á operação
de apreensão dos navios do
armador Ònassis e salientam
do tratár-se de um ató admi-
riistrativo normal. Acrescén-
ta o comunifcado que as au»
torldâdes cüííiprèèhderu pèr»
feltárherite o interesse atri-
buldo pela imprensa ao apoio
das instituições peruanas,
mas que se trata; no entatí-
to, de não dramatizar ó
caso.

Por outro lado, segundo
noticias divulgadas ontem à
noite, a maior parte dos na-
vios apreendidos seria liber-
tada, cüm exceção dc dois
navios que eventualmente
seriam utilizados como
penhor.

____________________________________________________________________ * ^___________________________________________B ^^______________________________¦_. __r '' ' ^B
___B___i ^______l ______.*- *¦,¦*'• H_________________________________¦ M Wr -r. Mm__________________________________________________________K_.V v*' "fl

¦ '«;'_____! I
_B___L_ _^_im\t'mM I

^^fl ___________'^B _¦

¦_k^ P
____k_^VJ ____P'

_______ ^V !__$
______l! _____fe'

Vychinski discursando numa sessdto plenária ia ONU,

' *^*\^^rmmmWÊfr™9m\ ___F t ¦ ' »S_HÜVH
tfr^1^ n__i 

*wOT___fi^___l

•$_.' _______ 
~' "Ífm\ ____^__U___I 

I

NBl. ¦' yífl _K~ mm\ _K ^í;' 
^''^^I^H

Vychiiisld palestra numa das sessões da ONU eom o re-
presentante da Austrália

Armadilha Contra o -
Povo Tunisino

Simulacro de acordo para subjugar o povo

NOVA DELHl, '12 (AFP)
— Respondendo hoje a üm
deputado edm ttjfêrêiicià ã
sua viágérii à China, o pri-
ineiro-mmislro Nehru fêz uma
declaração no parlamento,
acentuando notadamento: «Es-
sa visita abre vastaá perspec-
tJVaS neste momento èm que
ocorrem modificações cevohi-
cionarias na Asià. Os dirigeii-
tes chineses asseguraram o
seu desejo de resolver os pro-
blemas em suspenso, fazer
desaparecer ó medo é á apre-
ensão, em uma palavra, rõdil-
zir a tensão existente.. Após
indicar que. ii difwçnça dé
reginic polílicb tia China c
na Índia não constituía «nc-
cèssàriamente uma barreira
páva inipêdlr a cooperação em
numerosos dominíos é nOta-
dítmcnte tendo em vista as-
segurar a paz na Ásia e no-
mundo», afirir.au o primeiro-
-ministro que os Cinco Prin-
cipios ehumci.iidos tio còmu-
nicado final publicado ho fiiíi
da visita de Chu Bn-Lai. à
Índia «oferecem uma solida
base para o estabelecimento
dé relações amistosas entre
ás nações*.

Depois de recordar ter sido
possível liquidar o9 conflitos
locais que até uma época re-
c*nte devastavam difurent..

Sólida Base Para as
Relações Amistosas

Entre as Nações I
Assim qualifica Nehru os cinco princípios do

comunicado sino-indiarto
partes do mundo, salientou
Nehru: «Felizmente essas cri-
sés fòfáin vcficldás sèm que
ocorres», um desastre geral.
A Conferência dè Genebra as-
sinalou uma reviravolta ila
liistófia dò áj?ós-guéí_a.. Infe-
lizir.ente o Tratado dé Mani-
lha veio perturbai üm pouco
a nova atmosfera criada em
Genebra. Foi" possível regis-
tàiTise, tbdáviá, nós últimos
mêsés, numerosos indícios de
melhoria da situação no muii-
do é 6 mérito désêa . ititaçâo
éâbé Sobretudo á tfiddH ás
grandes potências..

NEGOCIAÇÕES
KÀRACfíl. 22 (AFP) --

Nehrtij primeiro-ministro ih-
diano, énvibii àô governador-
rgèraj db fàrjuistr.., sí. Ghu-
ian Mohammetíj Uma carta ha
qual sé deélará ptonto para
entabulct- negociações diretas
com o Paquistão para rèsol-
vêr ns divergências entre oa
dois páíSeé.

Nehru respondia, assim, a
uma mensagem que lhe envia*
ra o govemadot-gei-al paquis-
tànêg por éeasiRo de seu áni-
vêifsárlò, mehsâgém ha qual
o sr. Ghulan Mohammed ex-
pí-imia o desejo de ver ós dois
pai.es «-esòlvemri junto, .tias
ilivèrèêhciàéi

PARIS, 22 tA.F.P.) -- Se-
gundo notícias chegadas a
esta capital, o Bey de Tunis
teria dado o seu beneplácito
ao projeto de acordo reali-
/ado a.nteontetn entre os srs.
Chrislian Fouchét, ministro

.dos Assuntos Tunisinos c
Marroquinos, e Tahar Ben
Animar, presidente do Con-
selho tunisino e o.s minis-
tros tunisinos.

De acordo com informa-
ções. iiãooficiais, o governo
tuni_ino e o residente-geral
da França na Tunísia farão
um «apelo» aos «fellaghas»
para que os mesmos voltem
aos seus lares e deponham
as armas. Seriam entregues
aos .fellaghas. atestados
para colocá-los ao abrigo de
quaisquer represália ulterio-
res. Além disso o apelo pe-
diria a todos os habitantes
da regência que entregassem
às autoridades as armas, ga-
rantinclo-lhes que não iricor-
reriam em sanção alguma.

SAO PATRIOTAS .
TUNIS, 22 (A.F.P.) — «Na

realidade os .fellaghas» são
tunisinos patriotas que lu-
tam por uni mesmo idéâl»)
afirmou em entrevista publi-
cada hoje pelo jornal de Tu»
his «Le Petit Matin-., o sr.
Óabib Botirguiba, lider cio
partido nacionalista íUhisinò
Néo-Destotir, atUaírherite em
residência forçada na re-
gião parisiense. Explica
Boiirgulda que o governo
francês tèm realmente «tima
concepção errônea do fella-
ghismo» quando julga que
os «íellaglias.-. são bandidos,
são forá-da-iei.

PROVOCAÇÃO DOS
FRANCESES

NOVA IORQUE, 22 (AFP)
— Sotibe-se èm boa fonte
ciue o governo francês pre-
tende ievár ao conliècimèn-
to do Conselho Atlântico a
questão das "influências ex-
ternas" que se exercem na
África do Norte a favor da
população contra a política
da Fi-áhça. Essa ação será
feita em virtude dos artigos
4 o G dó tratado do Atlãn-
tico Norte.

MOBILIZAÇÃO DE
GENDARMES

ARGEL, 22 (AFP) — Anun-
cia o "JOtlinal d'Alger" que
numerosos Reridarmes reser-
vistas receberam ontem o
seu documento dé mobiliza-
ção para unir-se imediata-
mente no sèu pôstò.

ASSASSINADOS
TUNIS, 22 (AFP) — No

transcurso de um choque
ocorrido no Djebel Sidi Ai-
che, a quarenta quilômetros
ao norte de Gagsa, foram
mortos 20 "fellaghas" c apiri-
sionados outros três.

Protesto Contra
os Fuzilamentos

no Ir
Protesta a ABDDH
A «Associação Brasileira

de Defesa cios Direitos do
Homem» enviou ao embai-
xador do Irã nesta Capital
um apêlo-protesto contra o
fuzilamento de patriotas na-
quele pais dó Oriente Pró-
ximo.

i_ o seguinte o texto cio
documento:

«A Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos do
Homem, Seção tle São Pau-
lo, traduzindo ós sentimen-
tos de surpresa e repulsa
do povo brasileiro, ante os
fuzilamentos de Hussein
Fatemi, lider político e reli-
gibso r numerosos milita-
res e civis iranianos, vem
com a devida vènia, protes-
tar contra essas execuções
em massa, què violam os
mais elementares princípios
de justiça e humanidade,
consagrados pela Declara-
(jão UrilVèfsal dòâ Direitos
dq Hofriem, aprovada na
ONU, inclusive pêlo rèpre-
sentante iraniano. Apela»
mos para o Governo do Irã,
pór intermédio dé V. Esteia.,
a fim de que êle tome na
devida consideração as rea-
ções qtie tãò lamentáveis
acontéclméütós vêm desper-
tando e/ri escala universal c
suspenda tais execuções su-
márlas.

Aguardando unia i*éspo_-
ta de V. Exciá., subscrevem-
-se com estima e miii dis-
tlntâ cõiisidèrâéãó.

Pela ABDDH,. (ass.) Cris-
tovarh. Pinto Ferraz, Vice-
-presidente dá Diretoria;
Gisièrto dé Ahdrádé e Silva,
presidente do Conselho
Consultivo».

ABAIXO ASSINADO

A Legaçãò do Irã foi
enviado um abáixò-ássinádo
no mesmo sentido de indig-
nação e jprotésto contra os
fuzilamentos. Assitiàtn o
documento 31 trabalha»
dores;
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Aumento de 110*1. no Aluguei das Casas da Fábrica Cometa
PETRÓPOLIS, 22 (Do Correapondente) — 0$

operários da Fábrica de Tecidos Cometa acabam de
ser surpreendidos com o aumento de 110% no aluguel
das casas em que moram, de propriedade da eom-

panhia. Pagavam até iste mês aluguéis de Crf 160,00
I # passarão a pagar Cr$ 340,00. Com Uso os salários

de Cr$ 2.100,00 (mínimo) para a esmagadora maio-
ria dos trabalhadores adultos, ainda ficarão mais
reduzidos. O descontentamento é grande e os ope-
rários estão decididos a reagir contra esse golpe
proprietários da fábrica que, enquanto o Congresso,
ante o clamor popular, prorrogou a vigência da Lei

Salários ainda mais reduzidos em consequên-
cia disse golpe — Assembléia, dia 25, no Sin-
dicato -- Lutarão por um mês de Abono de Natal

do Inquilinnto, nllo trepidaram em elevar nesta bru-
tal proporção o aluguel doe casas que degtinam aos
operários de suas fábricas,

LUTA PELO ABONO
A campanha pelo Abono de Natal terá iniciada

no dia 25, quinta-feira próxima, na assembléia quese realizará no Sindicato, requerida pelou operário»

da Cometa, Nessa ocasião acertarão medidas prá-tica* para a luta pela conquista de um mês de sala-
rio a título de Abono de Natal, O ano passado a
fábrica deu 3% de abono sôbre o» salários. Este ano,
com o aumento dos aluguéis das casas, os operários
estão decididos a não aceitar menos que um mês.
A campanha, como nos anos anteriores, unirá todo
• operariado têxtil do Município.

Ainda na assembléia de quinta-feira próxima o
pessoal da Cometa discutirá o caso do aumento dos
aluguéis, e procurará forma» de reagir contra esse
verdadeiro assalto.

JimSmdical
ELEIÇÕES

MESTRES DE PEQUENA CABOTAGEM
O Sindicato comunica quo e.stn /iborto o pmzo rie 20

dlns pnrn n Inscrição dn delegados, que concorrrrnr. ;,-.. ow\.
coou pnra membro do Conselho Fiscal do Instituto dns Ma
rltimos.

MARINHEIROS
E«td marendn par» o dln do Sindicato

30 do corrente ¦ solenidade Mwlnholrog.
do posse da nova dlrotorlu I

ENERGIA ELÉTRICA

Nacional «lob

APOIO A LUTA DO POVO BOLIVIANO
wnibiii paru n renovação dn
dlrctorin o conselho flsonl cio
sindicato.

Esta aborto prazo pnra ins-
crlçAo do chapas que qucl-
ram concurrci hu eleições mar-
cadas pnra o dia 10 do do-

EMPREGADOS EM TINTURAR1AS
Ab eleições fururr. marca- nus r,mii chapa encabeçada

das paru o dln 26 do covron- I polo sr. Anlonio Vileiu.
to, achnndo-80 Inscrita upo- '

ELETRICISTAS DA M M.

Seguro Social
ANTÔNIO MANOEL BORGES LOUREIRO — Distrito Federal.

Faro ter direito na nuxlllo-doene» no Instituto do» Comerciaria»
é preciso que o segurado tenha completada o período de caròncla,
ano 6 do dom contrlbulcoe» mensal». O artigo 120 do atual
¦fteculnmrnto do I.A.r.C. diz o seguinte: «O auxilio pecuniário
«era naco uo segurado quo houver contribuído, no mínimo,
durante 12 (dnie) mine» c, por motivo de doença, ficar afns-
trulo du serviço por mal» de SO (trinta) dias, nfto se lhe dl.pen-
«ando, pnrím, n contrltmlcflo u que «e refere a alínea «A»_do
ártico 11*. quo scrA deaenntaila, no ato do respectivo paga-
mento, «Abro a Importanrln do,auxilio». j„«--« „„

Uw ouer dizer une pnra você receber o auxlllo-docnca pre-
el.ri'ter?recoE, no mínimo, doze contribuições men.als, e
nllo vlnto-cquntro como lhe Informaram.

Quanto no fato do »eti rmprcBitdur nfto o ter registrado na
data ili* mia enlradii no «enrico, «6 lhe podo cnusor prejuízo»,
poU nm me«, multa» veie», pode coutar-lhe prejuízo» futuro»
ci rrrnndcs. Vnre devia oxUlr que em »nn Cortelro Profl»«lonal
fosso roKlstrnda a data certa de mm 'n»™'*'» • ¦ •una «!?*d«
buiciln para o I.A.r.C. descontada o partir do primeiro mê» de
trnbnlhii. ., , . , . jNo entanto, apesar disso você mio completaria o período de
cnrf-ncla que 6 de doze contribuições mensal». Ma» a» contrl-
bulcocs recolhidas Rcrvlr-lhe-ao para o futuro, porá completar
novo período da onrcncln logo quo voe* reinicie o trabalho.

No momento voc« nfto adquiriu direito u nenhum beneficio
no Instituto dus Comerciaria». Al está bem clara a necessidade
de uma • humiiiilincfla» das lei» que regem nossa previdência
finrlnl. M"»»-> »•»*• -•» »» iiihIh hiimiinlrifuln.

........yla,«* JMftJ-s-HA-. Dis... Federal — Estamos de
plono acordo catar» sua opinião nu que se refere a atual situa-
CBo dos Institutos e Caixa». A sua finalidade nfto é satisfatória,' mas assim mesmo devemos defender o que existe, que será um

! ponto de partida, para um dia, quo nfto está longe e que depende
I de vocôsj trabalhadores, pnra um sistema mais Justo e à altura
i dn dignidade humana.
j Os Institutos nfto cumprem suas finalidades não sA porquo

as administrações passadas esbanjaram seu patrimônio, mas
) também, porque o atual governo du «austeridade» esta esque-' cldo iiue deve recolher uma purte igual a que os empregado»

recolhem. Se o governo pagasse cm dia, mesmo a partir de
agosto, quando su instalou, u amortizasse todos os meses, uma
parte dn divida antiga, os Institutos e Caixas nfto continuariam
n prestar seus serviços, poderiam melhorá-los o criar novos.

Sâo os ministros do atual governo que declaram diariamente
que os débitos da União para com a previdência social ultra-
passam a casa dus dezessete liilhOes de cruzeiros, sem levarem' conta ou Juros do mura instituídos por l.el Ora, Isso nos
ja estamos dizendo desde o 1'rimelru Congresso de Previdência
Social. E até hoje a divida só tem aumentado, em que pesemo» impostos criudus especialmente pnra o custeio da parte quecabe á riiiãu mi previdência social.

Achamos quo yocejUevo trabalhar pela realização do SegundoCongresso lírusilelru du Providencia Social e uue este deve girarprincipalmente pela manutenção do que ai está e pela suamelhoria, mas, tendo cumu liaso principal o recebimento porpartu dos Institutos c Caixas dc todas as Importâncias quelho silo devidos, sejam elas da União, dos emnrcir.iil.ir... .1»empréstimos imublliúrlos ou não, etc. tjiie tX odlnheimpertencente ã previdência social seja recolhido uos seus cofre».E naturalmente a moralização c udmlnlstrocfto desse valiosopatrimônio pelos segurados devem ser providenciados. O resto6 cantar pare embalar e não pura resolver.

Receberão 21% de
Aumento os Trabalhadores

em Combustíveis
Assembléia no Sindicato para autorizar o acordo

Atinge sua íase íinal a
campanha dos trabalhadores
em minérios e combustíveis
líquidos pela conquista de
um reajustamento geral de
salários. Na última mesa-ie-
donda realizada no Ministé-
rio do Trabalho entre os re-
prêsentantes das empresas
empregadoras (Esso Stan-
dard, Atlantic, Gulí, Texas)
e do Sindicato dos Trabalha-
dores e Federação Nacional
da categoria, íoi aceita a con-
traproposta de 21% de au-
mento geral, sem limite de
salário.

ASSEMBLÉIA NO
SINDICATO

O acordo, entretanto, não
foi ainda assinadp. A dire-
toria do Sindicato, seguindo
sua norma de agir, convoca-
rá uma assembléia geral ex-.

ORGANIZAÇÃO
CONTÁBIL
TEIXEIRA
AZEREDO

Escritas avulsas, contra-
tos distratos, exames pe-riciais, etc. Tel.: 26-1148.

traordinária, ainda esta se-
mana, a fim de que a cor-
poração referente os enten-
dimentos da mesa-redonda e
autorize expressamente a as-
sinatura do acordo.

A diretoria do Sindicato,
interpretando o pensamentoda corporação, considera
uma vitória a conquista dês-
se aumento. As empresas vi-
nham, há mais de um mês,
mantendo-se numa posição
de intransigência nos 19%
anteriormente oferecidos, en-
quanto os trabalhadores in-
sistiam nos aumentos fixa-
dos na tabela aprovada em
assembléia. A unidade da
corporação e sua decisão de
conquistar um reajustamen-
to em melhores condições
obrigaram as empresas a
ceder em mais 2% sôbre a
sua contraproposta.

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

Camisas do cambraia Nova
América, a CrS 180,00 Cal-
ças do tropical brilhante,
CrS 2110,00, o o «ajuda teu
irmão», CrS 65,00. Confcc-
Coes Amaury — Rua da Al-
ffthdegu, 318, 1.» andar.

VEJA ESTES
PREÇOS

Calca» de cambraia mer-
cerizada, CrS 120,00. «Aju-
da teu irmftn, "ilusão de ralon
especial a Cri 65,00, e ainda
o novo e extraordinário ny-
lorü a CrS 160,00. Confec-
çóe» Amaury — Rua da AI-
fandega, 818, 1.» andar.

P01U
SEU COLARINHO? I

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 9S2 ou
Marvs e Barros, VtO-AI

I Camisa sob medida 1
I

FABRICA
-_ CONFIANÇA

DO

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 ¦¦ (Junto à Pça. Tiradentes)

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
costura usadas. Re-
vende máquinas de
forma em geral. —
VenóVse máquinas
novas a prestação,

Tel.: 49-8810
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0 povo brasileiro acompanha com simpatia os êxitos da classe operária e do campesinato boli-
viano na luta pela posse de suas riquezas — Co mo falou no 1 Congresso Nacional dos Trabalha-

dores Bolivianos o deputado Roberto Morena, representante da CTB
LA PAZ, novembro (Retardado — Pelo Aéreo) — Prós-

segue seus trabalhos o I Congresso Nacional dos Trabalha-
dores Bolivianos, que agora se encontra na íase de encer-
ramento. Estão sendo estudadas as resoluções a serem
adotadas.

Na sess&o do dia 10 lalou em nome do proletariado bra-
sileiro o deputado Roberto Morena, representante da Con.
federação dos Trabalhadores do Brasil. O representante bra-
sileiro íalou da mesa de direção dos trabalhos, que estão sen-
do realizados no Palácio Legislativo.

Achavam-se na mesa os Srs. Juan Lechin, Secretário
Executivo da Central Operária Boliviana, Mario Torres Calle-
ja, ministro das Minas e do Petróleo, Chavez Ortiz, ministro
dos Assuntos Camponeses, Gomez Garcia, ministro das Obras
Públicas e Comunicações, Miguel Calderon, ministro do Tra-
balho e Previdência Social, José Feldman Velarde, Sub-
secretario de Imprensa Informações e Cultura, outras au-
toridades e representantes de organizações operárias.

POVOS QUE TÊM INTERESSES COMUNS
Foi o seguinte o discurso

pronunciado pelo delegado
brasileiro, constantemente in-
terrompido pelos aplausos da
assembléia:"Agradeço, em nomo dos
trabalhadores brasileiros e
da Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil, à Central
Obrera Boliviana a feliz
oportunidade que nos pro-
porcionou de poder partici-
par deste importante Con-
gresso em que se discute
com entusiasmo, com calor
e com paixão as questões
oue preocupam a massa la-
boriosa da Bolívia à luz de
vossas lutas, de vossas ex-
periências e de vossas v>-
tórias.

Constitui para nós, repre-
sentantes dos trabalhadores
do Brasil, o movimento sin-
dical e operário da Bolivia
um vasto campo de expe-
rièncias que temos o dever
de transmitir a nossos com-
panheiros 'de trabalho e de
lutas.

Para nós, representantes
dos trabalhadores e do povo
do Brasil, tem um Significa-
do especal. Somos de um
pais que tem fronteiras e
interesses comuns com o
vosso. Através de nossas
fronteiras cruzaram lutado-
res democráticos e patriotas
em busca de asilo. Por nos-
sas fronteiras já circulam
ferrovias, como a de San-
ta Cruz de Ia Sierra a Co-
rumbá. Também as linhas
aéreas aumentam constante-
mente nossa vinculação. Os
acordos comerciais entre os
governos de Bolivia e do
Brasil se intensificam, como
o que acaba de ser concluí-
do sôbre a compra de hi-
drocarbonos por meu pais,na base de dólares compen-
sados, bases de novos açor-
dos comerciais mais amplos
e mais profundos, que per-
mitirão a libertação e defe-
sa recíproca da influência e
a pressão econômica e po-litica dos trustes e monopó-
lios norte-americanos.

Estes fatos são muito sig-
nificativos para nós, opera,
rios da cidade e do campo

e nossas organizações sindi-
cais, para que estabeleçam
entre si melhores e maia
estreitos laços de amizade e
solidariedade proletárias.

EXPERIÊNCIAS
SIGNIFICATIVAS

Nós, no Brasil, temos uma
grande admiração por vos-
sar lutas, que tomaram um
caráter heróico e de gran-
de saenficio. Transmitirei
aos trabalhadores e suas or-
ganizações sindicais de mi-
nha Rátria as experiências
vitoriosas na nacionalização
das minas, que hoje já não
constituem o odioso mono-
pólio dos Patino, Aramayo
e Hochild: da Reforma Agra-
ria que inicia um novo c
amplo caminho na entrega
e exploração da terra boli-
viana aos camponeses, fun-
damentalmentc à grande e
sacrificada massa campone-
sa indígena; da organização
sindical e do aumento crês-
cente das ações unitárias e
solidárias dos trabalhadores
e empregados.

Ainda temos diante de
nossos olhos o espetáculo
grandioso de demonstração
de unidade, de fé revolucio-
nária dos trabalhadores e
do povo da Bolivia no dia 31
de outubro, nas ruas e no
Estádio de La Paz, em que
se comemorava o segundo
ano em que foram privados
de seu feroz melo de expio-
ração os trustes mineiros;

agentes dos imperialistas
ianques em vosso pais.

Desfilaram com entuslas-
mo e com ardor revolucio-
nário milhares de trabalha-
dores ostentando seus es-
tandartes e palavras-dc-or-
dem. Ali estavam as mulhe-
res trabalhadoras bolivia-
nas, as camponesas e as in-
digenas; as milícias prole-
tárias dos mineiros, ferro-
viários e camponeses e,
também, os artistas, estu-
dantes c intelectuais. Numa
das faixas estava inscrita
uma palavra-de-ordem que
reflete com toda a Justeza
o significado profundo da
luta do povo boliviano: «Bo-
llvia, Bolivia e sempre Bo-
livia, abaixo o imperialismo
americano*».

Assim, companheiros e
companheiras, nós podemos
estar certos de que, quando
lutamos no Brasil, em defe-
sa e nacionalização de nos-
so petróleo, de nossas rique-
zas minerais, em defesa de
nossos produtos como o ca-
fé, cacau, borracha, quando
lutamos para que nosso
pais não seja uma colônia
do imperialismo norte-ame-
ricano, quando lutamos em
defesa e conquista de nos-
sas reivindicações e direi-
tos, encontramos um forte
apoio e solidariedade de
parte do povo e dos traba-
lhadores da Bolivia.

PELA UNIDADE
DOS TRABALHADORES

Contraio um compromis-
so especial com os compa-
nheiros ferroviários da Bo-
llvia de lutar no Brasil para
que os salários que perce-
bem os trabalhadores da
ferrovia Santa Cruz de Ia
Sierra a Corumbá sejam
imediatamente aumentados,
exigindo que a Comissão
Mista Brasil-Bolivia cumpra
com suas promessas e com
seu dever.

Aproveito esta oportuni-
dade para que no presente

Congresso se apoie o maior
intercâmbio entre nós, tro-
balhadores e organizações
sindicais da América Lati-
na, para que enviemos

No Sindicato Nacional doh
Eletricistas da Marinha -ler-
cante no eleições para rt-no-
vacilo da Diretoria, Conse-
lho Fiscal e representação

COMISSÁRIOS
A diretoria do Sindicato

Nacional dos Comissários
da Marinha Mercante está
anunciando por edital que
íoi registrada uma chapa

junto ao Conselho da Fe-
cleraçao Nacional dos Mart-
timos estfto marcado*' para
10 de Janeiro de 1955.

constantemente delegações Para «¦ eleições marcadas
de operários c sindicais, Para ° d,a ,10 de dezembro
com o fim de manter a tro- vindouro. E' a seguinte a
cadeexperlônciaedei c,hnPa apresentada: Direto-
vincular em forma solidária Va -, Apariçto Alves do
nossas lutas comuns. A,mara1' Nelson, *e™™

_ . Mendonça, Dorval CesárloDesejamos, em nome dos dos Santos. suplentes: Je-trabalhadores e da Confe- ronymo Rodrigues da .Sil-deração dos Trabalhadores va Demosténes Lima Cruzdo Brasil, pleno êxito na g

DA .VU1.
e José Batista Vieira. —
Conselho Fiscal: Nelson do
Paulo Marins, Augusto Fr-r-
nandes da Silva e Ariston
Garcia Rocha. Suplentes;
José Bernardes Nunes. La-
grange de Souza Oliveira e
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho du
Federação: Aparlclo Alves
do Amaral e Odlval Rodrl-
gues. Suplentes: Hélio Mo-
reira Guimarães e Francis-
co Rodrigues de Freitas.

i VIDREIKOS
estão convocadas p ra o dia
26 de novembro vlnd uro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

realização do Primeiro Con
gresso Nacional dos Traba,
lhadores da Bolivia, no | No Sindicato dos Traba-
cumprimento de vossas re- 1 lhadores na Indústria de Vi-
soluções no fortalecimento Ú dros, Cristais e Espelhos do
de vossa unidade, de vossos p Rio de Janeiro as eleições

oS^p\mT%&à\\\ RADIOl«ELEGRAFISTAS DA M. M.
que é uma das forças com- 0 No Sindicato Nacional cos
batlvas que conta o povo e I Radiotelegraíistas da Marl-
os trabalhadores da Améri- p nha Mercante as eleições

ú estão convocadas para o dia
ú 6 de dezembro vindouro.

ca Latina, para emancipar
totalmente nossas pátrias
do jugo imperialista norte-
americano e feudal». p Estão sendo registradas as

ú chapas aos cargos de Dire-

toria, Conselho Fiscal e r%-
presentação junto ao Conse-
lho da Federação Nacional
dos Trabalhadores nos
Transportes Maritimos e Flu-
viais.

mmFLUMIHEHSE
PROTESTO CONTRA A PORTARIA 129

Documento aprovado pela Comissão Intersindical de Niterói e S. Gonçalo

Desfazendo Calúnias
Veiculadas Pelo "O Mundo"
Nota da Associação dos Lavradores Fluminenses

BOM NEGÓCIO PÁRA
REVENDEDORES

Blusiea «ajuda teu irflo»,
de ralon especial, Cr* 6.1,00.
BluaSes de In, CrS 160,00.
Calças de tropical, CrS 90,00.
Conjunto para motoristas,
escuro e beije, calca e ca-
mlsa, CrS 200,00. BlusSes do
xadrez de todo tipo, a Cr$
1110,00 e CrS 130,00. Fábrl-
ca: Praça da República, SZ,
1.» andar.

Nossos Indicados
CASAS DE
MADEIRA

Casas prefahrlcada» de armar edesarmar, tipo «chalet», desde
Cr« 3.937,00. Tratar na fábrica,
Avenida Automóvel Clube, 2.870,
Junto à Estac&o de Iraja —
E. F. Rio DOuro.

«O CAMARADA»
Madeiras serradas e apare-lhadas e materiais para lons-

trução em geral. Preços nuncavistos, que sA O CAMARADA
pode foier. Venda a vista —
Rua Maria Teixeira, 46, Osval-do Cruz — TIBCRCIO JOSÉ'
DA SILVA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalho» gráficas em geral.Preço» módicos. Rua Leóncln de
Albuquerque, 31, Saúde — 1)1».
trlto Federal.

CAFÉ' HARMONIA
Bebida» nacional» n estrim-

seira». De tudo para todos.
Ambiente de primeira ordem.
Rua Pedro Ernesto, 50 — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Público — Prédio»,
Móveis, Terrenos, etc. — Escrl-
tórlo e SecAo de Vendas: Rua
da Quitanda, 10 — Tel.: 22.149».

A "Associação dos Lavra-
dores Fluminenses", pessoa
juridica, conforme registro
no 2o Ofício de Duque de
Caxias, sob número 188, de
29-10-1952, solicita a seguin-
te publicação:"Tendo o jornal "O Mun-
do", edição de 9-11-54, pu-blicado pota insultuosa e
não verdadeira contra a
Associação, notícia que deve
ter sido a pedido de pessoas
interessadas que mantêm
ações contra a Associação,
especialmente o sr. Augusto
Ferreira Leitão, que alega do-
minio de terras, mas nem
deseja mostrar seus "títulos
de propriedade" e que já di-
rigiu carta anterior àquele
vespertino, deseja protestar
contra esta atitude injusta-

A posição digna, de qual-
quer jornal, ao receber "de-
núncia" de qualquer assun-
to, é a de mandar seus re-
datores ou repórteres e fo-
tógrafos para constatar o
alegado ou então publicar
como "matéria paga", ao in-
vés de dar o cunho de notí-
cia do próprio jornal, levan-
do os leitores a erro pois,
confiando na honestidade do
jornal, acreditam que a no-
ticia tenha sido de observa-
ção do repórter.

A Associação desafia o"O Mundo" a enviar repor-
ter e fotógrafo para consta-
tar a "verdade" noticiada.
Verificará que os lavradores
são velhos posseiros que
trabalham terras abandona-
das no período das febres
na Baixada Fluminense.
Com o saneamento, os aven-
tureiros surgiram "fazendo
inventários" dos últimos pro-
prietários conhecidos, inven-
tando "herdeiros" que ce-
dem os "direitos", fazendo"título". Com esse falso ti-
tulo levam a registro (e nes-
se particular o sistema de
transcrição é muito falho) e
depois o querem fazer valer.
Sempre acham auvillo por-
que têm dinheiro e "men-
tem" quanto aos ocupantes,
por parte da polícia, com
suas violências.

Se o repórter e o fotógra-

fo não se convenceram da
velha posse e das violências
dos grileiros, então o "O
Mundo" poderá veicular as
notícias de observação pró-
pria.

A Associação agradece des-
de já a publicação desse pro-
testo e pede a todos que an-
tes de a julgarem, VERIFI-
QUEM quem está com a ra-
zão e o direito.

Esclarece ainda a Associa-
ção que o indíviduo Joaquim
Volotão, acusado de bárbaro
homicídio, há muito fora ex-
pulso da Associação, preci-
jamente por se ter revelado
um mau elemento.

A Associação está tran-
ouüa do julgamento dos hü-
mens de bem.

Rio, 22-11-54". 

NITERÓI — A Comissão
Intersindical de Niterói e São
Gonçalo aprovou, em reunião,
o envio de um memorial ao
delegado regional do Traba-
lho de protesto contra a in-
constitucional portaria 129,
baixada pelo ministro Alen-
castro Guimarães, que proibe
o livre funcionamento de di-
versas associações de traba-
lhadores.

O MEMORIAL

Ê o seguinte o texto do
memorial, assinado por deze-
nas de trabalhadores e líderes
sindicais: «Nós abaixo assi-
nados, trabalhadores de Nite-
rói e São Gonçalo, protesta-
mos p<a* nosso intermédio
junto ao sr. ministro do Tra-
balho contra a portaria 129».
(ass) José Ramos Camões —
do Sindicato dos Alfaiates;
Emeri Cândido de Morais;
Degemildo da Silva Quinto -—
do Conselho Fiscal do Sindi-
cato dos Operários Navais;
Consueto Ferreira Calado —
presidente eleito do Sindica-
to dos Barbeiros; Justo Amé-
rico — videeiro; Rafael Fran-
cisco de Almeida presidente

do Sindicato dos Padeiros;
Nelson Furlan — da diretoria
do Sindicato dos Vidreiros;
Antônio Pereira de Araújo —
secretário do Sindicato dos
Padeiros; Arnaldo Farias —
operívio naval; Osvaldo Pin-
to; Antônio Góes; Osvaldo
Nunes de Miranda — opera-
rio naval; Nilton da Cunha
Marques — operário naval;
Maizes Cardoso; Vornelito
Rodrigues — metalúrgico;
Fernando Paz Fonseca; Elzzi
Silveira; Evenildo Rodrigues
da Silva — operário da Cons.
tvução Civil; Dalva Rodrigues
da Fábrica de Fósforos; Au-
gusto Fausto de Oliveira; Lu-
cídio de Castro e Silva — ope-
rário naval; Júlio Mota — se-
cretário do Sindicato dos Ope-
rários Navais; João Fernan-
des — tesoureiro do Sindi-
"to dos Operários Navais;
Mário Ferreira; Nelson Au-
gusto Pina; Artur Rocher Ju-
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nior — secretário do Sindi-
cato da Construção Civil;
Manoel Gomes da Silva; Agui-
naldo de Souza; Minervino
Farias de Azevedo —. da Fá-
brica de Fósforos Renato de
Oliveira; Antônio Soares Sil-
veira — metalúrgico; José
Francisco da Rocha; Juarez
de Faria Távora — ferrovia-
rio; Almir de Farias Távora—¦ enfermeiro; João Quares-
ma — estivador; Joaquim
Mendonça de Azevedo — ope-
rário naval; Permiro Luiz da
Silva; Onofre José da Silva;
Manoel Rodrigues da Silva —
operário naval; PMladefino
dos Santos; Walter Machado;
Gil Rodrigues Franco — de-
legado sindical da Cia. Cos-
teira; José Ventura de Oli-
veira — motorista marítimo;
Eletério R. Pinto; Archime-
des Marinho — delegado sin-
dical da Cia. Comércio e Na-
vc-gação; Anízio Gomes —
almoxarife; José dos Santos
Colônia; Elias Schotz — ope.
rário naval; Amaudlio Gomes
— operário naval e Irineu
José de Souza — presidente
do Sindicato dos Operários
Navais.

(Da Sucursal de Niterói)

CORAL DA
ESCOLA DO POVO

Estão abertas as inseri-
ções para o Coral Popular da
Escola do Povo, composto de
vozes femininas e masculi-
nas. Informações na secreta-
ria da Escola, à. Av. Vene-
zuela 27, 6.' andar, diária-
mente das 18 às 20 horas e
sábados das 15 às 17 horas.
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SÓ VENDO PARA
ACREDITAR

Calças americanas a CrS
10,00. Blusóes do tipo mata
ruga extraordinária apresen-
taçilo, CrS 160,00, e ainda
blusóes de xadrez de todas
as cAres. Confecçfiefi Amnu-
ry. Rua da Alfândega, 318,
1.* andar.

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

Blusóes de ralon, CrS 05,00.
Camisa para motorlata, a
CrS 70,00. Blusóes mata
ruga, a CrS 160,00. Fábrica,
Praça da República, 52, 1.'
andar.

1U5TRES
DE cntsr/u

And* oi mais lindos morféias con»,
PINGENTES IABÍBÂDQS

eo mais fino cristal fetreco são
apresentados, o saber:

3 LUZES Cr$ 1.200,
i 4 LUZES Cr$ 1500»

LUZES Cf$ 1.800,
LUZES Gr$ 2.000,

%P"" '—" »»ii«*.*s**»*»i»*»^*»*»«*»»m*»*»*»*»*w*.»»*^s*»*»*»*»*»»t»»*»» ii í—mmmm$m*f
Cam pagamentos facilitados

MARECHAL FLORIANO, 115 •!,» AND.
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NOGUEIRA MARQUES-
Advogado

ReclamacSes por nao cumprimento de contrato de tmnnlho•Indenizações simples e de mais de nove anos de serviços, férias
avlso-prévlo, redução de salârlu, retensao de salários e outras',' ., causas de empregudog
Escritório aberto de S às 18 horas, com Intervalo para almAco

de 12 ás 14 horas
Rua Álvaro Alvini, 48-9.' andar, grupo 912

0 MAL DOS PIST0LÕES
(Um funcionário municipal)

A Polícia de Vigilância, ex-polícia municipal, é, por lei,
dirigida por um oficial superior do Exército. Um dos dire-
tores, cel. Francisco Adolfo Rosas, nomeado por injunções
do Catete, teve uma rápida passagem pela Policia de Vigi-
lància. Esse ex-diretor da Divisão de Ordem Política e So-
ciai nomeou seu seu filho, um moço de 22 anos, estudante,
Luiz Carlos Rosas, sublnspetor de polícia, o mais alto cargo
hierárquico, logo abaixo de diretor e lá é mantido até hoje
numa situação completamente ilegal.

Ora, sôbre o provimento de enrgos em comissão na Pre-
feitura, temos duas leis, a de n' 53, de 10-11-47, e de n' 74 Ap
0-12-47, ambas emanadas da Câmara Municipal. A Lei 74
dispfíe no seu art- 2' parágrafo 1-: «Os cargos dc Chefia
de Repartições ou Serviços, deverão ser, de preferência,
ocupados por funcionários efetivos, de carreira ou de cargos
isolados, da mesma repartição ou Serviço, de Repartição ou
Serviços congêneres da mesma, ou de outras Secretarias Ge-
rais da Prefeitura». Só em casos excepcionais devidamente
justificados, o Prefeito poderá nomear Chefes -de Serviço,
pessoas retiradas de Setores Especializados da administração
pública, da Unlao, dos Estados e dos Municípios.

O Sr.Lulz Carlos Rosas não 6 funcionário nem federal,
nem municipal, nem estadual, e nem é especializado em coisa
alguma, pois trata-se de um estudante gozando apenas os
proventos do cargo: 12.000 cruzeiros mensais.

ADVERTÊNCIA AOS TECELÕES
(Operário têxtil)

O Sindicato dos Têxteis está fazendo uma advertênciamulto importante aos tcoelões. Os tecelões, as fiandeiras,maçaroquolras e todas as demais funções por tarefa, In-alusivo os diaristas, devem estar permanentemente víkíIuii-tes. E' que outras formas e métodos de exploração estãosondo empregados pelos exploradores patronais para anu!:ir
o salário-minimo. O recurso é demissão cm massa, miillas,

desconto de metros de pano dos tecelões, aumento de ira-
balho individual, perseguições e utilização da lei da usidui-
dade integral.

O Sindicato é nossa trincheira de lute.,
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Embarca Hoje, Para Santos, a Equipe do Vasco
0 a C 'L J x M«;#^ Ontan, o ir. Nilson Cintra acertou «om oi dirigente do loniuemo • infiolpiçlo do |6go Botafogo x Bonsu-
Botafogo X DOtXSÜCesSO, òabado, a i\Ott€ Qt|t0( am Qlntra| Stvorlano, para a noite dt aábadt. Os outros jogot di toroolra rodada do roturno, a ser com-

Soles; e Portuguesa x Fluminense, em Sio Januário. Portanto, será mais uma etapa sem "clássico», com os clubes «grandes» tendo compromissos relativamente tacoli.
, j
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A ZAGA QUE NAO MAIS FORMARA SOLIGH ALARMADO
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« PINTA» A QUEDA DO FLAMENGO
Déciuiiüia e. índio não estão acertando — O clássico «pivot» e o impe-

liioso cent ro-avante esqueceram o jogo na Suíça — Seria doença da Co-

pa do Mundo? -- Treinamentos especiais - Leoni c Tião serão operados

7ii/di.:»neHfc, o Vtiseo da Goma níio poderá contar mais,
neste campeonato, com a sua saga titular. O zagueiro Be-
lini foi, ontem, operado do menisco e deverá ficar inativo
mis três ou quatro meses. Esta é, sem dúvida, uma noticia
triste pava us vascahios, já que O jovem é valoroso zagtíel-

¦ro-vinha se coiistltuiitdo na figura «iliíicrd toit dá defesa.
n a defesa crmmaltina, oiié è o ponto debtíihtntç do
quadro, estará scHamentà desfalcada dc Bélini. Paulinho,
iwtanto, continuará tendo ãO seii lúdò o teterâüo Mirim.
Xo clichê, faiitiii/io apontaúdo para Sétlni, corno que di-

zcnâo: "Êstc «tetiiiio flrnHrJo têm mUito futebol!"

O time rio Flaritcitgo, apesar de vir mantendo
galhardamente a invencibilidade e a liderança do
Certame, não está produzindo tudo aqtillo qM »C cape-
rava. O conjunto rubró-negró está com algumas pcÇas
frouxas que precisam entrar no lugar.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE
COSTÜnElllÀS c pnssnrtclras— Itua Fiel Caneca, 203 A.

"~"ÊMPhfcnApÓ 
dn limpeza. Huá

Senador Dantas, 71.

MÁRCENElftOS — Av. Alml-
rume Barroso; 91 — Sala 710.

MOCAS pnra servente cm ea-
<;a ii" Saúde. Praia dc Botaío-
gb, 2-16.

ESTUCÀrjOItiiS - Rua Gui-
lherme Jlarconl, 117.

MOCAS
n. 1G8.

Kua do Lavradlo,

LAD1III.IIEIR0R -
lherme Marconi, 7G.

Rua Gui-

ENCEllADORES — Rua Sena-
dor Dantas, 70.

CARPINTEIROS (51 — Rua
Mayrlnk Vclia; 4-1.» andar.

JANELAS, PERSTANAS — Co-
lóca-se correia., molas, cabos-
-de-aco fi todo» os fcervlco* do
ramo. Manuel Castanho — Tel.:
42-3608.

ÍILtlTRICiSTA — Ràdlotecnl-
co. Exccütam-se Serviços â do-
mlclllo. Reoatlon com Ca.lmiro.
Tclefortê: 27-8218.

MOÇA paia café,
Couto, 117.

Rua Miguel

Metade de sala ou quarto, no
Centro ou adjacências. Recados
nara Jqsé Luiz. Tel.: 32-5894.
Prbcòs módicos.

ATENÇÃO,
GRANDE LIQUIDAÇÃO!
Aproveitem os preços arrasa-

dores do PEQUENO BAZAR.
Calçado» colegiais por CrS

80,00, Cri 75,00 é CrS 100,(10.
Compras alem dè Cr$ 100,00:
um par de tamanco* para crlán-
cas.

PEQUENO BAZAR — RUft
Costa Rica, 147, Penha — Tel.:
30-3198. — Uma queima para
a classe operaria.

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Executa qualquer serviço com.
pertélçab. Recado! para o *r.
NILO, Av. Dr. Manuel Duarte
n.i) 620.

De jogo para jogo, o obser-
vador monos perspicaz nota-
rá que Dequinha o Índio
não silo os mesmos de outras
jornadas. O médio não re-
encontrou o seu hábil Uai
jogo. Principalmente nos

CAMPEONATO
URUGUAIO

MONTEVIDÉU, 22 (AFP)
— Foram os seguintes os re-
sultados (ios jogos de hoje
pelo Campeonato de Futebol:

Nacional, 5 x Llverpool,
li Cerro, 1 x Rnmplo Juiilòr,
li Deíensor, 3 x Wanderer,
li Danúbio, 3 x Miramar, 1.

A classificação é a seguin
té: Io) Pénarol, 21 pontos;
2°) Dantiblo, 17; 3°) Nacio-
rial. 13: 4o) Llverpool è Dc-
íchsor. 12: 5° Rnmpla Ju-
njorç Cerro, 11: 6o) Ri ver
Plate, Ô: 7o) wanderer, 7:
8°) Miramar, 5.

Preparam-se os Itália-
nos Para Enfrehtar

a Argentina
ROMA, 21 (AFP) — Em

razão do encontro inlen.n-
cional de futebol, que a 5
de dezembro próximo oporá
os selecionados cia Itália e
da Argentina, não se reali-
zará no domingo vindouro
a rodada cto Campeonato
itaüan.o de Futebol, divisão
Nacional.

ÊsSc dia será consagrado
an treino da "Azurra", con-
tra um "onze" que ainda
não íoi designado.

passes, o «plvot» do Flamen-
go íáltiá muito, hão Jazen-
dn àquele binômio com Ru-
bens, que tanto beneficiava
o Ume. TâriiflôUcô lliriio
apresenta-se com suas ca-
racteristicas normais. O co-
mandante rubro-negro joga
confuso é serti aquela mes-
má Vlsfto de gol, que o tor-
libu um artilheiro.

SERIA COttTE?
Dizem que ã Copa do Mun-

do estraga multa gente.
NSO vamos chegar ít tanto.
Mas é unia verdade que

índio e Dequinha. depois
que vieram da Sulca, parece
que desaprenderam a jogar
futebol. Será uma simples
coincidência'? Cremos quo
shn, pois Rubens continuo,
ai «comendo o caroço».

TREINAMENTOS
ESPECIAIS

Fleltas Sollch — segundo
informações merecedoras de
crédito — üurittteterA Dequi-
nha e índio a treinamentos
especiais, n fim de voltaf k
forma. O téchlco, embora
nfto deixe transparecer, está
sentindo que Se Deqttlhha e

índio continuarem assim a
invencibilidade do Flamengo
náo durará muito.

DOIS OPERADOS
Dois Jogadores rillirchc-

gros seMo operrlfloi ainda
esta semana! Tlflo, do me-
lilscb, c Leone, dc apchdiclte,

QFERECE-SE

QUARTO A CASAL -• Prece
móiliíu. llua Visconde de Nlte-
i-fll, Ü77.

HllMUEIRO-ELETItlCISTA, pe-
drclrOSI pintores - Irlneu -- Tel.:
22-01.U)..

VENDE - SE uma câfca, sem
terreno, na Estrada Caetano
Monteiro (Travessa Cnrolina
Alves, 27), 1'endotlba, Niterói,
por CrS 10.000.00, com 1 qUar
tos, sala, banheiro,
banheiro c luz.

cozinha,

PIANO — Vende-se de par-
tlculnr para particular. Ver e
tratar a Rua Domingos Couto,
21, depois do 23 — C. Grande.

OFERECE-SE um quarto a
senhora ou casal. Comllclio: co-
zlnhar para o proprietário. Nfio
paga Aluguel. IlUa Visconde de
Niterói, 676.

I RffEfi IRHB1
JUVENTUDE

Halexahdre

ACHADOS
E PERDIDOS

Enrnntra-se em nossa
Redação, a disposição de
seu legitimo dono, a car-
tclra de Identidade N.'
í» 16.738, periencente fto
Sr. Jayme dè Souza.

NERVOSOS giitia.VoDas. In- 1

de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e integu- Ê
rança. Idéias da Fracasso. Esgotamento — TRATAMÈN- %
TO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS I

CLINICA PSICOLÓGICA
9 as 13 e 14 ás 19 • Diariamente

R. ÁLVARO ALVIM. 21 -

13' AND. — TEL.: 52-3046

ATENÇÃO
Procura na -loríoria tio

IMPRENSA POPULAR o
seu convite para o filme
soviético "Vida em Flor",.
que será exibido no dia
ts de dezembro, às S0 ho-
ras no Auditório da ABI.

F*j;a UMA ASSINATURA
MENSM. DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Pteco:Cr$ 25,00

Dr. J. Grabois
Membro da "Sociei*/
for the Psychologi- ¦

.cal Study of Social
Issues — U.S.A.

RUMO A SANTOS
CONSTITUÍDA A DELEGAÇÃO DO VASCO

CAMPEONATO
CHILENO

SANTIAGO, 22 (AFP) —
Foram os seguintes os resul-
tados dos jogos de ontem pe-
lo Campeonato Chileno de
Futebol:

Rancers, 2 x íbérla, 1;
Eforten, 2 x Unlversldad do
Chile. 1; Wándercs, 4 x Pa-
lestlno 1; Colo-colo, 3 x
Union, 0; Universidad Católl-
ca, 2 x Àudax, 1; Green
Cross, 1 x MaMagallanes. 1;
Ferro Badmlnton, 6 x San-
tiago, 1.

Terminada a 2.' rodada, a
colocação dos clubes é a se-
guinte: Colo-colo, 34 pontos;
2.') Universidad Católica,
33; 3.') YVanderes, 30; 4.')
Fcrrq Badminton e Audax,
29; 5.») Palestino e Magalla-
nes, 27; 6.') Green Cross,
25.

ftstes clubes jogarão mela
rodada para determinar o
vencedor do campeonato,
continuando a soma da con-
tagem obtida.

MALÜNQ0
UVKO UIO POÜMAS

de

Waldemar das Chagas
A Venda c/JAYDEM

RlIA GUSTAVO f.ACER
DA li.4 19

Pontos Perdidos

^¦'¦¦•Vmmr'- ''''-^y Si*''' ¦:''v ' ',¦¦ .,'.;:.- '¦'¦'.¦,; /JtL. • - '¦>imr-n "»,;•<"' ¦-¦¦- -¦"¦

A colocação dos clubes
no Campeonato dâ cidade

. é a seguinte:
1." — Flamengo . 2
2." — Vasco .... 5
3.» — Bangu .... 6
4.' — América e

Flumlhensè .. 7
5.' — Botafogo . 9
6.» — Madureira . 16
7.' — S. Cristóvão 18
8." — Portuguesa .. 20
9.' — Olaria .... 21

10.» — Bonsucesso .. 22
11.» — C. do Rio . 23

índio è Déqiiiliha precisam melhorar

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENT/,KIOS

Rua dü Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6478

AMANHA

Milhões

Apenas Uma Surpresa na Rodada
0 BANGU NÃO CONFIRMOU A EXCELÊNCIA DO S EU CONJUNTO, EMPATANDO COM 0 MADUREIRA

— RESULTADOS NORMAIS-
DETALHES

A equipe do Vasco da Ga-
ma jogará amanhã, em San-
tos, contra o Santos F. O.,
na inauguração das novas
instalações do clube praia-
no. A delegação do. club»»
cia colina seguirá hoje, as 9
horas, om ônibus especial,
saindo do Estádio de São
Januário. O regresso está
fixado para quinta-feira,
saindo também às 9 horas,

Mais um recorde
com a U.R.S.S.

CARACAS, 21 (AFP) —
Si?gun'clò os resultados íireli-
minares das provas contan-
do para o Campeonato
Mundial cie Fuzil Livre (3
posições), o russo Borissov
teria balido o recorde do
mund.o na posição de pé,
com 368 pontos.

O recorde anterior era de
364 pontos e havia sido es-
tabelecicio 'pelo finlandês
Jánmòriêh, em Buenos Ai-
res, no ano de 1949.

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
domens è senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

TORNEIO DE XADREZ
MONTEVIDrr,25 _ (AFP)

— Rcsultarios do Torneio In-
ternaciona' ctè Xadrez de
Montev'.».éu: Najdorf, Argen-

íu, * encevi 3*,<omon, para-
tíuài, em 41 1 ic-j; os uru-
guaio» Llnsl-ns e Kalkttein
srripatarnfn, o mostro acont*-
cendo com ( campeão tran-
cfr, è o urilfeuaió' Estrada,
•«n 30 lances. Cantero, Pfl-
wrdiai empatou com Ollvc-
»n, Uruguali em 46 lances.
Tnmbóm empataram Latel-
Mer, Chile, e Bauza, Uruguai,
rm 50 lances. Remo, Chile,
venceu GorsaK Urueuai. em
27 larc-s! Tor.-»n, Espanha,
varcà- Mvaíei, Uruguai, em
41 lances.

A Dbrtida entre Trompo
wsltv, Brasil, ê Hoerbcrg.
Huccia, teve de ser ádiadn
pina dominco, em raíSb de
súbita enfermidade do «*••
Kandiista »uec».

*
"0 UltOR DE IMPRENSA POPULAR
DA PREFERÊNOIA AOS ANUNCIANTES DE
SEU JORNAL».

este deve set o SEU len caro leitor.
EitprMa-ò na lòjft onde compra. Seja
freguês de qüèm conosco ànunjia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa

seção de pequenos anúncios a

Crí 10,00 0ór vez, ein dois centí-
metros por coluna

QUEBROU SUA DENTADURA?
CÒNSlwrOB El* QUINZE MINUTOS

DR. MAURÍCIO WANDÉRLKV

PRB^ÒÍi MÓDICOS

RUA PARAÍBA, 7 - PRAÇA DA BANDEIRA

de Santos. E' a seguinte a
delegação:

Chefe: Nllton Dias Pinho;
Diretores: Adriano Lamoza e
Ivo Marques; Técnico: Flá-
vio Costa: Médico: Amllcar
Glfonl; Massagista: Aureli-
no Hodrigues e os seguintes
jogadores: Barbosa, Gonzn-
lèz, Paulinho, Elias, Eli,
Laerte, Dario, Sabará, Ma-
neca, Ademir, Pinga, Paro-
di, Mitim, Amauri, Adésii,
Beto. Vavá e Al vinho.

Venceu o Misto
do Botafogo
Jogando anteontem, em

Petrópolis, uni quadro misto
do Botafogo venceu o sele
clonado petropolitano por
3x2 A equipe alvl-negra
atuou soberbamente e con-
quistou uma justa vitória.
Quarentlnha (2) e Traçaia
marcaram os tentos dos ca-
riocas. A renda foi de Cr$
26.300,00.

A equipe rubro-negra, 11-
der invicta do certame, con-
quistou mais uma vitória
abatendo, no Estádio do Ma;
racanS, n representação da
Portuguesa pelo marcador
dé 2 x 1.

O modesto placar não ex-
pressa bem o que se desonro-
lou no gramado durante os
90 minutos regulamentares.
Sempre com maior presen-
ça nas açBes, o Flamengo
merecia um resultado mais
expressivo, em que pese o
grande empenho que lhe exi-
da do «mais querido», atuan-
giu o time luso. A vanguar-
do com grande infelicidade,
desperdiçou um sem tiúme-
ro de oportunidades, caben-
do também ao goleiro An-
toninhn algttma responsabi-
dade pelo curto marcador.

BANGU 2X2 MADUREIRA

JUIZ — De Leo.
RENDA — Cr$ 201.236,00.
FLAMENGO — Garcia,

Tomlres e Pavão; Jadir, De-
qtiinha e Jordan; Joel, Ru-
bens, índio, Dida e Zagalo.

PORTUGUESA — Antonl-
nho, Walter e Clcarino;
Haroldo, Joe e Mario Faria;
Guilherme, Neca, Mlltlnho,
Baduca e Joel.

PRIMEIRO TEMPO —
Flamengo 1x0.

GOL — Rubens.
FINAL — Flamengo 2 x 1.
GOLS — Dida e Baduca.

AUORMALIDADES — Não
houve.

ASPIRANTES — Empate
de 0x0.

QUADROS
Madureira —- üanton; Deus-

Iene e Darcy; Apel, Bitum e
Minio; Milton, Machado, Dir-
ceu, Edson e Osvaldo.

Bangu — Fernando; Edson
e Torbis; Gavilan, Zozimo e
Jorge; Miguel, Décio, Zizinho,
Lucas c Nívio.

1« tempo — lxl, gols de
Zizinho (de «penalty») para
o Bangu aos 14' e Machado
aos 43' para o Madureira.

Final — 2x2, go]s de Ma-
chado aos 3' para o Madurei-
ra e Gavilan aos 43' para o
Bangu.

Anormalidades — Aos 16
mlnutog do 2' tempo Zizinho
foi expulso de campo por ter
dado um pontapé em Osval-
do. Aos 18', ainda do 2" tem-
po, Machado, do Madureira,
perdeu um tpenalty» de Tc*.--
bis em Dirceu, chutando fora.

VASCO 5X2

O Estádio de Conselheiro
Galvão foi palco, na tarde
de domingo último, da única
surpresa da segunda rodada
do tuvno' número dois. Apon-
tado como o grande favorito
do encontro, o Bangu n&o
conseguiu sobrepujar a repre-
sentação do Madureira, em-
patando por 2x2.

Na primeira etapa, a equi-
pe de Zizinho conseguiu im-
pressionar mais rio gramado,
realizando as iniciativas d«

maior vulto. Nos último» 45
minutos, todavia, caiu verti-
calmente de produção, dan-
do oportunidade ao Madurei-
ra, que ato entSo estivera
mais na defensiva, fosse à
frente e acabasse por conse-
guir um excepcional resulta-
do para as suag cores.

DETALHES
Juiz — Joseph Güllden

(bom). ' . .
Preliminar — Bangu 5x1.
Renda — Cr? 56.439,80.

Alfândega 318-1.*
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda teu Irmfto», Mil-

¦Ac», em eupeclnl ralon, CrS
115,00. Caml*» pnra moto-
rlstR lt Cr$ 10,no. Bluiftea
de tipo mnta rugn • CrS
160,00, Cnnfecçoe» Amnury
— Rnn dn Alfftndegn, S18,
1." andar.

Campeonato
Paulista

A primeira rodada do re-
turno do Campeonato Pau-
lista dè Futebol apresentou
os seguintes resultados: São
Paulo lxl Noroeste; Co-
rintians 2 x l.LInènse; Pai-
meiras 2x0 Juventus; San-
tos, 3 x 2 XV de Piracicaba;
XV de Jaú 4 x 3 Guarani, e
Ponte Prètà 4 x 1 S6o Bento.

Confirmando o seu favo-
tlsmo, o Vasco da Gama
derrotou, no gramado de S8o
Januário, ó modesto time do
Canto do Rio, pelo marca-
dor de 5 tentos contra 2. O
encontro foi de molde a
agradar ao público, desde
qitê os cantorlenses, lutan-
do con» vigor do primeiro ao
último minuto, provocaram
alguma sensação no grama-
do. A vitória da equipe
cruz-maltlna nüo deixou mar-
gem para qualquer contes-
taç&o, produto que foi da
sua grande superioridade em
campo. Os do Canto do Rio
foram adversários briosos,
que muito lutaram para re-
sistir ao seu poderoso ad-
versárlo.

DETALHES

JUIZ — Paul Wissililig
VASCO — Victor Gonza-

lez, Paulinho e Mirim; Amaü-
ri, Eli e Dario; Sabará, Ade-
mir, Vavá, Pinga e Paródi.

C. DO RIO — Liceto, Gar-
cia e Carlos; Edesio, Moreno
e Arnobio; Almir, Osmar,
Zequinha, Bené e Jairo,

1» TEMPO — Vasco 2x1.
GOLS — Parocli (de pe-

nalti), Benê e Vavá.
FINAL — Vasco 5x2.
GOLS — Ademir, 'Vavá,

Zequinha e Sabará.
ANORMALIDADES — Não

houve.
ASPIRANTES — Vaso»

8x0.

ESPETÁCULO POBRE
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Em Álvaro Chaves, Flumi-
nense è Bonsucesso dispu-
taram unia partida monóto-
ha e desinteressante. No
primeiro tempo, o tricolor

: apresentou-se com uma de-
fesa firme e um ataque fa-
lho, conseguindo apenas um
tento, mercê de uma falha
de Ari. No segundo tempo,
o ataque do Fluminense me-
lhorou um pouco, com Es-
curlnho em primeiro plano.
Assim, o time de Zezé che-
gou aos 3x0, sem preocupa-
ção. O Bonsucesso não apre-
sentou nada de novo e não
há dúvida qüe a contusão
de Moacir Vinhas, no come-
ço da luta, prejudicou o ti-
me leopoldinense.

DETALHES
JUIZ — Carlos Oliveira

Monteiro.
RENDA — Cr$ 63.271,80.
PRELIMINAR — Empate

de lxl.
QUADROS

FLUMINENSE — Casti-
lho, Pindaro e Pinheiro; Jair,
Edson e Bigode; Robson,
Ambrois, Marinho, Didi •
Escurinho.

BONSUCESSO — Ari, Dé-
Cio e Alfredo Jophe, Mo-
reira e Paulo; Bené, Moa-
cir, Naval, Soca e Nilo.

1* tempo — Fluminense
3x0. Robson e Escurinho,
aos 8 e 28 minutos, res-
pectlvamente.

GOLEOU O AMÉRICA

Òtic* Continental
Roa Senador Danta*, 118

ZIZA PERDEU A CABEÇA
B deu um pontá-pé no jogador Osvaldo, sendo expulv'do 

gramado. Esta cena teve por palco o Estádio de Conse-
lheiro Qálvao e verificou-se na tarde de domingo úttmo,
no tron«ctt«o eto e«co*tro entre BaHgu èJSMkmM.O
mestre se encontrava eom os nervos àflàrda pei», çw face
da tremenda resistência que wuha impondo o Madureira.
Ziemho agora terá que ajustar eontas com o TJD, espe-
ramdo*e para o jogador severa punição, desde que êle é
teinèidmteem falte semelhante. O gesto impensado de
ZUünho poderá prejuàiòár bastante, oomo tudo www», o
Bangu que se privará do seu concurso talvetf por alguns

jògós. No clichê Zizinho, o temperàmentàl

Atuando eni tanto 4« gr*-i-
de inspiraeio, {pundo tudo
lhe sala à feição, o Anfcièa
nio enoontiou maiores drfi-
cuMades para se Impor ao
Olaria pelo dilatado marcador
d* 5x1. Em face da esmaga-
dora superioridade demons-
ttada pelos rubros em todo
o transcurso. dog 90 minutos,
a peleja não despertou gran-
de entusiasmo no público, ar-
rastando-se com certa mono-
tonia. .

Na primeira fase, o Olaria
ainda conseguiu evitar que o
time d« Campo* Sales visitas-
se grande número de vezes
auag redes, concentrando-se
na sua área. Na parte final,
tèdaVla, Anto a ptesaSo cada
ves mais forte do ataque air.e-
flcàno, a íeta-fuafda ólarlèn-
se se dçãan^fou.

DETALHES
Local: Canso* galei.

Juiz — Alberto da Gama
Maleher (bom).

Bonda — Cr$ 32.785,00.
Preliminar — América SlL

QUADROS
AMÉRICA — Osni; Alze-

miro e Edson; Rubens, Osval-
dinho e Ivan; Mingueira, Was-
sil, Leonldas, João Carlos e
Ferreira.

OLARIA — Anibal; TiSo e
Jorge; Olavo, Moacir e Dodó;
Canário, Washington, Gringo,
Maxwel e Mário.

1* tempo — América 2x1,
gols de Wassil aos 25' e Ru-
bens aos 30' para o América
e Washinton. aos 36' para <
Olaria.

Final — América 5x1, ten.
tos de Wassil. Ferreira e Min-
fitieíra, aos 18, 24 e 43 minu-
tos, respectivamente.

AnovmaUdadCs: Não houvo.
No sábado.- ijotafogo, 2 *

S&o Cristóvão. 0, -—.
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MTo d d lon, portanto, quo cias dificilmente mem das prato-
Não ó atoa, portanto, quo cias dificilmente saam dai prato-
leiras. Sòmcnto oa afortunados podem pagar. 800 a 800 por

uma simples boneca.

CINCO VEZES MAIOR QUE 0 DISTRITO FEDERAL
A ÁREA ENTREGUE A UM ESPECULADOR

•WV-«VM^M^V^^^/<l.*V^AAAAA

O governador doura a pílula, falando em colonização e simulando so-
nhar com um outro Norte do Paraná... — Como se burla a Consti-
tuição para realizar negociatas — Com cem contos de caução e uma
boa amizade consegue-se um mundo de terra... — Reportagem deJosué ALMEIDA (Segunda de uma série)
IVZ o governador do Mato Grosso, ao distribuir vastas extensões de terras

* _ ° j *?_ ? entre ""?«•?««'« ào especuladores, que objetiva tão só a colo-nização da distante província. Como um visionário, já vislumbra em MatoGrosso um novo norte do Paraná, com vastas terras lavradas, produzindoriquezas... Em verdade, procura apenas dourar a pílula, dissimular ante osolhos da nação o crime que está sendo cometido — e do qual é cúmplice —contra o» interesses de nosso povo, contra a soberania e a economia do paisCINCO VEZES MAIOR QUE O D. F.

SUBIRAM EM DISCO VOADOR
BS PREÇOS DOS AUS BE U
Castanhas a 100 cruzeiros e brinquedos a preços incríveis » Só o "disco-

-voador" é relativamente barato...,
Os artigos tradicionais do Natal deverão ser ven-

didos neste fim de ano a preços espetaculares. Tal o
resultado do leilão especial de divisas para a importa-
ção de líquidos c comestíveis destinados às festas de
Natal c Ano Bom, no qual o dólar, incluído na 4a.
categoria, chegou a ser cotado a 80 cruzeiros,

Embora a grande maioria
do comércio varejista ainda
não tenha feito estoques, po-
de-se afívmar que o carioca
somente a peso de ouro po-
dera adquirir frutas secas,
vinhos, etc. A castanha por»
tuguesa, que no ano passadoteve o seu preço oscilando en-
tre 38 e <15 cruzeifos deverá
passar a custar, no minimo,
de SO a 100 cruzeiros.

TAMBÉM OS UKINQUEDOS
Também os brinquedos te-

rão este ano um sensível au-
mento que ainda sevá eleja-
do com as proximidades do
Natal. A fábrica «Estrela»,
por exemplo, reajustou em
maiB dc 10 por cento todos
os seus produtos cm matéria
plástica, que constltuen*- agO-
ra quase a totalidade de seus

MORTOS E FERIDOS
NO DESASTRE DE CAMINHÃO
Jogadores e torcida vinha de um jogo, quando
ocorreu o sinistro — 0 motorista, embriagado,

corria a grande velocidade — As vítimas
Três pessoas morreram e

quatorze saíram feridas num
impressionante desastre de
caminhão, ocorrido domin-
go último, em Jacarepaguá.
Vinham todos da localidade
denominada Rio Grande, on-
de haviam assistido a um jô-
go de futebol entre os times
Rio Grande F. C. e Campi-
nho F. C, e se dirigiam à
Campo Grande. Corria o ca-
minhão a toda velocidade pe-Ia Estrada do Rio Grande,
quando, ao se desviar de um
dos postes de iluminação pú-blica, capotou, rolando poruma ribanceira abaixo.

Os socorros médicos ío-
ram prestados pelo Hospital
Carlos Chagas, onde os feri-
dos se acham internados.

O JOGO
O jogo havia sido marca-

do com muita antecedência e
era esperado por jogadores
e torcida com o maior inte-
rêsse. A sede do Campinho
F. C. estava repleta desde
as primeiras horas de do-
mingo último e entre elas
foi feito um rateio para o fi-
nanciamento da condução até
Rio Grande. Por 300 cruzei-
ros, o caminhão chapa ...
7-06-94 prontificou-se a fazê-•Ia. Momentos depois par-tiam todos.

Durante o jogo, que ter-
minou com a derrota do
Campinho F. C. por três a
zero, o motorista bebeu à
vontade. E estava embriaga*
do, quando partiu de volta a
Campo Grande, com torcedo*
res e craques na carro-
ceria.

PREVIU O DESASTRE

O caminhão corria a toda pvelocidade, fazendo acroha- 0cias ao se desviar dos demais pveículos. Quando passava em 0
frente ao 26.' Distrito Poli- 0ciei, desviou-se de um lota-
ção com tanta violência, que pum soldado da Policia Mili- §
tar tentou pará*lo. Não con*
seguindo isto, limitou-se a re-
gistrar a chapa, pois, previu §
o desastre. 0

Na Estrada do Rio Grande, §
os postes estão localizados jfem plena pista, eonstituin-
do, por si sô, grave ameaça
aos veículos.

nhecido pelo apelido de
«Dala».

São os seguintes os feri-
dos: Edmundo Moreira Na-
zareth, 25 anos, Rua Baunl,
66; Hélio da Silva Gomes,
Rua Domingos Lopes, 144;

. Jonas Pereira de França, 28
anos, Rua João Felizardo Al-
ves, 177-A; Eloi Felix de Ma-
tos, 18 anos, Rua Conde de
Linhares, 770; Raimundo
Nascimento Ladeira, 27 anos,
Rua Domingos Lopes, 144;
Ubirajara Pereira França 18
anos, Avenida Ernani Car-
doso, 177-A; José Pereira da
Silva, Rua Felipe Frutuoso,
50; Nelson Batista da Silva,
Rua BaurCt, 2,799;. Artur Ro-
cha, 23 anos, Rua Maria Jo-
sé, 352; Manoel de Azevedo,
20 anos, Rua Bauru, 625; c
Djalma Lemos de Sousa, 22
anos. Rua Japirama, 47.

brinquedos. Também os pro-dutos de massa e madeira fo.
rom elevados e seus preçoschegaram a tal ponto quo Bua
fabricação, no an0 próximo,sevá suspensa. Também as
fábrica^ «Condor» e «Sobrin-
ca» majoraram substancial»
mente seus preços alegando
o contínuo encarecimento da
matéria-prima* O próprio co-
mercio varejista está recla-
mando as proporções do au-
mento que fez com que a pro-cura de brinquedos caísse ês-
te ano de modo assombroso.
É que os preços desanimam
qualquer chefo do família
desejoso de premiar seus fi-
lhos. Uni simples carrinho a
pedal está custando mais dc
Cr$ 1.000,00, e outros há quevãq até 6 mil cruzeiros. Bo-
necas de massa dificilmente
são, çnçontradas a menos dc
1.000 cruzeiros.
-UIM-IÜ-DOS DE GUERRA;

OS MAIS BARATOS
Ainda que pareça Incrível

os brinquedos que imitam
armas de guerra são os mais
baratos.-. Há uma profusão
de tanques, metralhadoras,
canhões, revólveres o fuzis, a
preços de «ocasião». Aliás, o
mais barato deles é um enge-
nhoso disco voador (28 cru-
zeiros) que, acionado por um
cord-4, sobe aos ares.

PRECISA DE AUXÍLIO
A sra. Isolina Ribeiro é

uma viúva que sustenta três
filhos e três netos pequenoscom apenas 400 cruzeiros de
pensão do IAPETC. Esteve
em nossa redação e, por nos*
so intermédio, pede auxilio
ao povo. Qualquer contribui-
ção pode ser enviada à nos-
sa redação.

Renuncia a
Diretoria dos

Aeronautas
A diretoria do Sindicato

Nacional dos Aeronau-
tas apresentará a sua re-
núncia coletiva à assem-
bléia geral extraordinária,
que se reunirá às 17 horas
de hoje. Imediatamente
após a aceitação da renún-
cia, a assembléia elegerá
uma Junta Governativa,
que dirigirá a entidade até
a realização de novas elei-
ções, às quais concorrerão
somente comissários c ra-
dio-operadores.

• A renúncia da diretoria
atual,, presidida pelo cte.
Fernando Arruda, e com-
posta, em sua maioria, de
pilotos, decorre do desmem-
bramento da categoria corri
o reconhecimento pelo Mi-
nistério do Trabalho do Sin*
dicato Nacional dos Pilotos
das Empresas de Navega-
ção Aérea.

O «Diário Oficial» de Mato
Grosso tem publicado sucos»
slvos decretos do governo do
Estado, aprovados pela Co»
missão Legislativa da Assem-
bléia Estadual (funcionando
como é o caso de Cecil Cross,
firmando contratos dc colo-
nização (sio) com grupos de
especuladores imobiliários,
entre os quais estrangeiros,
como é o caso de Cecil Gross,
ex-consul americano em
S_o Paulo, de que falamos
em nossa última edição.

Para se ter uma idéia das
áreas configuradas nesses
contratos, pode ser citada a
cedida a Imobiliária Ipiriui*
ga' («Diário Oficial» do Mu»
to Grosso, edição do dia 18
do novembro de 1053, decre»
to n. 1.690). Localizadas u
Leste do Bio Telles Pires e
ao Sul do Kio Peixoto do
Azevedo (área designada pc»Ia letra «A», no mupu que
ilustra esta reportagem) us
terras entregues à Imobiliá-
ria Ipiranga são cerca de ein»
co vezes maiores que tudo o
Distrito Federal. Com efei»
to, medem aproximodamen-
te 660 mil hectares. — 6.U0O
quilômetros quadrados —,
muito embora dn contraio
dc colonização constem como
medindo 200 mil!

A cessão desta área ao
mencionado grupo dc espe-
culudores imobiliários, «'•
tamltém um atentado bru lui
ans direitos dos índios, que
são os legítimos donos das
terras em apreço.

CONTRATOS ILEGAIS
t

Para celebrar tais contra-
tos, na realidade autenticas
negociatas, o Governo dn Ma-
to Grosso e os especuladores
tiveram de violar a Consti-
tuição valendo-se para isso
de grosseiro sofismn. Diz,
efetivamente a Carta Mngnu:
«Sem prévia autorização do
Senado Federal não se fará
qualquer alienação ou cnn-
cessão' de terras públicas
com áreas superiores a dez
mil hectares». Ora, não liou-

ve, nem foi solicitada, qual»
quer autorização do Senado
para as mencionadas transo»
ções. Sabiam, governo e cs»
peciiladorcs, quo pelo menos
encontrariam dificuldades soo tentassem. Por Isso, bus»caram um melo de Imitar aConstituição: as terras nãoseriam alienadas nem couce-
(lidas, mas entregues aos in»
teressados para coloniza-
ção... (leia-se: especula»
ção)...

NAO SAO DONOS, MAS
VENDEM

Os especuladores, como alei não o permite, deixum,
então, do scr donos das ter»
ras. Isto, porém, não impede
quo as vendam a terceiros,
transação sem dúvida muito
mais vantajosa, pois ganhamrios de dinheiro sem empre»
gar, praticamente, capital.
Pois pura se habilitarem às
terras, esses negocistas não
têm mais que deixur modes»
ta caução de 100 mil cruzei-
ros no Tesouro do Estado..,
e, naturalmente, gozar das
boas graças do governador.

Êste cômodo papel dc In-
termedlários que só arr's-
cam lucros, cessa depois quea especulação chega ao fim
e a terra é vendida. A escrl-
tura de venda é passada pe-lo Estado, embora quem em-
bolso o dinheiro sejum os
agraciados pelo governo.

Tal o mecanismo usado nas
negociatas de imensas áreas
de terras devoltitas no Mato
Grosso, onde vão se forman-
do novos e vastos latifúndios,
sendo preteridos os campo»
neses, que ali se acham tra-
balhandn há dezenas de anos,
sem falar dos índios, esbu»
Unidos de modo vil e dizima-
dos pelos aventureiros e co-
lonizadores Improvisados.

Nu próxima reportagem
focalizaremos o assalto ãs
terras reservadas aos Índios
no Parque Indígena do
Xingu, que se acha na Cà-
mara dos Deputados, dor-
mindn, sob a forma de pro-
jeto de lei.
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O mapa acima reproduz a área destinada ao Parque Indígena do Xingu, em Mato Gros-so. As superfícies demarcadas dentro do Parque correspondem a terras entregues a espe.ditadores. Eis a relação dos que estão assaltando terras dos índios: A — /mobHiória Ipiranga
B — Camarço ConeiaS.A.; G — Colonizadora Rio Ferro; D — Araraquara — Mato Grosso;E *— Financiai Jinobiliâria; de a a g — glebas Piratininga, Atlântica, da ColonizadoraNorte do Mato Urosso, da C. R. do Brasil, da Imobiliária Oeste Brasileiro, provável (semnome), provável Formosa, respectivamente, As áreas achuriadas, quadriculadas e ponti-lhadas correspondem a outras tantat zonas entregues a especuladores
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II leliÉa Vai Fazer Nova Investida
Quer aumentar suas tarifas — Mesa-redonda hoje

do Trabalho
no Ministério

Na mesa-redonda que se realizará hoje, às 16
horas no Ministério do Trabalho, a Companhia Tele-
tônica Brasileira fará nova tentativa, desta vez em
presença de um representante da P.D.F., de con-
seguir um aumento das escorchantes tarifas telefo-
nicas. E' para êste sentido que tentará desviar as
conversações com seus empregados sobre o aumento
de salário por esses pretendido.

CONTRA A MANOBRA

— Queremos que o aumento saia com a maior urgência pos-
sivel — declaram à IMPRENSA POPULAR dois trabalhado-

res da "Estação 22-}2" da Telefônica

A Comissão de Salários
do Sindicato, liderada porJosé Faustino de Alcântara,
irá à mesa-redonda já com
o ponto-de-vista firmado de
não uceitar qualquer pro-
posta condicionada à majo-
ração das tarifas e tampou-
co permitir que se discutam
as pretensões da Light ao
invés das reivindicações dos
trabalhadores.: — A Companhia Telefôni-
ca tem lucros mais que sufi-
cientes para pagar o au-
mento que pleiteamos. Além
do mais ela conseguiu recen-
temente aumentos nas tarí-
fas interestaduais e no Esta-
do do Rio. Mesmo que suas

alegações deficitárias proce-
dessem, hipótese que não
admitimos, êsse não seria
um problema nosso, mas
dela apenas.

APOIO A COMISSÃO
A reportagem de IM-

PRENSA POPULAR ouviu
ontem diversos trabalhado-

res da "Estação 22.42" da
Companhia Telefônica Bra*
sileira, situnda à Praça Ti*
radentes, sobre sua posição
diante da fase atual da cam*
panha. E a opinião foi unâ*
nime:

— Confiamos na atuação
da Comissão de Salários,
pois sabemos que ela não
nos deixará incorrer no êr*
ro da Carris, aceitando àu-
mento condicionado à ma-
j oração de tarifas. Eles até
agora ainda não receberam
aumento e tão cedo não re-
ceberão. Por isso apoiamos
integralmente a Comissão:
não discutir se a Light pfe-cisa ou não de aumento de
tarifas.

Quase Totais os Pre-
juizos de "O Popular"

Foram quase totais os pre-
juizos causados pelo incên-

dio irrompido à noite de sá
bado último, nas oficinas do
jornal «O Popular». Dlver*

% sas máquinas de escrever e** de imprimir, bem como mó*
veis e outros objetos foram
totalmente destruídos. O
prédio, por sua vez, ficou
seriamente danificado.

O total de prejuízos, no
entanto, conforme apurou a
reportagem no escritório' de
engenharia do senador Do-
mingos Velasco, deverá ser
preciso quando fôr feito o

pericial dos escom-L
bros, dentro em pouco.

O FOGO
I

Moradores de favelas desta Capital estão fundando seus centros de melhoramentos, durante festas que realizam. Domingo último foram fundados três, em Jacarezinho, na Rocinhae no Morro do Alemão. Em todas três ocasiões, foram realizados "shows", durante os quais o conjunto Unidos de. Ramos, do Departamento Artístico e Cultural da U.T.F., apresentou' '•' vários números. No clichê, vemos: aspecto das festas de Jacarezinho e da Rocinha e o Unidos de Ramos quando se exibia.

VITIMAS

Os mortos são os seguin- ptes: Mário Rodrigues, 22 0anos, Avenida Ernani Car- ú
doso; Celso Wachulec 18 j|anos, soldado nára-nuèdista É
no núcleo da TMvisão Aéro* 0-Torrpstre de Deodoro, Rua ^Bauru. 10fi..pm Madureira; e Ú

Domingo Foi Dia de Festa no Morro

í
Ú O fogo começou nos fun*
p dos do prédio, n. 63 da Pra-
I ça da República, onde fuiv

ciona a Editora Independem
| | cia, que imprimia ¦_ Popu-

f, lar*. Foi causado, possível-
Í mente, por um «curto-circúl-
-| tov. Foi percebido pelos pró
Ú prios bombeiros do Posto
^ Central, que logo lhe deram
^ combate, comandados
4, soalmenteÎ
 dock de

o organizador do jogo; co*I
Cresce o interesse dos favelados pela UTF — No Morro do Alemão, no
Jacarezinho e na Rocinha — Surgem departamentos artísticos e re-

cretativos nas favelas
D-..Jr.;í_ A .X.'.\...'.«:„1 , Ho',vé' ontem, três festas nas favelas. Foi um domingo cheio de sol, com foguetes,
rlISdO /\1 Dlirdliap meninada alegre, músicos tocando, casais dançando, tudo com muita ordem e decência.

O primeiro morro que visitamos foi o Alemão, cm Ramos. De cima do morro u gênio
Natãnaél Jorge de-Carva» g ve o casario espalhado du cidade, os verdes de outros morros, lá longe a praia. Com um

lho foi pi-pso ontem, nas p intenso foguetório, principiou a festa. Quem era, que chegava? pergunta o povo. In
proximidades do Estádio do ^ subindo o morro o Dr. Magarlnos Torres, secretárlo-geral da União dos Trabalhadores
Maracanã, quando vendia Ú Favelados. Viam-se faixas cruzando a principal rua do Alemão, com dizeres" que conci-
IMPRENSA POPULAR, | tavam os favelados a se organizarem na U.T.F.
sendo, dez minutos depois, §
posto em liberdade. '

t„-.o „, -ki t il l'essoas> e,n trajes dominguciros, uns com os filhos nos ombros, outros acompanhados
t-J™ ,Ü?£I j • £J»J*5i£- I de 8,,as íamíl,as. multa moça, muita criança, enchiam a rua para ouvir com atenção >=foram presos dois operários, p na'- - -¦-- ~—
Um deles foi posto em liber* 0.
dade, ao mesmo tempo que É
Natanael e o outro ficou f|

58 -._ .. _.. .
g. Acompanhado pelo Dr. Justlno Prestes Meneses c esposa, que iam
I » ABAS, o Dr, Alagarinos Torres foi recebido sob grande ovação popular

representando
Centenas de

palavra do Dr. Magarlnos.
FALA O «UNIDOS DO RAMOS»

detido.
Pelo fato de protestar con»

tra a arbitrariedade do poli-cia-militar que o deteve, Na-
tanael foi conduzido à pre-sença do comissário Barrei-
ros, que o mandou libertar.

I
0 O dr. Magarlnos falou sd-
0 bre os objetivos da UTF.
p Seguiu-se a palavra do dr.
§ Justino Prestes Meneses que
p expôs a finalidade da Asso-
P ciação Brasileira de Assis-
p tência Social. Depois, foi o

.„ ... § espetáculo, com artistas deReconheceu o comissário que f rádio, acompanhados do re-IMPRENSA POPULAR é um $ E*onal dali mesmo do mor-
jornal legal e que, portanto, $ ro. O regional "Unidos de
os policiais não podem pren* i Ramos", composto. : de três
der quem vende exemplares i cavaquinhos, dois violões, um
do nosso jornal. __m_otm_m__w_m^^^^^^m

pandeiro e um animador íoi
uma nota alta na alegria da
festa. A população aplaudiu
os artistas Walter Gomes
Monteiro,' Ataícfe de Almel-
da, Dario Dia?. Bento de OH-
veira, Waldir Barbosa, Au-
Busto Monteiro, animador.

Seguiu-se a apresentação
da diretoria do Centro dos
Trabalhadores Favelados do
Morro do Alemão assim cons-

titufda: Presidente: Francis-
co Augustinho; Io secretário,
João Alexandre da Silva; 2o
secretário, Mário Feijó; te-
sourelro, Claudionor Manoel
dos Santos. Na mesma ho-
ra foi criado um departa-
mento artístico, que será di-
rigido pelo jovem Waltci
Gomes.

Ao descermos o morri
continuava um programa do
calouros, Cantava um garo*

tó, o Helinho, qué se exibia
com o desembaraço de ver-
dadeiro artista.

NO JACAREZINHO
Quando chegamos ao Ja-

càrezinho, iá havia multas
neisoãs em torno do palan-
oue armado à entrada prin-
c!pal da íavela, logo junto
da estação Vieira Fazenda-
Instalados no palanque, esta*
vam os aparelhos e\o som dti
Bi**' 

'- i' ¦
cedidos para transmitir os
i:eat'e.,us t .. ..-., .
dores. O dr. Maffárinos fa-
lou sobre as finalidades da
UTF. Disse quo os favelados,
em sua associação, poderão
defender os interesses do
morro, lutando para tor es-
colas, postos médicos, evitar
despejos e para que scia
aprovada a Lei de Proteção
aos Trabalhadores Favela-
dos. Lembrou a idéia dc
um Congresso no qual esti-
vessem representados todos
os conjuntos musicais, esco-
las de samba, ranchos, etc,
e discutissem amplamente os

seus problemas. Lembrou um
local para êsse acontecimen-
to: o Maracanã. Os habitan-
tes do Jacarezinho, cheios dc
entusiasmo, aplaudiram aidéia.

A eleição da diretoria do
Centro do Morro, feita porindicação e aclamação cia
grande assembléia, foi uma
nota de alta significação de*
mocrática. Ficou assim cons*
tituida: Presidente, João Da-
masceno, v ic o, Francisco
Pires, li» secretário, Carmelo
de Freitas Campos; 2*" secre-
tário, Almiro cia Cruz; 1?»
tesoureiro. C a n dido do
Nascimento; 2." tesourei*
ro, Wantuil Mota Pinto.
Conselho: João Pereira Ir-
mão, Valdemar Francisco,
Luiz Costa, Almiro Cruz, Ge-
raldo Pinheiro" Costa, Ale-
xandre Moreira, Otacilio
Braz, Zequinha, José de Oli-
veira Mota e Pedro Nasci-
mento.

Houve também eleições nos Údepartamentos juvenil e es-
portivo.

NA ROCINHA

Na Rocinha, às 20,30, o ur.

pelo
Sá. O

pps-
coronel Sa-
incêdio, po-

rém, propagava-se com rapí-
dez e, em rouco, ameaçou ns
prédios adtacehtes, entre os
quais a Fábrica de Cerveja
•••Leão--, nn ri. 65, e mesmo
a hospedaria, no n. Gl.

A pronta ação dos solda*
dos do fogo, no entanto, cjin*

Magarino3 subiu na Favela do 4 RC"í-.1**-* debelar as chamas e
Laboriô, que é uma sub-divi- '0 evitar sinistro de maiores
são da Rocinha. Lá no alto, $ conseqüências.
no coração da mata, encon- [_tramos um terreiro emban-  deirado, um alto-falante calvoz de um cantor popular. 0Ao ser anunciada a chegada Ido dr. Magarinos Torres fo* 0
gos subiram, vivas, e mais %
gente afluiii.

No espetáculo, brilhou
Inhôzinho, o artista de rádio %

o I
%o televisão, que, ao som de |seu violão, com as suas pia- ®

das e a sua música, divertiu 0o povo. Foi uma festa pre- pau.-> 0

l"»^*í<o b&M;p
paratória para a maior, chi* Cento e cinqüenta ouilosserá realizada no lugar mais de sementes de batata argen-
?»°P«I°?-? R"cin'la* °u se- tina foram desviadas parn oja, no campo do Esperança, comercio varejista pel,i fir-

SÔbrc as provoeaçücs e calúnias contra a U.T.F., espalhadas por Inimigos dos fa 
^ "" ' "'' M"'n"r''''' ""'''"'"

ns. ii llr IVTnp-nrlnns «vnlii.i-m _„_ „ .,„iw*.„. .1 í.l... . ' ._.V-M"--V? «os iavelados, o Dr
resolver seus próprios problemas
iio favelado é o favelado mesmo e. por isso. devem todos unir.sc"para"aícançar" con, ,, ¦>suas próprias mãos, o que desejam e o que. lhes falta «"-«liar, com as gFoi uma grande noite no Laboriô, na Rocinha. %

Magarlnos explicou que a política dos favelados é a união do°todòs"na.ii P
9_^V?!!^S as dlí*™ldades. necessidades e fprmcntôs |

____*_««< i_ttíiiMfií«r*)mmv»it^ ^m^m^^^^^^^^^j^

ma
da consi (mataria oTorlora— Importação e Exporta-cão». A partida de batatasfora importada da Argentinacom façlllriatlr-s em divisas p(Icstinavá-so an plantio nointerior de Minas e Estado
do Rio.
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